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Í)F LO TENDENCIOSO A LO CIENTIFICO El homenaje a J a Reina L O D E L D I A 
- Cristina en Madrid 

, cnríriA en el Concreso Mundial de la P o b l a c i ó n celebrado 
L a ' f dfncl= ^ [ f l ^ . o L o s frgan.zadores par l lan del su,pneSlo de que 
Gmebra_ eu agobio u m n m Los S ^ . ^ denlr0 de a [ g ú n uempo 

P^igureule,;etaaresa1..icc¡6n vo lun .ar ia de la natalidad e;;a 
l o , elemental y esencialmente humanitaria . E s o era san-

momen-

en 
la *¡.erra 
y de que, por 
una obra de salvamen 

^ " v ^ a ^ " P - t e n d i 6 que la c ienc ia especial-
L la B i o l o g í a y la S o c i o l o g í a , se arrodi l laran ante el nuevo ído lo . Cas i 

la* ponencias eran incienso quemado ante él . Como las ponencias, era 
m a l l h u l n a la m a y o r í a del Congreso. Y en el banquete final se tuvo la 

" X ó n de todo. E l a lma del Congreso hab ía sido Margari ta Sanger, el 
T ó s ol del neo-mallhu.sianismo en la raza anglo-sajona. E l l a lo o r g a n i z ó , 
S a c i ó las invitaciones, s e l e c c i o n ó los temas y los ponentes y b u s c ó la gran 
n^ .n He los congresistas. Cuando el ipresidente r e v e l ó esto, centenares de 
congresistas se pusieron en pie, la ac lamaron y entonaron cantos que eran 
fnmn himnos exaltados. . . . . . . . 

F^na mente, se p u b l i c ó un libro, c r ó n i c a del Congreso, y lo p u b l i c ó mis-
tress Sanger Para que no se dudara de que el Congreso famoso h a b í a sido 
ella", puso al libro el marchamo de un p r ó l o g o s u y a 

E l Congreso, sin embargo. 

, la jo** 
r̂evenirle-

le f racasó . L o hic imos fracasar unos pocos 
d venidos de diversas n.x-iones, sin previo acuerdo, 

' T o o d o f c o n un m " de alarmo y de .uzobra . «¿Qué mix t i f i cac ión 
es T s t a t - n o s d e c í a m o s un poco c o l é r i c o s . ¿ Q u é l.ene que ver con la c iencia 
e neo m a l í h u s i a n i s m o ? S in duda hay problemas de p o b l a c i ó n angust ioso, 
y la c iencia debe estudiarlos p a r é que la sociedad no camine a - e g a s . en
antes de estudiarlos, ¿ c ó m o saben que c o n s a g r a r á ^ ^ ¿ ^ ' ^ 2 
de progreso lo que en la Historia ha s ido- s i empre í n d i c e de decadencia. 
¿ C ó m o d o ver q u l eso es apr ionsmo. hacer a la c iencia tendenciosa, es dec.r . 

^ Í h i e r l e nuestra s i t u a c i ó n , y, aun siendo p e q u e ñ í s i m a m i n o r í a la hi
cimos prevalecer. L a s dos ú n i c a s conclusiones del Congreso ueron: 1. que 
d e b í a n l imitarse nuestras investigaciones a lo puramente c i e n t í f i c o , y ¿. , que 
nara l l e -ar a inducciones c i e n t í f i c a s era preciso acumular las observaciones 
v dar a la i n s t i t u c i ó n que se fundara para ese estudio c a r á c t e r internacional. 
P a r a fundarla se n o m b r ó una C o m i s i ó n organizadora, compuestas de quince 
personalidades de E u r o p a , A m é r i c a y As ia , cas i todos i P r o f e s o r f , d e 
Universidades. Dentro de un a ñ o se r e u n i r í a n para ponerse de acue ido sobre 
los estatutos de la nueva Internacional y sobre su plan administrativo, finan
ciero y c i ent í f i co . Se n o m b r ó presidente a l director del Centro de Investiga
ciones B i o l ó g i c n s de la Univers idad de Balt imore, M. Pearle. 

Y estos d í a s nos hemos reunido a q u í en P a r í s . E l Museo Social nos ha 
dado hospitalidad. De los quince hemos asistido doce: los profesores I earle 
y East por los Estados U n i d o s ; el profesor C r e w y el ex director general de 
E s t a d í s t i c a , s ir Mallet, por I n g l a t e r r a ; el profesor G i m , por I t a l i a ; el rector 
de la Univers idad de Ginebra , por S u i z a ; el profesor Mahaim, por B é l g i c a ; 
el profesor L e ó n B e r n a r d , por F r a n c i a ; M. Methords, director general de 
E s t a d í s t i c a de Holanda; el doctor Souza, por el B r a s i l ; el profesor Nansen, 
por Escandinavia , y yo, por E s p a ñ a . ¿ H a b r á que decir que hemos sido los 
latinos los m á s discutidores? 

Y los dos grandes objetivos de aquella m i n o r í a de Ginebra han quedado 
consolidados. Han quedado a l margen las tendencias neo-malthusianas. E n 
esta Internacional no t e n d r á n ya su herramienta poderosa. «La U n i ó n tiene 
por objeto estimular el desenvolvimiento de los estudios c i e n t í f i c o s referentes 
a los problemas de p o b l a c i ó n . » A s í comienza el a r t í c u l o primero de los E s 
tatutos. 

Y para mayores g a r a n t í a s de que la nueva Internac ional no p o d r á servir 
nunca las preocupaciones neo-malthusianas, el delegado belga p r e s e n t ó la 
siguiente enmienda, redactada por el j e s u í t a P. F a l l ó n , i lustre profesor de 
E c o n o m í a : « L i m i t á n d o s e la U n i ó n a la i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a propiamente 
dicha y deseando mantenerse fuera de las discusiones religiosas, morales y 
p o l í t i c a s , como tal U n i ó n se prohibe el preconizar una p o l í t i c a de la pobla
c i ó n , ni en el sentido de estipular ni en el de res tr ing ir la n a t a l i d a d . » 

« N o soy c a t ó l i c o — d i j o al defenderla—; pero en mi p a í s no se puede hacer 
obra c i en l í f l ca seria sin contar con los c a t ó l i c o s , y para co laborar é s t o s 
necesitan franca g a r a n t í a de que esta Internacional no s e r á sectaria. Con 
placer c o l a b o r a r á n a una obra c i ent í f i ca , nunca a una i n s t i t u c i ó n que se 
proponga ataques a p r i o r í s t i c o s a la n s t i t u c i ó n de la familia. Y en eso co in
cidimos con ellos los que no somos c a t ó l i c o s . Si no se acepta esta enmienda. 
B é l g i c a t e n d r á que ret irarse con pena .» 

E l delegado e s p a ñ o l a p o y ó briosamente la enmienda belga y fué u n á n i 
memente aceptada. Hasta los que hab ían sido ponentes del Congreso de 
Ginebra la aceptaron sin violencia. , 

—Bastantes disgustos nos dió ya el neo-malthusianismo en Ginebra—han 
dicho d e s p u é s . Nos c e r r ó las puertas de la Sociedad de las Naciones, estuvo 
a punto de dar al Congreso un final lamentable, y a nosotros, hombres de 
c iencia y de buena fe, nos ha exhibido ante E u r o p a como unos sectarios 
protervos. Se ha excluido a Margarita Sanger hasta de la S e c c i ó n de los 
Estados Unidos , y no queremos m á s que hacer labor de i n v e s t i g a c i ó n c ien
tífica. 

Pero , l impia ya la U n i ó n de esa tendencia, ha adquirido de pronto una 
fuerza insospechada. Y el primer s í n t o m a ha sido el que la f u n d a c i ó n B o -
ckefeller le ha hecho un donativo cuantioso para sus pr imeras investigaciones. 

Severino A Z N A R 
P a r í s , julio 1928. 

UNA CIRCULAR DEL PRELADO 

Cultos especiales en la Cate
dral de Tarragona 

E n e l «Bofletín» de Ja d i ó c e s i s aparece 
l a s iguiente ciircuilar, r e l a t iva a l home
naje a la Re ina imadre : 

«El d í a 21 de los corr ientes c u m p l i r á 
setenta a ñ o s su majestad l a r e i n a ma
dre d o ñ a M a r í a Cr i s t ina (q. D. g.) 

Con t an fausto m o t i v o , ha surg ido la 
feliz imic ia t iva . acogida con ipar t icular 
entusiasmo p o r el episcopado y los ca tó 
licos e s p a ñ o l e s , de ofrecer a la augusta 

s e ñ o r a urn homenaje de respeto, c a r i ñ o , 
a d h e s i ó n y g r a t i t u d . 

Son muchas las razones que nos obl i 
gan a e levar a l A l t í s i m o nuestras pre
ces, d á n d o l e gracias e i m p l o r a n d o sus ' yo r 

Teosofísmo... y otros "ismos" 

"Hera ldo"—siempre t a n alegre— 
rep l i ca p o r el m é t o d o Ol l endor f a l edi 
t o r i a l en que c o m e n t á b a m o s sus fu tu r a s 
in formac iones sobre l a qu i romanc ia . H a 
b la de l a r i s a y de sus mo t ivos . N o he
mos de seguir le p o r senda t a n amena. 
L a r i sa v a p o r ba r r ios , como y a se sabe 
de an t iguo . Y el "Hera ldo" , que t raduce 
del f r a n c é s con admi rab le constancia, 
sabe de c i e r to el d icho que empieza " n r a 
bien. . ." Quede, pues, a q u í el asunto por. 
lo que toca a l colega, el cua l no ha l o 
g rado convencernos de que no cree en 
l a q u i r o m a n c i a . Se le ve que t iene sus 
dudas y que a veces se m i r a las rayas 
de l a m a n o y se le ensombrece el h u m o r . 

Pero y a a d v e r t í a m o s a l ocuparnos de 
este asunto que si no fuese u n a m a n i 
f e s t a c i ó n m á s de u n f e n ó m e n o de m a -

a m p l i t u d , no h a b r í a m o s parado 

U n a v i ó n c a e e n e l 

c e n t r o d e B u r g o s 
o 

Q u e d ó d e s t r o z a d o e n el r í o A r l a n -
z ó n , q u e a t r a v i e s a l a c i u d a d 

El accidente se originó al cho
car el aparato con un 

cable telefónico 

BUHGOS. 16.—Ayer, a las diez de la 
m a ñ a n a , u n a v i ó n c a y ó al r ío A r l a n z ó n , 
donde q u e d ó destrozado. 

Volaba a poca a l t u r a sobre la c iudad, 
t r i p u l a d o por e l c a p i t á n don A n t o n i o 
L lop y por el soldado Anton io G u z m á n . 
A l pasar sobre ei r í o A r l a n z ó n . y en 
d i r e c c i ó n c o n t r a r i a al curso de és te , 
c h o c ó con el cable t e l e fón ico a é r e o y 
el apara to fué a caer al agua, d e s p u é s 
die s u f r i r u n encontronazo con t ra el 
m u r o y la b a r a n d i l l a de h ier ro del puen-

C o n t i n ú a la niebla Salamanca, consagrada al 

bendiciones sobre s u majestad l a r e ina ¡ a t e n c i ó n en é l . Y el f e n ó m e n o en s í r e - | t e de San pab i0 El aparato c a y ó sobre 
d o ñ a M a r í a Cr i s t ina . !quiere que v o l v a m o s a l t e m a de t o d a s L j a ia derecha, que r e s u l t ó destrozada; 

Espejo de damas prudentee. dechado esas ciencias, m á s o menos ocultas, que ci aia izquierda q u e d ó apoyada en la ba 
de esposas y madres cr is t ianas y mode
lo de reinas, h a per fumado e l rea l Pa
lacio con e l a r o m a de sus v i r tudes , ha 
gobernado a E s p a ñ a con del icado t i u o 
duran te su regencia, l a ha i lus t rado siem
pre con su ta lento p r ó c e r y las excelsas 

deno tan el ans ia de ve rdad de quienesj l a n , i ¡ i i a ¿ e l puente, 
se e m p e ñ a n en buscar la en todas par - a v i ó n en el agua. El 
tes menos donde se encuentra . A y e r era 
e l m o t i v o ocasional l a qu i romanc ia . 
M o t i v o m á s permanente nos b r i n d a n 
las Sociedades t e o s ó ñ c a s y esp i r i t i s tas . 

cual idades de s u c u M v a d o e s p í r i t u ; ha Siempre que se toca este p u n t o r e v é l a s e m o c i ó n cerebral , y el soldado algunas 
sianultaneado admirablemente l a educa
ción de sus hijos, eil cuidado de su ho
gar y el ejercicio abnegado de su cari
dad en favor de los pobres, de ios niños, 
de Jos enfermos, de los desvalidos; pe

que el m a l es m á s hondo de lo que 

y al cuerpo del 
h i l o de acero de 

s u s p e n s i ó n del cable t e l e fón ico y és te 
quedaron rotos y fueron a caer a u n lado 
y otro del r í o . 

E l c a p i t á n Í J o p sufre una l ige ra con-

erosiones de escasa i m p o r t a n c i a en la 
cabeza y cara. E l s e ñ o r L lop h a b í a He 

E n B e r l í n h u b o 3 8 , 7 

e l d o m i n g o 
o 

E l c a l o r h a c a u s a d o m u e r t e s e n 
A l e m a n i a , A u s t r i a e I n g l a t e r r a 

Se han registrado 84 casos de 
insolación en las calles de Viena 

Ñ A U E N . 16.—La o l a de calor que pasa 
sobre A l e m a n i a ha a d q u i r i d o ayer carac
teres te r r ib les . E n B e r l í n el t e r m ó m e t r o 
s e ñ a l ó ayer 38,7. E n las o r i l l a s de los 
lagos y de los r íos en l a r e g i ó n c e n t r a l 
de A l e m a n i a no se l l e g ó a reg is t ra r m á s 
baja t empera tu ra de 29 grados. 

H a habido u n sin n ú m e r o de acciden
tes por i n s o l a c i ó n y po r imprudenc ias 
en e l b a ñ o , y se sabe de nueve aho
g a d o » . 

" R E C O R D " I N G L E S D E S O L 

R U G B Y . 16.—La o la de calor c o n t i n ú a 
en I n g l a t e r r a , y ayer se r eg i s t r a ron en 
Londres 91 grados Fa renhe i t (327 gra
dos c e n t í g r a d o s ) , l a mayo r tempera
t u r a reg i s t rada en l a c ap i t a l inglesa en 
los dos ú l t i m o s a ñ o s . H a habido cua t ro 
muer tos de i n s o l a c i ó n . 

E l c i e lo se ha m a n t e n i d o despejado y 
B i r m i n g h a m . que h a gozado de qu ince 
horas y diez y ocho minu tos de sol , ha 
ba t ido los « r e c o r d s » de los ú l t i m o s cua
ren ta a ñ o s , m i e n t r a s Ross on W y e , con 
qu ince horas y media , h a establecido el 
« r e c o r d » absoluto, pues desde que se re
g i s t r an las observaciones a s t r o n ó m i c a s 
nunca en el mes de j u l i o n i n g u n a pobla
c ión inglesa h a b í a t en ido tantas hora? 
de sol. 

84 I N S O L A C I O N E S E N V I E N A 

V I E N A , 16.—Sobre esta cap i t a l y tocia 
¡ J rej?lón c i r cunvec ina pasa una t e r n b l . 
" l a de calor . A y e r se h a n regis t rado 84 
casos de i n s o l a c i ó n en las calles de la 
cap i ta l . 

T a m b i é n h a n perecido i d personas que 
se b a ñ a b a n en el Danub io? 

86 G R A D O S E N P A R I S 
P A R I S , 16.—Ayer en esta c a p i t a l el 

t e r m ó m e t r o l l e g ó a marca r 36 grados a 
sombra, r e g i s t r á n d o s e tempera turas 

a n á l o g a s en muchos puntos de F ranc i a , 
siendo casi genera l la e l e v a c i ó n de l a 
c o l u m n a t e r m o m é t r i c a . En Burder -- r~ 
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—«o»— 
M A D R I D . — I n a u g u r a c i ó n de escuelas en 
Valdemaqueda; pree id ió el gobernador. 
Bendición del nuevo min i s te r io de Ma
r i n a ; asistieron el presidente y cuatro 
ministros.—Moy l l ega rá el Rev .—Pró
rroga para las cédulas .—La ñesita deJ 

Carmen (página 6). 
—«01— 

P R O V I N C I A S . — M a r t í n e z Anido inau
guró en Vigo el monumento a la Ma
r ina u n i v e r s a l . - E l t r a n s a t l á n t i c o «Max-
ques de Comillas» e m p r e n d e r á su p r i 
mer viaje el 18 de agosto.—El «Nu-
manc ia» ha sido botado al agua por 
segunda vez; lleva potentes instaJacio-
nea de radio.—El d í a 20 se colocará la 
pr imera piedra para el aeropuerto de 
la l ínea Sevilla-Buenoa Aires (pág. 8) . 

—«o»— 
EXTRANJERO.—Una ola de calor en 
toda Europa; en Ber l ín ha habido 38 
grados, en P a r í s 36 y en Londres 32; 
en Viena han sido recogidas en la 
calle 84 personas enfermas de insola-
c ión .—Franc ia e I t a l i a han aceptado el 
pacto de Kellogg; Ingla ter ra contesta
r á el miércoles .—El Papa rec ib ió ayer 
a 8.000 jóvenes ca tó l icas de I t a l i a , que 
celebran ahora eu Congreso en Roma. 
C o n t i n ú a la niebla en Spitzberg (pági

nas 1 y 2). 

parece. 
N u e s t r o sue l to sobre el documentado! gado esta m a ñ a n a de M a d r i d , d e s p u é s 

l i b r o del doc to r Tusquets , " E l teosofis- de haber hecho u n la rgo vuelo por va-
m o " . h a l evan tado po lvareda en l a Fren-J ¡ ¡as p r o v i n c i a s ; pertenece al a e r ó d r o m o 

ro . sobre todo, su obra cu lminan t e , que Isa de Barce lona . L o recogieron todos, de Gamonal . 
la hace acreedora a nuestro c a r i ñ o y j l o s p e r i ó d i c o s — p o r c ie r to que de mane- | L a par te en que o c u r r i ó el accidente 
g r a t i t u d como c a t ó l i c o s y e s p a ñ o l e s , es r a equivocada, que d e s p u é s se r e c t i f l - bordea el pasen del E s p o l ó n , el ñ u t e cén-
la f o r m a c i ó n s ó l i d a m e n t e c r i s t i ana de s u i c ó — , y no de ja ron los t e ó s o f o s de da r t r i co y concur r ido de Burgos. A la hora 
augusto h i j o , m ie s t ro c a t ó l i c o Monarca ¡ s e ñ a l e s de v ida . E n resumen, que h a b í a dol accidente h a b í a m u y poca gente 

Mucho h a hecho por E s p a ñ a su m a - ¡ r a z ó n p a r a t o m a r en serio el asunto, e n j p o r aqupllas inmediaciones . 
Jestad l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a : ^lo c u a l nos c o n f i r m a n las vaguedades; E l c a p i t á n L l o p s a l t ó del aparato s in 
mucho le debe nues t ra P a t r i a : m u c h o que aducen los p a r t i d a r i o s de l a teoso- a u x i l i o de nadie y se e n c a r a m ó al puen 
le debemos los c a t ó l i c o s . i f ía p a r a defenderse. N a d a menos que I l e , en donde fué recogido desde l a ba 

No s e r í a m o s buenos h i j o s de Dios y ¡"la v e r d a d " es lo que dec laran buscar | r a n d i l i a po r a lgunos t r a n s e ú n t e s . Pre-
de E s p a ñ a , si no a g r a d e c i é r a m o s a la esos s e ñ o r e s . G u á r d a n s e de decir c ó m o , | guntaba con i n t e r é s por el m e c á n i c o , y 

de ta l l adamente ; pero eso y a nos lo dicej és te p o r el c a p i t á n . Los dos por su p ie 
e l doc to r Tusquets . Y en cuanto a sus se d i r i g i e r o n a l a Casa de Socorro que 
afinidades con o t ras Asociaciones de e s t á i n m e d i a t a a l l uga r de l accidente. 

Divina Providencia estos beneficios y no 
i m p e t r á s e m o s sus bendiciones sobre su 
majestad la R e i n a madre, sobre la fami
l i a real y sobre la Patr ia . fines i g u a l m e n t e confusos, bas ta adver-

L a figura egreg ia de su majes tad l a i t l r l a so l ida r idad en esa m i s m a confu 
r e ina d o ñ a M a r í a Cr i s t ina p a s a r á a la s i ó n p a r a darse cuenta de que el o r igen 
h i s t o r i a j u n t o a los nombres gloriosos ¡es uno s ó l o y el que s e ñ a l á b a m o s el 
de las m á s i lus t res reinas de Cast i l la , y j o t r o d í a : l a necesidad de l a R e l i g i ó n , 
se d e s t a c a r á au reo lada con el n i m b a del ¡que el a l m a h u m a n a siente, 
sacr if ic io y d e l do lor , y super ior a par-I I m p o r t a , p o r lo t an to , v i g i l a r l a a c t l -
t id l smos y d iv i s iones , rodeada siempre v i d a d de estas Sociedades, t a n desvia-
del c a r i ñ o y respeto de toda E s p a ñ a , sin 
d i s t inc ión de colores ni matices. 

A fuer de c a t ó l i c o s y patriotas agrade
cidos, c ú m p l e n o s dar a Dios gracias por 
esos beneficios e impetrar sus bendicio
nes sobre su majestad la reina d o ñ a Ma
ría Crist ina, sobre l a famil ia real y so
bre E s p a ñ a ; a este fin, venimos en dis
poner, y por l a presente disponemos, que 
en todas las parroquias de nuestra ama
da d i ó c e s i s se celebre u n a misa de co
m u n i ó n dicho d í a 21, en l a que tomen 
parte las Asociaciones piadosas y n i ñ o s 
de las escuelas, y que en el mismo día 

das del verdadero camino y que a m u 
cha gente inducen a tenebrosos errores. 
A h o r a son los esp i r i t i s t as quienes anun
c ian en Barce lona una solemnidad p ú 
b l i ca d i s f razada bajo l a capa de l a ca
r i d a d . Los cent ros de esp i r i t i s tas y t e ó 
sofos parecen ha l la r se en v í a s p r ó s p e r a s , 
y no f a l t a n a lgunos que disponen de me
dios e c o n ó m i c o s abundantes . Conviene 
que todas estas cosas se pongan m u y 
en c la ro . Los fines que se dec la ran no 
sat isfacen a nadie po r su vaguedad. Los 
fines que se adv i e r t en son m á s que p e r n i 

D e s p u é s de asist idos, fueron conducidos 
a l Hosp i ta l M i l i t a r . 

Una vez conocido el suceso se agio 
m e r ó g r a n g e n t í o en las inmediac io
nes y en g r a n n ú m e r o c o n t i n u ó todo el 
d í a . E l aparato h a sido desmontado hoy , 
y a las once l l e g ó al Parque en dos 
a u t o m ó v i l e s . 

Un centinela mata a dos coroneles turcos 
ANGOBA, 16. — U n cent inela d i s p a r ó 

anoche con t r a los ocupantes de u n au
t o m ó v i l que no contestaron a las i n t i 
maciones que les h a c í a para que se de
tuv ie ran , m a t á n d o l e s Resul taron ser dos 
coroneles. 

zamos una cuidadosa s e l e c c i ó n , y 
ciosos y e n t r a n en zona que incumbe a la 

y en l a f o r m a que aconsjen las clrcuns-1 I g l e s i a y t a m b i é n a l Estado. ¿ A d ó n d e 
tancias de cada lugar , se cante solemne,se v a p o r a h í ? ¿ Q u é a r m a s e r á n u n día j36 pub l i can aquellas car tas que po r a l 
T e d é u m , con p r e v i a i n v i t a c i ó n a las au- esas Sociedades y c o n t r a q u i é n se es-'s^11 m o t i v o pueden in te resar a l a gene 
tor idades . ! g r u ñ i r á ? H e a q u í lo que interesa a t o - i r a l i d a d . 

e n S p i t z b e r g 
o-

S e e s p e r a q u e el " K r a s s i n " l l e g u e 
a l a r e g i ó n d o n d e c a y ó el g r u p o 
A l e s s a n d r i n i a n t e s de l m i é r c o l e s . 

El rompehielos tuvo que retroce
der para reponerse de carbón 

MOSCU. 16.—La Agenc ia Tass dice lo 
¿ i g u i e n t e : «El buque romochie los Kras 
sin. d e s p u é s de reponerse de c a r b ó n en 
B a h í a Adven t . se ha hecho nuevamente 
a la m a i para prosegui r en busca de 
Amundsen y G u i l b a u d y del g rupo Ales
s a n d r i n i . 

Por su parte , el av iador ruso Chuk-
nowsk i , recogido ayer a las diez de l a 
noche, prosigue t a m b i é n sus pesquisas. 

S e g ú n las ú l t i m a s not ic ias recibidas 
del Spi tzberg, e! g rupo Alessandr in i , o 
mejor, la r e g i ó n en donde se le supone 
es tá envuelta por una e s p e s í s i m a n iebla . 
El C o m i t é ruso de Socorros cree que el 
resultado de las explorac iones del K r a s . 
s/n se c o n o c e r á e x a c t á m e n t e antes del 
m i é r c o i e n 

L a Agencia Tass desmiente el r u m o r 
que c i r cu lo ayer ¡según el cual habfan 
sido calvados por e l M d í v a u i n Gui lbaud 
y Amundsen 

L A O D I S E A D E L G R U P O 
M A L M G K E E N 

KINGS BAY. 16—El jefe de la expedi
c ión rusa de socorro en el Spi tzberg ha 
escuchado de los i t a l ianos superv iv ien-
te* del Ital ia u n relato detal lado de la 
p é r d i d a del d i r i g i r l e y del fin del pro
fesor Ma lmgreen . 

El re lato de la c a t á s t r o f e es i d é n t i c o 
a l hecho por el general Nobile. 

El d í a 30 de mayo , Ma lmgreen . M a r i a 
no y Zappi emprend ie ron !a marcha con 
d i r e c c i ó n a! Cabo Norte, donde pensaban 
ha l l a r a lgunos pescadores, l levando con
sigo v í v e r e s para u n mes. Duran te la 
marcha—declara Zappi—padecimos suf r i 
mientos horrorosos . El d í a 13 de j u n i o , 
Ma lmgreen , s in fuerzas para con t i nua r 
la marcha , no? r o g ó que s i g u i é r a m o s s in 
él y que nos l l e v á s e m o s todas las p r o v i 
siones, p i d i é n d o m e que c a v á r a m o s una 
fosa en el h ie lo , donde se a c o s t ó , y en
t r e g á n d o m e una b r ú j u l a , con el ruego 
de que l a h i c i é r a m o s l l egar a su madre. 

Emprend imos la n n r e h a sin él, y ve in -

Corazón de Jesús 
E l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n 

l e y ó e l a c t o de c o n s a g r a 

c i ó n de l a p r o v i n c i a 
o 

Solemne procesión para trasudar 
el Santísimo a un altar frente 

a la corporación provincial 

Fueron tan numerosas las comunio
nes, que el Nuncio no pudo re
gresar a Palacio hasta las once y 
había salido a las siete y cincuenta. 

—o— 

Homenaje de la diócesis a 
monseñor Tedeschini en el Pa

raninfo universitario 

S A L A M A N C A , 15.—Esta m a ñ a n a , a las 
ocho, el Nuncio de Su San t idad d i jo una 
misa en la Catedral , d i s t r ibuyendo la 
Sagrada C o m u n i ó n a m ü l a r e s de fieles. 
El templo estaba abarrotado. En el c ru
cero se. colocaron las autor idades c i v i 
les, m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s , y en las 
ampl ias naves las Congregaciones pia
dosas y numerosos fieles. 

El n ú m e r o de comuniones ha sido ele-
vad is imo e inca lcu lab le , y buena prue
ba de las n u m e r o s í s i m a s personas que 
se acercaron a r ec ib i r el Pan de los 
Angeles es que el Nuncio s a l i ó del pa
lacio episcopal . a , c o m p a ñ a d o del s e ñ o r 
Obispo, a las siete y media de la ma
ñ a n a , y no ha regresado hasta d e s p u é s 
de las once. 

Hoy por la m a ñ a n a r e c i b i ó el Nun
cio a todos los c a n ó n i g o s y beneficiados 
de l a Junta d i r e c t i v a y de la Acc ión 
C a t ó l i c a de la Mujer . 

A m e d i o d í a se ha celebrado un ban
quete en el pa lac io episcopal, h a b i é n 
dose sentado a la mesa, con m o n s e ñ o r 
Tedeschini , el s e ñ o r Obispo doctor don 
Francisco Frutos V a l i e n t e ; presidente de 
la Asamblea Nacional , s e ñ o r Yanguas 
M e s s í a ; presidente de l a D i p u t a c i ó n , don 
A n d r é s G a r c í a T e j a d o ; vicepresidente, 
don M a r i a n o A r e n i l l a s ; alcalde, d o n 
Eula l io Escudero; gobernador c i v i l , don 
Angel de A l t o l a g u i r r e ; gobernador m i 
l i t a r , genera l don N i c o l á s B o d r í g u e z 

t i cua t ro horas m á s tarde e s t á b a m o s a ú n ¡ A r i a s ; fiscal de su majestad, don J o s é 
Jormes Becer ra ; presidente de la A u 
diencia , don Manue l de la Plaza Na
v a r r o ; secretario del Nuncio , don J o s é 
G a r c í a Go l t a r ; secretario de c á m a r a del 
obispado, don El ias R a m o s ; diputados 
p rov inc ia les don J o s é L e ó n M u ñ i z , don 
José de Bustos y M i g u e l , don J o s é Ma
nuel R o d r í g u e z G a r c í a , don Francisco 
de la G á n d a r a Fra i l e y don E m i l i o Bo
d r í g u e z Higueras , y el secretario de la 
D i p u t a c i ó n , don Evar i s to Diez Lozano. 

Si en algunas parroquias, por faenas ¡dos y he aquí lo que bien vale la pena 
a g r í c o l a s u otras justas causas, no pu
diesen celebrarse esos cultos el d í a 21, 
quedan autorizados los s e ñ o r e s curas pá
r rocos p a r a t ras ladar los a l p r ó x i m o do 
m i n g o s igu ien te . 

de Uamar l a a t e n c i ó n p ú b l i c a 

Una obra social, modelo 

E n t r e las modernas obras de g r a n a l -
Vivamen te recomendamos que el d í a ¡ c a n e e socia l y e c o n ó m i c o propulsadas 

21. desde todas las pa r roqu ias de nuestra ¡en E s p a ñ a d u r a n t e los ú l t i m o s lus t ros 
d i ó c e s i s , se d i r i j a n po r t e l é g r a f o a La 1 figura s in duda en u n p r i m e r p lano p o r ' r i o r que l l e g ó a nosotros con su firma, 
augusta s e ñ o r a sentidos homenajes de los sorprendentes resul tados obtenidos l a N o acos tumbramos a pub l i ca r de bue 

T a l é x i t o nos mueve a encauzar l a 
cor r ien te que l l ega a nosotros en f o r m a 
que i m p i d a l a r e p e t i c i ó n de incidentes 
molestos, d é a l t u r a a l a s e c c i ó n y le p r o 
porcione t o d a l a eficacia que debe tener. 
H o y m i s m o pub l i camos una c a r t a del 
s e ñ o r alcalde de C a r i ñ e n a , en l a que 
se nos adv ie r te ser a p ó c r i f a o t r a ante 

ha l legado a 35 grados a l a sombra, en 
U e r m o n t a 36 y en Toulouse a 37. 

E N L I S B O A 

L I S B O A , 16.—Desde ayer se r e g i s t r a n 
en todo el p a í s los efectos de una ver 
dadera o la de calor . 

E n L i s b o a los t e r m ó m e t r o s m a r c a r o n 
a h sombra 32,8 grados. 

f e l i c i tac ión , ipor conducto del exce l en t í 
simo s e ñ o r mayordomo mayor del rea! 
palacio de Santander, 

Venerables hermanos a m a ( d í s i m o s hi
jos, pongamos todo nuestro entusiasmo 
en lograr que esta d i ó c e s i s de Madrid, 
que tan de cerca ha contemplado y ad
mirado a la que por excelencia es y fi
g u r a r á en nuestra historia como l a m á s 
ejemplar B e i n a madre, sepa depositar 
l a f érv ida e x p r e s i ó n de su c a r i ñ o , admi
rac ión y gratitud en las gradas del tro
no, en el que Dios conserve por muchos 
a ñ o s a su real majestad la re ina d o ñ a 
María Cr i s t ina 1 

Madrid, 3 de jul io de 1928.—f LEOPOL
DO, Obispo de Madrid-Alcalá.» 

Del Arzobispo de Tarragona 
E l Cardenal V ida l y Barraquer ha pu

blicado t a m b i é n en su a r c h i d í ó c e s i s las 
siguientes disposiciones i 

«Pres tada gustosamente por el venera
ble episcopado de nuestra c a t ó l i c a Espa
ñ a s u anuenc ia a la iniciat iva del emi
n e n t í s i m o Cardenal Arzobispo de Tole
do de conmemorar el nacimiento de su 
majestad l a R e i n a madre en su septua
g é s i m o aniversario, que se c u m p l i r á ol 
d í a 21 de jul io , se ha acordado se cele
bre el expresado d í a en todas las parro-
quias de E s p a ñ a una m i s a de c o m u n i ó n 
y por l a tarde u n a f u n c i ó n e u c a r í s t i c a y 
en las Catedrales una f u n c i ó n solemne 
con asistencia de las autoridades. 

Los fines por los cuales se a p l i c a r á n 
dichos culitos son: 

Primero. P a r a dar g r a d a s a Dios por 
haber concedido a su majestad la Re ina 
madre u n a v ida tan dilatada en bien 
de la Patr ia . 

Segundo. E n a c c i ó n de gracias por los 
beneficios qae Dios h a otorgado a E s 
p a ñ a por s u medio. 

Y tercero. P a r a pedir por las necesi
dades de s u majestad l a R e i n a madre, 
de su majestad el Rey y rea l famil ia y 
para implorar gracias abundantes sobre 
nuestra Patr ia . 

E n s u virtud, en nuestra Catedral ten
d r á n lugar los actos que acordemos con 
el e x c e l e n t í s i m o Cabildo, invitando a las 
autoridades, y en las parroquias los re
verendos p á r r o c o s s e g u i r á n l a norma in
dicada por el e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Car
denal de Toledo y p r o c u r a r á n la asis
tencia de las autoridades y el mayor 
concurso de fieles y que todos eleven 
sus preces a Dios Nuestro S e ñ o r por los 
indicados piadosos fines, pudiendo con 
justa causa verificarse los cultos referi
dos el domingo inmediato siguiente. 

Sta. Coloma de Farnés , 28 junio 1928. 
E l Cardenal Arzobispo de Tarragona.* 

En Almería 
A L M E R I A , 16.—El Obispo^ha publica

do una c ircular en el «Bolet ín Oficial» 
de la d i ó c e s i s , dedicada a l aniversario 
del nacimiento de l a re ina Crist ina, y 
diapone que el d ía 21 se celebren misas 
de c o m u n i ó n y a l g ú n acto eucar í s t i co , 
y en la Catedral un solemne T e d é u m , 
a l que a s i s t i r á n las autoridades. 

Caja de Pensiones pa ra l a Vejez y delgas a p r i m e r a s todas las ca r tas en los 
A h o r r o s , es tablecida en Barce lona , a cu-.casos que nos ofrecen duda; procuramos|JV^^ 
yo consejero d i r ec to r , don Franc i sco M o - asegurarnos de su au ten t i c idad . E n el 
ragas B a r r e t , se h a acordado r ec i en te -caso presente nos l l e g ó e l documento 

u n centenar de metros de aquei lugar 
viendo que M a l m g r e e n alzaba l a cabe
za, m i r á n d o n o " . y escuchando a poco 
la voz del profesor—que por nues t ra ac
t i t u d c o m p r e n d i ó que e s p e r á b a m o s de 
él u n nuevo esfuerzo, e s t imulado por 
el hambre—, que g r i t a b a : «1 Seguid, se
gu id y salvad a los d e m á s a costa de 
m i v i d a ! » Cont inuamos la marena , y 
poco d e s p u é s el* c a p i t á n M a r i a n o se que
d ó ciego, s iguiendo Junto a m í . Duran te 
los doce d í a s ú l t i m o s se u n i ó a nues ims 
suf r imien tos el hambre , pornue h a b í a 

l o s agotado to ta lmente los v í v e r e s . Ma-
^ ^ ' r i a n o . casi m o r i b u n d o , m e r o s ó nuo 

t r anspor t a ra su c a d á v e r - t a n p r ó x i m o 
v e í a su fin—a bordo del a v i ó n de Chuk-
n o w s k i . que a! cabo nos h a b í a d iv ' ^ado . 

L A C A M P A B A C O N T R A N O B I L E 
B O M A . 16.—La Agenc ia S t é f a n i p u b l i 

ca u n a nota, d ic iendo que va r ios d ia 
r ios ext ranjeros , que parecen especiali
zarse en sus c a m p a ñ a s d i f ama to r i a s 
cont ra el buen n o m b r e de I t a l i a , han 
dicho que el desastre de la e x p e d i c i ó n 
po la r fué debido a l a orden que, s e g ú n 
ellos, d i ó e l general Nobile de alcan
zar e l Polo el d í a 24 de mayo , aniver
sario de l a d e c l a r a c i ó n de g u e r r a it'a-

raente en l a A s a m b l e a de Va lenc i a t r i 
b u t a r u n c a r i ñ o s o homenaje. A b o n a n es
t a i n i c i a t i v a los reconocidos m é r i t o s del 
s e ñ o r M o r a g a s , c r i s ta l izados en su ma
r av i l l o sa ob ra social . L a Caja de Pen
siones p a r a l a Vejez de Barce lona puede. 

falso por conducto de persona respeta 
ble, cuya buena fe h a b í a sido sorpren 
dida. L a c a r t a nos f u é ent regada en p r o 
p í a mano . 

Deseamos e v i t a r l a r e p e t i c i ó n de esas 
ocurrencias . P a r a el lo rogamos a n ú e s 

en efecto, presentarse p o r su o rgan iza - t r o s comunican tes que pongan sus se 
c ión , p o r su a c t u a c i ó n bené f i ca , p o r l a ñ a s a l p i é de l a ca r t a , con objeto de que 
r e l a c i ó n que g u a r d a con las pr inc ipa les l a D i r e c c i ó n de l p e r i ó d i c o pueda con-
ins t i tuc iones de p r e v i s i ó n e s p a ñ o l a , en- firmar p a r t i c u l a r m e n t e l a au ten t i c idad 
t r e las p r i m e r a s de su g é n e r o en e l p ro 
pio campo de las grandes o r g a n i z a d o 
nes in te rnac iona les de c a r á c t e r social . 

I n a u g u r a d a en 1904, bajo l a pres iden 
c í a de su ma je s t ad el Rey, en v e i n t i 
cua t ro a ñ o s de i n f a t i gab l e a c t u a c i ó n , h a 
conseguido u n saldo de operaciones de 

de las que desee. L o s lectores compren
d e r á n s in esfuerzo que una g r a n pa r t e 
de l a eficacia de sus comunicaciones des
cansa en l a ser iedad de los firmantes, y 
a ellos mismos in teresa en p r i m e r l u g a r 
ofrecer todo g é n e r o de g a r a n t í a s . 

L a s e c c i ó n " C a r t a s a E L D E B A T E " 
m á s de t resc ientos mi l lones de pesetas, es de todos, y a todos nos interesa ele-
ingresadas p o r medio de sus cuaren ta i v a r su n i v e l y hacer la interesante . I n -
oficinas, d i s t r i bu ida s po r todo el t e r r i - s i s t í m o s en consecuencia en el ruego que 
t o r i o de C a t a l u ñ a y Baleares, respecto f o r m u l a m o s a l a b r i r l a . E s preciso que 
del cua l t iene el c a r á c t e r de colabora
do ra de l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n 
y delegada de l a Caja C e n t r a l de C r é 

nuestros comunican tes sean breves, m u y 
concisos y concretos en l a e x p o s i c i ó n , 
de t a l manera , que el contenido de sus 

d i t o M a r í t i m o . P roduc to u b é r r i m o de su ca r t as t e n g a verdadero va lo r i n f o r m a t i -
fecunda a c t u a c i ó n son en l a C iudad vo. Y es t a m b i é n indispensable que l a 
Conda l u n numeroso g r u p o de laudables 
ins t i tuc iones sociales, en t re los que me
recen u n a especial m e n c i ó n el I n s t i t u t o 
de l a M u j e r que T raba j a , con sus 17.000 
af i l iadas; el de sordo-mudas y ciegas, 
el de r e h a b i l i t a c i ó n f í s i c a de mut i l ados , 
l a obra an t i t ube rcu losa y l a c u l t u r a l 
con sus casas de c u l t u r a y bibl iotecas 
p ú b l i c a s . T a n m a g n í f i c a i n s t i t u c i ó n h a 
rec ib ido a c e p t a c i ó n co rd i a l en los p a í s e s 
ex t ran je ros , que conocen su a c c i ó n bien
hechora . E n el Congreso I n t e r n a c i o n a l 
de l A h o r r o de M i l á n , t u v o f a v o r a b i l í s i 
m a acogida, y recientemente , en e l Con
greso I n t e r n a c i o n a l de As i s t enc i a P ú 
b l i ca y P r i v a d a , celebrado en P a r í s , se 
d e c l a r ó o b r a i n t e rnac iona l l a i n i c i a t i v a 
de l s e ñ o r M o r a g a s de los homenajes a 
l a vejez. 

L a b r i l l a n t e o r g a n i z a c i ó n social des
c r i t a merece los m á s calurosos elogios. 
E l l a c o n s t i t u y e u n flamante modelo de 
lo que deben ser en E s p a ñ a las i n s t i t u 
ciones de p r e v i s i ó n , cada d í a m á s ade
lan tadas en todos los p a í s e s que se p re 
ocupan in tensamente de los problemas 
s o c i o l ó g i c o s . Y su fundador, el maes t ro de 
sus ac t iv idades , el definidor de sus idea
les sociales y benéf icos , es acreedor a la 
a d m i r a c i ó n y g r a t i t u d de todos los bue
nos c iudadanos que consideran las or 
ganizaciones de beneficencia como unas 
de las m á s grandes propulsoras d e s o r 
den y de l a paz social en nues t ros d í a s . 

Carlas a E L DEBATE 

E l i n t e r é s que despier ta en t re nues
t r o s lectores l a s e c c i ó n de ese t í t u l o se 
p rueba con só lo ver que desde que l a 
i n i c i amos apenas sí hemos podido pasar 
d í a s i n da r l e en t rada en e l p e r i ó d i c o . Y 
eso que, como puede suponerse, r e a l l -

c o r r e c c i ó n m á s exqu i s i t a supere las ve
hemencias de c a r á c t e r o las ind ignac io 
nes, a veces jus t i f icadas , pero que deben 
contenerse den t ro de las no rmas del res
peto que merece el p ú b l i c o . 

Brevedad , c o n c i s i ó n , serenidad. He 
a q u í los rasgos esenciales que deben d i 
b u j a r l a fisonomía de las "Car tas a E L 
D E B A T E " . L a s que a el lo se ajusten, 
no só lo s e g u i r á n siendo acogidas por 
nosotros con e l m a y o r agrado, sino que 
m e r e c e r á n seguramente l a c o n s i d e r a c i ó n 
general , c amino el m á s p r o p i o p a r a que 
l o g r e n e l obje to propuesto . 

El general Nobi le n o ha dado seme
jante o rden y esta n o t i c i a es s imple
mente una falsedad m á s . 

» * « 
ESTOCOLMO, 16.—Ha sido desmenti

da l a no t i c i a , s e g ú n la cual , el Gobier
no sueco h a b í a ordenado que fuera 
abier ta u n a i n v e s t i g a c i ó n pa ra puntua
l i z a r y poner en c la ro las c i rcuns tan
cias en que o c u r r i ó l a muerte de l pro
fesor Ma lmgreen . 

Lo ú n i c o que h a y acerca del asunto 
es que, en c u m p l i m i e n t o de las pres
cripciones legales, se ha incoado el ex
pediente o p o r t u n o , como en todos los 
casos de muer te ñ o r accidente. 

D E C L A R A C I O N E S D E L P R E S I D E N T E 
N O R U E G O 

OSLO, 16.—Con m o t i v o de l a t ragedla 
polar, el presidente del C o n s e j ó norue
go. M . M o w i n c k e l , h a expresado al Dag-
bladet su a d m i r a c i ó n p ro funda p o r los 
aux i l i o s prestados de diferentes nacto-
nes y t a m b i é n h a manifes tado su sen
t i m i e n t o por l a muer te de M a l m g r e e n . 
personal idad m u y coi ocida . amada y 
popu la r en Noruega. 

A ñ a d i ó e l p r i m e r m i n i s t r o noruego que 
se espera con ansiedad el i n f o r m e re
sul tante de l a comple ta i n v e s t i g a c i ó n 
acerca de las causas del fin t r á g i c o del 
d i r i g i b l e I tal ia , sobre las cuales no con
viene hacer juicios, p rematuros y pre
cipitados. 

S E P I D E U N T R I B U N A L 
COPENHAGUE, 16 . -E1 d i a r i o P o l i í i . 

ken p u b l i c a u n a r t i cu lo de Peter Frenet-
ien , p id iendo la c o n s t i t u c i ó n de un T r i 
buna l fo rmado p o r t é c n i c o s en las cues
tiones á r t i c a s y ante el cual h a b r í a de 
comparecer el general Nobile. 

L a p r o c e s i ó n e u c a r í s t i c a 
S A L A M A N C A , 1 6 . - A las ocho y me

dia de la tarde s a l i ó de la iglesia de 
San M a r t í n , profusamonte i l u m i n a d a , l a 
p r o c e s i ó n e u c a r í s t i c a , que r e c o r r i ó los 
calles de San Pablo, Plaza Mayor , Co-
r r i l o y G a r c í a Bar rado , a l a Catedral . 
A b r í a m a r c h a un piquete de la Gua rd i a 
c i v i l , y s e g u í a el per t iguero de la Ca
tedral , las mangas de las par roquias de 
la c iudad , asilados del Hospicio, Escue
la de San J o s é , Jueves E u c a r í s t i c o s , 
Apostolado de l a O r a c i ó n , C o f r a d í a de 
J e s ú s Nazareno. H i j a s de M a r í a , la sec
c ión loca l de la A d o r a c i ó n Nocturna , 
con su-estandarte; V. O. T . de San Fran
cisco. Seminar io , Clero secular y regu
la r y Cap i l l a Beal . Seguidamente iba e l 
S a n t í s i m o Sacramento, que l levaban e n 
unas lujosas andas sacerdotes. D e t r á s 
iban el c laust ro u n i v e r s i t a r i o , el vice
rrector y decano de l a Facul tad de De
recho, decanos de las d e m á s Facultades 
y var ios c a t e d r á t i c o s . Iban en l a p r i m e 
ra presidencia, el Nuncio , revestido de 
pont i f i ca l , y el Pre lado de la d i ó c e s i s , 
con los capi tu lares s e ñ o r e s Bedondo y 
A r t e r o ; coroneles de los Cuerpos de l a 
g u a r n i c i ó n , jefes y oficiales francos de 
servicio , y el A y u n t a m i e n t o en corpo
r a c i ó n . En la pres idencia c i v i l figura
ban el gobernadoT- c i v i l , e l gobernador 
m i l i t a r , s e ñ o r R o d r í g u e z A r i a s ; el a l 
calde, el presidente de la Audiencia , el 
presidente de la Asamblea Nacional , se
ñ o r Yanguas, que se encuentra actual
mente en Salamanca, y el rector de la 
Univers idad . Cerraba l a p r o c e s i ó n u n a 
c o m p a ñ í a del r eg imien to de la V i c t o r i a , 
con bandera y m ú s i c a . 

A l l l egar la p r o c e s i ó n a la Dipu ta 
c ión , esperaba a l l í l a C o r p o r a c i ó n en 
pleno. Clero, autor idades y diversas Co
misiones. El S a n t í s i m o fué descendido 
de las andas y l levado a u n lujoso a l 
tar p o r t á t i l por el Nunc io , asist ido de 
u n d i á c o n o . El a l t a r , s i tuado frente a 
l a puer ta del edif ic io , estaba profusa
mente adornado de flores y todo el ves
t í b u l o i l u m i n a d o con g r a n esplendidez. 
Bodeaban el a l t a r los maceros de la 
D i p u t a c i ó n . Lo m i s m o en el t rayecto 
que a l l l egar a la D i p u t a c i ó n , el paso 
de l a p r o c e s i ó n fué presenciada por 

Estado en que quedó el aeroplano que pilotaba el capitán Uop 
y que se destrozó al caer al rio Arlansón r , k 

N O V E L A DB 
r t a r o m e d í i m a 

Mañana, miércoles, co
menzaremos a publicar es-
ta nueva novela de "Tirso 
Medina". 
Ilustraciones de "K-Hito" 
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enorme g e n t í o , const i tuyendo el acto 
una g r a u m a n i f e s t a c i ó n de í e . 

C o n s a g r a c i ó n d e S a l a m a n 

c a a l C o r a z ó n de J e s ú s 
Seguidamente el Obispo r e z ó una es

t a c i ó n ai S a n t í s i m o y d e s p u é s el pre
sidente de la D i p u t a c i ó n , don A n d r é s 
b a r c i a Dejado, l eyó profundamente emo
cionado u n a hermosa f ó r m u l a de la 
c o n s a g r a c i ó n de la p r o v i n c i a de Sala
manca al Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . En 
e l la pide a l S e ñ o r de Cielos y t i e r r a la 
b e n d i c i ó n para la D i p u t a c i ó n y el pue
blo sa lman t ino , postrado ante E l . al 
confesarle como d u e ñ o de las vidas y 
de las a lmas, y dice que s iempre re i 
n a r á en el c o r a z ó n de los sa lmant inos . 
El momento fué grandioso . 

Seguidamente, m o n s e ñ o r Tedeschinl 
d i ó la b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o a la 
m u l t i t u d pos t rada y d e s p u é s p r u s i g i ó la 
p r o c e s i ó n por la cal le de San Pablo y 
p laza M a y o r a l A y u n t a m i e n t o , desde 
cuyo b a l c ó n p r i n c i p a l el Nuncio vo lv ió 
a bendecir al p ú b l i c o con el S a n t í s i m o . 
Las bandas de m ú s i c a tocaron l a Mar 
cha Real y las campanas v o l t e a r á n en 
aque l momento . R e a n u d ó o t ra vez su 
marcha la p r o c e s i ó n por las calles del 
C o r r i l l o . G a r c í a Bar rado a la Catedral , 
donde t e r m i n ó el solemne acto. E l paso 
del S a n t í s i m o por las calles del tra
yecto fué verdaderamente t r i u n f a l y 
desde los balcones y aceras repletas de 
g e n t í o se a r r o j a r o n flores a l S e ñ o r . La 
ent rada en la B a s í l i c a ca tedra l i c i a tu 
vo los mismos caracteres de apoteosis. 

Y a en el t emplo se r ezó una e s t a c i ó n 
y motetes, y d e s p u é s el mag i s t r a l de 
l a Catedral , don Aniceto de Castro A l -
b a r r á n , p r o n u n c i ó u n a e l o c u e n t í s i m a 
a l o c u c i ó n a l pueblo sa lman t ino , que lle
naba todas las naves del t emplo . C a n t ó 
las g lo r ias del Sagrado C o r a z ó n , que 
h o y h a s ido entronizado en la Dipu ta 
c i ó n y en toda la p r o v i n c i a de Salaman
ca, y e l o g i ó a la Univers idad , Diputa
c i ó n , A y u n t a m i e n t o y autor idades c i v i 
les y m i l i t a r e s , que tanto han colabo-
.ado a este acto. T u v o u n canto para la 
V i r g e n del Camino, y e n t o n ó frases de 
saludo pa ra el Nuncio, representante 
del Papa, para el Obispo de Salamanca 
y para el seflor Yanguas, presidente de 
l a Asamblea Nacional . F ina lmen te , se 
h i zo la s o l e m n í s i m a reserva, en que ofi
c i ó el Nuncio , m o n s e ñ o r Tedeschinl . 

V i s i t a a A l b a de T o r m e ? 
S A L A M A N C A , 16.—Esta m a ñ a n a el Nun

cio m a r c h ó a Alba de Tormes, acompa 
ñ a d o del Prelado, doctor Frutos Val ien
t e ; e l V i c a r i o general de l a d i ó c e s i s y 
va r ios d iputados . 

En d i cha loca l idad le esperaban la? 
autor idades y el vec indar io , que hizo 
a m o n s e ñ o r Ted'eschini u n a acogida ca
r i ñ o s í s i m a . 

El Nuncio se d i r i g i ó seguidamente 6 
l a Ig les ia de madres Carmel i tas , don
de e n t r ó bajo pa l io , cuyas varas eran 
l levadas por las autor idades. C e l e b r ó 
u n a misa rezada, en la que d i s t r i b u y ó 
l a sagrada c o m u n i ó n a n u m e r o s í s i m o s 
fieles. D e s p u é s v i s i t ó el convento y a d o r ó 
l a r e l i q u i a de Santa Teresa. MAs tar
de, fué obsequuiado con u n « lunch» en 
el A y u n t a m i e n t o , en el que tuvo pala
bras de elogio para la t i e r r a de Santa 
Teresa de J e s ú s - y p a r a los solemnes ac 
tos celebrados con m o t i v o de la entro
n i z a c i ó n del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s 
en l a p r o v i n c i a . -Visitó d e s p u é s los con
ventos de A l b a y l a B a s í l i c a que se 
coqstjruye a Santa Toresa, haciendo vp-
tos m o n s e ñ o r Tedeschinl pa ra que ter
m i n e n las obras cuanto antes. Acto se
g u i d o r e g r e s ó el N u n c i o a Salamanca 
en « a u t o i , despedido po r las autor ida
des y todo el vec inda r io con las mis
mas muestras de c a r i ñ o que a La lle
gada . 

H o m e n a j e de l a d i ó c e 

s i s e n l a U n i v e r s i d a d 
S A L A M A N C A , 16.—Esta tarde, en e l 

A y u n t a m i e n t o , fué obsequiado el Nuncio 
de S u San t idad con u n lunch. E l re
presentante del Papa l lego a las Casas 
Consistoriales en u n l a n d ó , a c o m p a ñ a d o 
de l Obispo. A l e n t r a r en el Ayun ta 
m i e n t o r e c i b i ó una salva de aplausos de 
l a numerosa concur renc ia que le espara
ba. Fue rec ib ido por el a lcalde y todos 
los concejales. En el s a l ó n de sesiones, 
a r t í s t i c a m e n t e adornado, fué servido el 
lunch. As i s t i e ron todas las autoridades 
c iv i les , m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s . 

An te los insistentes requer imientos del 
pueblo , m o n s e ñ o r Tedeschin l se a s o m ó al 
b a l c ó n p r i n c i p a l del A y u n t a m i e n t o . 

El a lcalde o f rec ió el agasajo en frases 
•elocuentes, y e l Nuncio e x p r e s ó la gra
t i t u d por todas 1as atenciones recibidas. 

A l a sal ida se r ep i t i e ron las manifes
taciones de entusiasmo del pueblo sal
m a n t i n o hac ia el representante del Pon
t í f ice . 

A las diez y med ia de l a noche se 
c e l e b r ó el homenaje de la d i ó c e s i s de 
Sa lamanca a m o n s e ñ o r Tedeschin l . 

Eíl pa ran in fo de l a Un ive r s idad pre
sentaba u n b r i l l an t e aspecto. O c u p ó l a 
pres idencia el Nuncio , que t e n í a a su 
derecha a l rector de l a Un ive r s idad , 
doc tor don Enr ique E t s p e r a b é ; goberna
d o r c i v i l , don Angel A l t o l a g u i r r e , y pre
sidente de la Audienc ia , don Manue l 

El Gobierno ecuatoriano 
convoca la Asamblea 

L a situación económica ha sido 
restablecida ya por decreto 

Q U I T O , 1 3 . — A y e r expidióse un de
c re to convocando l a r e u n i ó n de l a A s a m 
blea Cons t i t uyen t e p a r a e l p r ó x i m o 9 
de oc tubre , considerando que se h a l l a n 
y a en v igenc ia todas las pr inc ipa les le
yes e c o n ó m i c a s que, a pesar del co r to 
t i e m p o t r a n s c u r r i d o desde su p r o m u l g a 
c ión , h a n impreso a l p a í s u n r u m b o se
g u r o y c ie r to , restableciendo el c r é d i t o , 
es tabi l izando l a moneda y asegurando l a 
p e r c e p c i ó n de las ren tas fiscales. L a no
t i c i a h a sido acogida con el genera l be
n e p l á c i t o . E l Gobierno ha probado con 
su r e s o l u c i ó n que su ú n i c a finalidad a l 
ascender a l poder f u é sanear su p a í s , 
s i n in te resar le l a c o n t i n u a c i ó n en el 
mando . 

A n t e a y e r t r a s l a d ó s e el Gobierno acom
p a ñ a d o de todo el Cuerpo d i p l o m á t i c o 
y de las p r inc ipa les autor idades, a l pue
blo de Cayambe, a l a i n a u g u r a c i ó n so
lemne de l f e r r o c a r r i l Qui to-Esmera ldas , 
que a fines del presente a ñ o l l e g a r á a 
I b a r r a . L o s esfuerzos del Gobierno p a r a 
el avance r á p i d o de ob ra dé t a l i m p o r 
tanc ia , h a n merecido e l aplauso de todo 
e l p a í s . 

Ayer murió el capitán del <<Aquitania,, 
Le faltaban unos minutos para ter

minar la última travesía 

Había mandado 1 9 barcos y cru
zó el Atlántico 728 veces 

RUGBY, 16.-^Mlnutos antes de t e r m i n a r 
su ú l t i m o viaje en el Aqui iania el ca
p i t á n del barco sir James Charles, que 
se r e t i r aba ahora de l a n a v e g a c i ó n , ha 
muer to repenti inamente a l l l egar a Sou-
t h a m t o n . 

T o d a su v i d a h a estado a l serv ic io de 
la Cuna rd . H a mandado 19 barcos de es
t a C o m p a ñ í a , en los cuaren ta y ocho 
a ñ o s que ha estado navegando ; ha cru
zado el Atlán/ t lco 728 veces y no ha per
d ido n i n g u n o de los barcos que m a n d ó . 

T e n í a sesenta y tres a ñ o s . Por sus ser
v ic ios en el Aquitania y el Mauritania, 
d u r a n t e l a guerra , fué recompensado con 
ei t í t u l o de s i r . 

Hace pocos d í a s los oficiales y m a r i 
neros del barco, en nombre de todos los 
de la C o m p a ñ í a entre los que era m u y 
popu la r , le h a b í a n ofrecido u n homena
je a bordo . 

de Salamanca , don E u l a l i o Escudero; 
gobernador m i l i t a r , general R o d r í u e z 
Ar ias , y a l Obispo, doctor Frutos Va-
.iente. Junto a los estrados todas las 
autor idades sa lmant inas , c a t e d r á t i c o s , 
representantes d e ' Ordenes rel igiosas, 
cabildos. Jefes y ofiniales de l a g u a r n i 
c i ó n , ent idades y corporaciones. En el 
resto del s a l ó n , completamente l leno, se 
v e í a n d i s t ingu idas f a m i l i a s s a lman t i 
nas y muchas sefioras» y sefiorltas, es
tudiantes , indus t r ia les y comerciantes 
y obreros. 

C o m e n z ó l a agradable vedada cotí II 
mancha pon t i f i c i a a carga de l a orques
ta sagrada de la cap i l l a de la m s f l i c a 
s a l m a n t i n a . Seguidamente el Prelado, 
doctor Fru tos Va l ien te , p r o n u n c i ó u n 
elocuente discurso, dedicando el home
naje de l a d i ó c e s i s a l representante del 
Papa, 

E l p r o g r a m a de l a velada fué e l si
g u i e n t e : El rector de l a Unive r s idad , 
doc to r E s p e r a b é , h a b l ó sobre « N u e s t r a s 
g lo r i a s pon t i f i c i a s i . E l padre domin ico 
Gonzalo H e r r l ó n l e y ó una p o e s í a y ea 
profesor del In s t i t u to don Juan D o m í n 
guez p r o n u n c i ó un discurso. Don Fer-
qando Gi l l e y ó la p o e s í a «Doc to ra del 
D i v i n o A m o r » . E l padre agust ino A t i -
lano Sanz se o c u p ó de f ray L u i s de 
L e ó n a l t í s i m o poeta. E n la segunda par
te del p r o g r a m a el alcalde de la c i u 
dad, d o n E u l a l i o Escudero, d!Jo unas 
palabras sobre Salamanca rel igiosa. Don 
M a r i a n o Aren i l l a s , vicepresidente de la 
D i p u t a c i ó n y a s a m b l e í s t a , d i ó l ec tu ra a 
la p o e s í a «Así los charros aman al A m o r 
S a c r a m e n t a d o » . E l c a n ó n i g o d o n J o s é 
A r t e r o h a b l ó acerca de «Los esplendo
res de la fe s a l m a n t i n a » . E l padre j e s u í 
ta Q u i n t í n P é r e z l e y ó l a p o e s í a «Aún 
sigue a l u m b r a n d o » , y el c a t e d r á t i c o don 
E m i l i a n o R o d r í g u e z R i s u e ñ o d i s e r t ó so
bre «El Papa de Cristo R e y » . 

E l Nunc io de Su an t idad , m o n s e ñ o r Te
deschin l , d i ó las gracias por las atencio
nes rec ib idas del pueblo de Salajnanca, 
y r e c o r d ó con e m o c i ó n el acto celebra
do aye r en l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , se
guido de la c o m u n i ó n general . Habla de 
l a Sa lamanca h i s t ó r i c a y a r t í s t i c a , y 
por ú l t i m o dice que como Roma chica, 
Sa lamanca , chica, es grande. Las pala
bras de l Nuncio fueron acogidas con 

Francia e Italia firmarán 
el proyecto de Kellogg 

o 

LA R E S P U E S T A ITALIANA FUE 
ENTREGADA AYER 

Chamberlain dice que Inglate
rra contestará el miércoles 

P A R I S , I C — E n Ja respuesta de l m i 
n i s t ro f r a n c é s de Negocios Ext ran je ros 
a l secre tar io de Estado nor teamer ica
no, Ke l logg , se declara que el Gobierno 
f r a n c é s se fe l i c i t a de eetar de acuerdo 
con las nuevas disposiciones del pre
á m b u l o que exc luye de los beneficios 
del T r a t a d o a todo con t raven to r de l 
m i s m o . Eli Gobierno de F r a n c i a se fe-
uc i t a a s imi smo de t o m a r nota de las 
in terpre tac iones nor teamer icanas que 
t i enden a satisfacer las observaciones 
de F r a n c i a , a saber: Que nada, en el 
T ra t ado , compromete n i res t r inge el 
derecho de d e c i s i ó n de cada Estado pa
ra su autodefensa con t ra u n ataque o 
i n v a s i ó n , n i se opone a las disposicio
nes de l pacto de l a Sociedad de Na
ciones n i a las de los Tra tados de Lo-
carno y de n e u t r a l i d a d . T o d a v i o l a c i ó n 
del T r a t a d o p o r uno de los firmantes 
d e j a r á a los d e m á s en l i be r t ad en cuan
to a l c u m p l i m i e n t o de sus obligaciones 
hac ia a q u é l . A d h e s i ó n l i b r e a las de
m á s potencias, especialmente a los fir
mantes de los Tra tados de Locarno y 
de n e u t r a l i d a d . Y, po r ú l t i m o , dar al 
T r a t a d o u n c a r á c t e r de genera l idad con 
a r reg lo a las m i r a s francesas. 

Por todo el lo, F r a n c i a se fe l i c i t a de 
l a c o n c i l i a c i ó n del T ra t ado con sus com-
promisbo y sus Tra tados anter iores y 
esta comple tamente dispuesta, desde este 
momento , a firmar el T ra t ado propuesto. 

A l en t regar B r i a n d su respuesta al 

LA AGENCIA COOK DEL LABORISMO INGLES comentario francés 
al Caníranc 

S M U t ñ i P ¿A RUTA ROJA i 

ñ l S £ R / * 

E L U L T I M O M A N I F I E S T O D E L O S E X T R E M I S T A S 

{Evening News, Londres.) 

Fuego en la Biblioteca Oposiciones y concursos 
Nacional 

Dominado rápidamente, sólo pro
dujo daños en una venta

na y en un patio 

A l a u n a y med ia de l a madrugada 
de h o y se p rodu jo u n fuego en uno 
de los pa t ios de l a Bib l io teca Nacional , 
en donde h a b í a a lmacenado papeles 
y envases que po r fo r tuna no tuvo i m 
por tanc ia , pues ú n i c a m e n t e suf r ie ron 

embajador y a n q u i , é s t e e x p r e s ó ' a B r i a n d j a l&unos desperfectos el marco de una 
l a v i v a s a t i s f a c c i ó n de los E s t a d o é Un í - ventana y las paredes del p a t i o 

Aspirantes de Correos y Teléarafos.—-Se 
convoca a oposiciones para c u b r i r cien 
plazas de aspifintee del Oueroo do Correoe 
y o t ra« tantas del Cuerpo de Telégrafos . 

La «Gaceta» del domingo, en la que aipa-
rece ©1 real decreto de convocatoria, so 
insertan loa programas que han de rejrir 
en cada una de estas owsiciones. 

Auxiliares de Hacienda.—Primer T r i b n -

dos p o r la co inc idenc ia de la fiesta na
c i o n a l francesa con esta respuesta fa
vorab le , cuyo alcance m o r a l se mues
t r a a s í m á s a l tamente s ign i f i ca t ivo a 
los ojos del m u n d o , y r e i t e r ó e l testi
m o n i o de homenaje de Ke l logg a B r i a n d 
p o r su i n i c i a t i v a en l a g é n e s i s de este 
nuevo pacto y l a estrecha c o l a b o r a c i ó n 
f rancoamer icana . 

I T A L I A , F A V O R A B L E 
ÑAUEN, 16.—Dicen de Roma que I ta

l i a ha ent regado t a m b i é n eu respuesaa 
a l embajador y a n q u i , d e c l a r á n d o s e dis
puesta a firmar el pacto con t ra l a gue
r r a en la f o r m a ac tua l . 

L A R E S P U E S T A I N G L E S A 

LONDRES, 16.—Eli m i n i s t r o de Nego
cios Ex t ran je ros , sefior Chamber la in , 
contestando a var ias preguntas , f o r m u 
ladas p o r d i s t in tos d iputados en la Cá
m a r a de los Comunes, ha declarado que 
pensaba ent regar l a c o n t e s t a c i ó n b r i t á 
n i ca a l a ú l t i m a nota del s e ñ o r Kel logg , 
a l encargado de Negocios de los Esta
dos Unidos en l a cap i ta l Inglesa, el 
p r ó x i m o m i é r c o l e s , a ñ a d i e n d o : «El Go-
bLemo de F r a n c i a y el Gobierno de 
A l e m a n i a h a n asegurado al Gabinete 
i n g l é s que e s t á n dispuestos a firmar el 
T r a t a d o propuesto por los Estados Uní 

A la ;nt' r r u p c i ó n de u n d ipu tado qde 
l e p r e g u n t ó po r q u é esos Gobiernos han 
adoptado te l -déc i s ió i>-an>te6 que el de 
Gran B r e t a ñ a , e l seflor Chamber l a in 
c o n t e s t ó d i c i e n d o : « P o r q u e e¿os Gobier 
nos no t e n í a n que consul tar previamen
te con nadie , m ien t r a s que el Gobierno 
de Londres t e n í a que consul tar con los 
domin ios .1 

grandes aclamaciones y v í t o r e s ai Papa 
de \a P l aza ; a l a izquierda , el alcalde y a Cris to Rey. 

El acuerdo sobre Tánger 
se rubrica hoy 

P A R I S , 1 6 . — E l acuerdo concer tado en
t r e F r a n c i a , E s p a ñ a , I n g l a t e r r a e I t a 
l i a , concerniente a las modificaciones 
que h a b r á n de ser In t roduc idas en el 
e s t a tu to i n t e rnac iona l de T á n g e r , s e r á 
r u b r i c a d o m a ñ a n a p o r l a t a rde en el 
Q u a i d 'Or say po r los s e ñ o r e s Be r the lo t , 
Q u i ñ o n e s de L e ó n , l o r d C r e w y conde 
M a n z o n i , en nombre y r e p r e s e n t a c i ó n de 
los respect ivos p a í s e s . 

Mina, 8. E \ melot 
te de camas de me 
competencia en clase 

A las ho ra menc ionada en el edificio 
de l a B ib l io teca Nac iona l y dedicados 
a su v i g i l a n c i a y custodia, h a b í a u n 
v i g i l a n t e del Museo, o t ro de la B i b l i o 
teca y l a acostumbrada gua rd i a de Se
g u r i d a d , f o r m a d a por cua t ro n ú m e r o s 
y u n cabo. A d e m á s presta sus servicios 
un p e q u e ñ o destacamento de l a Guar
d i a c i v i l , compuesto de cuat ro n ú m e r o s 
y u n cabo, los cuales re forzaron l a 
g u a r d i a con m o t i v o de haberse l levado 
a l a B ib l io teca los grabados de Goya, 
que hace poco t i empo es tuvieron ex
puestos. 

E l g u a r d i a de Segur idad Jorge A l 
calde, que estaba en el t u r n o de la 
calle, o b s e r v ó que sal la h u m o del edi
ficio. A l darse cuenta de que p o d í a t r a 
tarse de u n fuego, a v i s ó a los v i g i l a n -
tea y d i ó aviso po r t e l é f o n o a la Co
m i s a r í a y al C u i r p o de Bomberos. 

Inmed ia t amen te l l e g ó el jefe super ior 
de P o l i c í a , d o n Va le r i ano del Val le , y 
l o s bomberos de los parques de las d i 
recciones y segundo a las ó r d e n e s de 
sus jefes, los s e ñ o r e s Monaster io (dun 
J o s é y d o n J o a q u í n y el s e ñ o r P l n g a r r ó n . 

S« t e n d i ó l a manga, para lo cual hubo 
necesidad de hacer u n g r a n recorr ido a 
t r a v é s de var ias salas, y a d e m á s se en
con t r a ron con la d i f i cu l t ad de que, po r 
ha l la rse las puertas cerradas y no tener 
los v ig i l an t e s J a » llaves, hub ie ron do 
vi(3lén*a^ -dos d© élíasv Por fln,-s¿Mlegó 
al l u g a r del fuego, que, como queda d i 
cho, e ra en un pa l i o in t e r io r s i tuado 
a la izquierda del ef l i f lc io , y de unos 
20 metros cuadrados de e x t e n s i ó n , en el 
cual se deposi taban los envases y pape
les viejos. 

Los bomberos empezaron a t r aba ja r 
denodadamente pa ra atajar el s in ies t ro , 
pues las l l amas h a b í a n hecho presa en 
el marco de una ven tana que comunica 
con un espacioso loca l destinado a a lma 
cén de l i b ros y a g u a r d a r diferentps 
efectos de la Sociedad A m i g o s del Ar te 
R á p i d a m e n t e cons iguieron d o m i n a r el 
fuego, y a las dos de l a madrugada se 
p o d í a dar por e x t i n g u i d o el incendio . 

Las paredes del pat:o sufr ieron g ran 
des deter ioros, a s í como el marco de la 
ventana 

El conde de Elda , concejal y delega 
do de carruajes, que pasaba por el l u 
gar del suceso, se a p r e s u r ó a ofrecer 
su c o o p e r a c i ó n . 

E l teniente de Segur idad del d i s t r i t o 
de Buenavis ta , don Lorenzo G ó m e z , con 
fuerzas a sus ó r d e n e s , y e l Inspector 
m u n i c i p a l s e ñ o r L ó p e z , establecieron un 
c o r d ó n a l rededor de la ver ja pa ra evi
tar que los curiosos que se h a b í a n esta
cionado frente al edificio no pasaran a 
la Bib l io teca , como p r e t e n d í a n . 

Se desconocen las causas que m o t i 
v a r o n e l fuego. 

I I 

DON R O B E R T O C A S T R O V I D O O l í . 
que en las oposiciones de oflclalea de Gra
cia y Justicia ha obtenido el número 1. 

Solución Benedicto "S" 
TOS, bronquit is , aparato respiratorio en 

general.—En todas farmacias. 

Viajes de otoño. 
Interesante viaje de carácter cultural 7 artíst ico. 

I T I N E R A 1 1 I O : Madr id , San Sebas t i án , P a r í s , Versallee, Bruselas, Brujas, M a l i 
nas. Ostende, La Haya, Amsterdam, Colonia, Luxemburgo, Lucerna, Weggis, Mi l án , 
Niza , Mónaco y Montecarlo, Marsella, Barcelona, M a d r i d . 

Salida de Madr id el 24 de septiembre. Precioe M U Y ECONOMICOS, 
Pedid folleto con detalles a Tomento de Peregrinaciones, Principe, 14, M A D R I D . 

Excursión acompañada. 

nal.—Han sido aprobados ayer tarde en 
primer l lamamiento, los dos ooositores si-
gruientes : 

1,750. doña Blanca Sánchez Tar i fa , 30, y 
1.765. don Luis Capar rós Semílveda. 40.55. 

Segundo Tribunal .—Ayer aprobaron ocho 
el pr imer ejercicio en eeirundo y ú l t i m o 
Uamnmiento. Fueron lo*» «iKii ientes ' 

2.505, don Fernando Carda de Burgos, 
33,10 : 2.528, d o ñ a M a r í a Teresa Lrual Fer
nández. 30; 2.563. doña Bernardina Cómex 
Valverde, 31,55; 2.581, don Manuel Vi l l a -
nueva AHaKa, 30; 2.600, don Emi l io F i -
^uernfl F e l i á . 30; 2.611, don Mannel Za-
r ra luqni Almonte, 30.20: 2.634. don Anto
nio Muñoz Delirado, 32.15. y 2.6+5. don 
Jofl* Candando González, 30.70. 

Para hoy e«tán llamados t amb ién en ŝ -
iíundo l lamamiento de«de el 2.663 al 2.V49 
y como suplentes desde el 2.753 al 2.960. 

Auxi l ia res de Tomento,—Han anrobado 
el eeirundo ejercicio "los opositores núme
ros 1.032. don Juan Simón Vicente, 16.25; 
1.038, doña M a r í a Garijo Irsasa, 22; 1.075. 
don Nicolás M a r t í n e z Escámez , 24,50; 
1.079, d o ñ a Luisa Manzano Arcó te . 2(): 
1.094, doña M a r í a Josefa Avilé» López, 
19.25. y 7.109. don José Reija Momtero, 19. 

Fueron suspendidos los número* 1.033 
1.048, 1.083 y 1.100. 

Presentaron certificado médico, quedán 
dose para secunda vuelta, los número» 
1.039, 1.044, 1.055, 1.090. 1.113 y 1 113. 

Hoy a c t u a r á n los nueve que fa'.tan de 
la pr imera vuelta y los tres primeros en 
Heuundo l lamamiento. Como suplentes fign-
ran t amb ién para hoy otros seis de los 
que se quedaron para segunda vuelta. 

Oficiales de Gracia y Justicia.—Kn la 
cOace-tn» ha aparecido el nombramiento de 
ofíciailes terceros del minis ter io de Gra
cia y Just icia , hecho a favor de los opo
sitores que han obtenido loa cinco prime
ros n ú m e r o s en las oposiciones reciente
mente celebradas, don Roberto Castrovi-
do y G i l , don Antonio M a n á Araus, don 
Ricardo Muñ iz y Berdugo, don A r t u r o Iz-
nart y Gari'baldi y don Antonio Díaz Ca
ñába t e y Muñoz de Baena, que'ocupan por 
el orden relacionado loe cinco primeros 
lugares de La propuesta elevada por ©1 
Tr ibuna l de estas oposiciones. 

T a m b i é n se ha dispuesto que don José 
Arenales y Aragón y don Manuel Alcaraz 
y de Reina, n ú m e r o s 6 y 7 de dicha pro
puesta, consti tuyan el Cuerpo de aspiran
tes a plazas que vaquen en lo euceelvo 
de igual c a t ego r í a y eneldo que las que 
han sido objeto de oposición, ocupándolas 
en eu d í a por el mismo orden con que 
apa recen designados. 

Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

P A R I S 16 — E l Matin dedica en eu edi
c ión d e ' h o y u n extenso a r t í c u l o a l a 
p r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n del t ú n e l de Som-
por t , m í e cal i f ica de m a g n i f i c a h a z a ñ a , 
cuya vo l a r mateir ia l y m o r a l es u icom-
parable . J ^ 

E l a r t i cu l i s t a describe l a m a g n i t u d de 
los trabajos y hace observar que el nue
vo t ú n e l hubo de abrirse a t r a v é s de una 
gigantesca m u r a l l a , faclJitand'o entre los 
dos pueblos u n a c o m u n i c a c i ó n nuis d i 
recta y una me jo r c o m p e n e t r a c i ó n . «Co
m o ind icaba e l sefior Q u i ñ o n e s de León , 
con su fina perspicacia—dice el a r t i cu
listas-es hoy cuando verdaderamente pue
de dec.rse gue no hay y a Pi r ineos . Cuan
do dos pueblos no se comprenden ; cuan
do existe entre ellos una o p o s i c i ó n fun-
da/memal de c a r á c t e r , es y a u n a cosa 
enorme la o r a c i ó n de u n a l inea f é r r e a , 
gue e m p u j a poco a poco al u n o hac ia 
e l o t r o ; pero cuando dos pueblos t ienen 
y a um tesoro c o m ú n , de sent)Lmientos, de 
tradiiciones y de tendencias, entouces ese 
nuvo lazo viene a u n i r l e s a ú n mAs es
t rechamente y a confund i r l e s m á s . 

En t re E s p a ú a y F ranc i a la amis tad es 
m á s que t r a d i c i o n a l , es una cosa natu
r a l . Cuanto cons t i tuye l a belleza y el 
p o d e r í o de E s p a ñ a , se resume en u n 
conjunto de v i r t udes caballerescas que 
Franc ia , s iempre, supo apreciar sobre to
das las cosas de l m u n d o y, de nuestra 
parte , cuanto en el pasado c o n s t i t u y ó el 
poder la y l a belleza de Franc ia , creeimofl 
que E s p a ñ a ha sabido aprec ia r lo con me 
jores elementos de j u i c i o que n i n g u n o 
otro p a í s de l m u n d o . Almas semejantes, 
las dos naciones t ienen sent imientos a n á 
logos. 

H o y l a f o r t u n a quiere que n i un sólo 
l i t i g i o , n i u n a so la rozadura , n i u n sólo 
d l s en t im iemo , separe a e^os dos p a í s e s , 
que f ra te rna lmente , un idos co rd ia lmen 
te de l a mano , d e s p u é s de haber gue
rreado de concier to , van a poder consa
grase a l t r aba jo d e l otro lado del Estre
cho de Gib ra l a t a r y perfeccionar una d t 
sus m a g n í f i c a s obras, f ru to de su c i v i l i 
z a c i ó n c o m ú n . 

En Ginebra , donde E s p a ñ a va a ocu
par de nuevo e l preeminente puesto me
recido, ambos p a í s e s p o d r á n ahora cola-
boirar en e l es tablecimiento de la paz eu
ropea. Por todo esto, n i n g u n a ceremonia 
de I n a u g u r a c i ó n se presenta en circuns
tancias « n á s b r i l l an tes . Por el t ú n e l abier
to bajo los P i r ineos , I r á una c i n t a de hie
r r o , encast rada en la roca v i v a , que se
l l a r á ante los ojos del m u n d o esta amis
tad y e n l a z a r á fuertemente los corazo-
de los dos p u e b l o s . » 

Par» la 
Medallas 

tengan preí<ent« 
la Joyería de 

P E R E Z 

adqalslclon de Alh»i 

lo. « S o r * , ^ " K 

í M O L I N . 
imo. 29 T.° Í2.646 it * 1 
ie j ran confianza" 

C. de San Jeróul 
Casa de ¡ ran confianza' 

tiene el honor de par t ic ipar a su ci: ^ 
y amistades que en sus locales d» nt*!s 
de Balines, n ú m . 56, se es tán inít»)6*'1»» 
las ofícinas de la Central Misionera L*^»» 
ñola , con sus^ diversos .depaitainpnt 

del r-

y al ta d i recc ión del ¿vd^* ^ 

secciones de Exposición Misional p . o 
de la Exposición, Secretariado de] 
greso Nacional, ete., y que bajo 1 
sidencia y alta dirección del Uvdain 
ñor Dr . D. Mateo Múgica. Obispo d S*1 
toria, dirigirá toda la actividad mi.* 
ra de la Península . ""«OH. 

Toda la correspondencia relacionad» 
,8 Misiones en sus distintas «fw* ^ 

pues as 
debe. djrigiree^ desde aíiora**'0 
oficina *de la C. M. E . (Central i i j ' ! * ! » • 
Española) . Casa Subirana, üalm<fc ¿ 
Apartado 203, Barcelona. 

Balfour cumple 80 años 
R U G B Y , 16.—Como homenaje a los 

ochenta a ñ o s de l o r d Ba l four , sus a m i 
gos de las dos C á m a r a s de l P a r l a m e n t o 
le r e g a l a r o n u n a u t o m ó v i l . B a l f o u r en
t r ó en l a C á m a r a de los Comunes hace 
c incuenta y cua t ro a ñ o s . 

r 

V ó m i t o s 
D i a r r e a s 

T I I D A M Cólera-TiFu 
U U K A N Discnhrias p r o n t o y b i e n 

INDISPENSABLE A LOS V I A J E R O S 

ÍERMAS DE MOLINAR OE C A H 
( V I S O A Y A ) 

Agua* de composición excepcional Ver 
dadero específico del Artrin^mo, Kenma 
tumo, üo ta , Flebirn j Obesidad Kn l<i 
linea d«l ferrocarril Bilbao a Santander 
ÜetaUea. AdtninistMdor AMcensoree j agua 
corriente en la* babitariooes Teléfono tu 
terurbano. 

Abierto de 15 de lunio a 15 de octubre 

Cuide usted 

s u e s t ó m a g o 
p o r q u e e s I * b a s e de 

s u s a l u d 
* 

Yo padec í también 
como usted, pero mi 

curó e l 

DIGESTÓNIGO 
<fe/ PA Vlcentt 

Mejoras en la Estación del Mediodía 
Se es tá llevando a cabo una reforma mi 

importante en la marquesina de la citadi I 
es tac ión , por la que felicitamos a la Com
pañ ía M . Z. A. , que cada d ía muestra m 
su empeño en la mejora de todas sus in* 
ta'.aciones en beneíicio del público. 

Se t r a t a de la completa tranfttom&ci 
de la marquesina en cues t ión , en la quift W1 
ectá sustituyendo el v i d r i o corriente, ins- * 
talado por procedimientos acntiguos 7 defi
cientes, por el v id r io armado, proviéto i ^• 
una malla in te r io r de alambre, que «á 
en caso de roturas la ca ída de t ro»»-
bre BUS andenes. 

Dicho v i d r i o va colocado sobre l» cono
cida barra c E C L I P S E » , que con su to^ 
de plomo evita las goteras y las roturas de 
cristales. La obra esitá rea lzándose por 1» I 
casa J U A N D O N A T E FRANCO, que « jjJ 
el fabricante de dicha barra, y que coat- • 
tuye uno de los progresos de la induitn» • 
nacional. 

E L G A I T E R O 

M O N G E 
M U E B L E S 

X H 

S I i > R A O H A M P A O H 
de ViUavlciosa (Asturias) 

¡OJO CON L A S IMITAC1UNLS1 

D E L U J O E C O N O M I C O S 
F A N T A 8 , 3 1 . 

M TODO EL HUNDO 
EL PAPEL PREDILECTO 
D E L F U Ñ A D O R ^ 

E S E L f / 

A B A D t t 

E L PROPIETARIO D E L AUTOMOVIL GRANDE.—Dispense usted... ¡Creí que era 
u n c e n i c e r o 

[The Passing Show, L o n d r e s J 

NUEVOS RICOS 
—¡Q«é lástima que hoy no se construyan ruinas como las 

antiguas! 
{Gernutiliche Sachse, Leipzig . ) 

3 

4 

no i l c f 0 " ™ A U r O M O V ' U S T A . - N o me expKco qué le paia hoy . este coche, O* 

[London Opin ión , L o n d r a ^ 



EL Dt-BAÍE 
Rilarte 
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os a la Con-
muestra mié 
cxlas eua iu-
áblico. 

en la que» 
orriente, ins-
.iffuoj y defr 
, provisto é> 
•e, que «fá 
de trozofw-

)bre [i cimo-on su híia 
is rotura» ds 
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p que coníti-
la industri» 

P A o a £ 
Lsturlai) 
TACIUNES1 

ü M ICOS 

/ lli 

)che, qüe 

o a la Marina mercante en Vigo 
- c e -

^ . ^ f " £ q u ¿ de ComUlas'^hará su prime.- vmje el 30. 

M I N Í F E S T A C I O N - H O M E ^ T A T I L C A L D E D E C A D I Z 

Un edificio para Sindicato 
4TTCANTE. 1 6 . - A y e r se inausruró el 
^ ^al Sindicato Cató co Aerícola de edific.o del Smdicato ^ 

^ h u e a v as stieron representantes de 
r^F^d radón de Sindicatos A«r cola« Ca-

c de la diócesis de ü n h u e l a . el al-
t0\lA Ae ceta ciudad, v Comisione*, de 
f ^ P l m ' r a Agrícola y de Sindicato* de 
la C ^ n c i a E l Prelado exhortó a a 
la J i ó n de la Caja Rural de oensianes de 
"ptez seguro de ¿ n a d o y a la adou i s idón 
í 1 ̂ '«ouinaria aerícola moderna. Sostuvo 
í Z T e n T e L i * de formar .Comités nan-
arios aerícolas. E l loc-al mamrurado s. 

£ construido en dos meses: es el nume-
t o M de los de los de la d i ó c e s i 

Una lápida al ¡doctor Calatayud 
ATTP-lNTE 16.—En el pueblo de Pedre-

, ^ rp'ebró ayer el homenaje al hijo 
r L h a T o c t í d a / e l doctor don Celedenio 
Cala aySd Costa, catedrático de a Umver-

i i rpntral con motivo de la campa-
!n n a t S u c a realizada en su viaje a Amé-
¡ ü f ' g S ^ l S recepción en el Ayunta 

v Re descubrió una lapida e n . U 

tieron representaciones de , 1 ^ C o l e g i o ^ 

re-Médicos de Valencia y Alicante y pres 
E d S acto el gobernador c ivü , que « 
presentaba al Gobierno y al ministro d 
fa Gobernación. E l eeñor W ^ M ^ 
ha enviado su adhesión de la 
que Calatayud es acreedor al afecto de 
toda España. 

Muerto por atropello 
AVILA. 16.—En la carretera de Barco 

de Avila a Piedrahita fué atrocellado por 
í n automóvil Teófilo Barroso. Que falleció 
en eJ Hospital después de ser asistido 
en una clínica de unrencia. Sufría lesio
nes internas en la cabeza, 

Un centro asaltado 
BARCELONA. 16 . -A las tres de la ma

drugada última, el sereno de la calle de 
Fernández Duro, ohservó que el Centro 
Jaimista de Hostafranch. situado en el 
número 9 de dicha calle, y ahora clau
surado por la autoridad, estaba abierto. 
Avisado el presidente del Centro, sencr 
Inglada, y la Policía, penetraron en el 
local y pudieron apreciar de momento que 
habían entrado ladrones, que se llevaron 
varios objetos y utensilos del cafe del Cen
tro. Todavía no se ha podido valuar la cuan
tía de lo robado. Se hacen pesquisas para 
detener a los autores. 

Destrozados por un tren 
B I L B A O . 16.—En el puente de la línea 

del ferrocarril de las Arenas a Bilbao, 
que hay en Luchana, fueron arrollados 
ayer por un tren. Jul ián López, de treLnta 
y cuatro años, natural de Valladolid, y 
encargado de una joyería de aquella capi
tal, y José García Marijuára, de veinti
cuatro años, ©astre. .natural de Burgos, 
que con varios amigos marchaban por la 
vía para dirigirse a pescar. Los dos queda
ron destrozados, y los acompañantes se 
salvaron providencialmente. 

Homenaje al alcalde de Cádiz 
C A D I Z . 16.—Ayer, a las once de la ma

ñana, 6e organizó en la plaza de la Cons
titución una imponente manifestación de 
ofTc-i de 15.000 personas, presidida por la 
Unión Patronal y las sociedades obre
ras de toda la ciudad, con letreros y es-
tandartes, que se dirigió por las principa
les calles al Ayuntamiento, para rendir 
nn homenaje al alcalde don Ramón Ca
rranza, en la fecha del primer año al fren
te de la Alcaldía, y que ha realizado me-
ri t í s ima gestión a beneficio de la ciudad. 
Los manifestantes fueron recibidoe por el 
Ayuntamiento en corporación, bajo ma
zas, en el salón de sesiones, y el jefe de 
la Unión Patriót ica local, don José María 
Pemán. E l alcalde, rodeado de gentío, sa
l ió al balcón central del AyuntamienJo y 
dirigió algunas palabras a la multitud, 
congregada en la plaza de Isabel I I . me
diante un micrófono. 

Estudió la labor realizada por el Ayun
tamiento duraíite un año. en que ha mu-
nicipalizado el servicio de aguas y que 
compró en ocho millones dos fábricas de 
electricidad que había on Cádiz, y muni-
cipalizado el servicio con monopolio para 
impedir la explotación del público. Tam-
hién ha conseguido la eoncesion por el 
Gobierno de la zona franca y del puente 
giratorio de Puntales al Trocadero, que 
acercará toda la rica provincia a la ca
pital en más de 20 kilómetros. Asimismo 
ee ha logrado la cesión del terreno de 
las fortificaciones militares de extramu
ros, y ocho millones para el puerto pes
quero de Cádiz. Se ha urbanizado v dado 
además gran im.pulso a toda la vida de 
la ciudad, que renace por días. E l eeñor 
Carranza afirmó que no todo se debía a la 
gestión del Ayuntamiento ni a la suya, 
sino al cariño por Cádiz del general Primo 
de Rivera, a quien el pueblo corresponde 
con un fervor sin l ímites . Dedicó támbién 
elogios al ministro de Fomento, hijo adop
tivo de la ciudad. 

E l alcaJde fué ovacionado con gran en
tusiasmo. Después, el Avuntamiento, bajo 
mazas, con el pendón de la ciudad y se-
guido de imponente gentío, con las ban
deras y estandartes, se dirigió al Gobier
no civil donde fueron recibidos por el 
gobernador, señor I^hule. E l alcalde en 
nombre de los manifestantes, rogó trans
mitiera al Gobierno su deseo y aspiracio
nes de construir en la Factoría de Mata-I S H ^ 8 ^ " ^ V ^ q a * * Para la Trans-
A S ^ A Í ' 7 ,taJmblén se hagan en 
dicho dique todas las carenas y repara-
ciones de la flota transatlántica. TidJj 
Í i - T v ^gí>^rn!l<,Pr que traslade «1 ca-
f e l L r lSlán del Pueblo de Cádizf al 
Bí á! ^ e ™ ™ gobernador prome
tió hacerlo así. Usaron también d 
palabra los representantes obreros. E l ac-

u»- i " , w*-" Kuuernaaor prome
tió hacerlo así. Usaron también de la 
palabra los representantes obreros. E l ac 
to ha sido bri l lantís imo, y pone de relie
ve lo compenetrada que está la poblac ón 
con el alcalde. q„e hace una i n t e í s a labor 
en bien de os intereses de la ciudad U 
manifestación se disolvió ordenadamente 
repit iéndole el entusiasmo popular hacia 
el señor Carranza que fué Ovacionado 
otra^vez ante el balcón de la Casa ca.pi-

Segunda botadura del "Numancia" 
C A D I Z . 16.—A las cuatro de la tarde 

comenzaron loa trabajos para botar al atrua 
por segunda vez el hidroavión «Numancia» 
t>e realizó la maniobra, dirigida por Fran
co y sus compañeros y por el jefe de ta
lleres, señor Espinosa de los Monteros en 
cinco minutos. E l aparato va dotado de 
telegrafía sin hilos, formando grupos de 
medio kilovatio y onda continua. Se po
drá comunicar por radiotelefonía y radio
telegrafía También lleva el «Numancia» 
radiogoniómetro. Loe cuatro aviadores hat, 
misión 0 prácticae de a c e p c i ó n y trans-

Los aparatos permiten la comunicación 
con las estaciones americanas, 

he realizaron varios vuelos de prueba 
Aunque los aviad( res guardan reserva 

absoluta 6e cree que a ^ cuatro d<} ^ 
S e í * emprenderán eJ vuelo a San-

El "Marqués de Comillas" 
rá^íSíí01^ 16-~En el mefl actlial q ^ d a -
ñía TI VaI?- 6er entregado a la Compa-
qués dê ci1111!,1^ 61 nueV0 
S e r ¿ . Ua6*' c<>nfitruído en estos 

aÍíSSrSS 6'e dirigirá a Barcelona, don-

^T¡ZSS&n primer viai6 6116 de 

Cuantos han visitado el nuevo trans
atlántico hacen calurosos elogios de sus 
«xcelentes condiciones. 

Defrauda el hombre-mosca 
L E R I D A , 16.—Néstor López, conocido 

hombre-mosca, escaló una casa de bastan
te altura de la plaza de la Constitución, 
valiéndose de una cuerda. E l gentío que 
contemplaba gratuitamente el espectáculo, 
se creyó defraudado y se oyeron algunos 
silbidos. I 

Nueva iglesia en Palma 
P A L M A D E M A L L O R C A . 16.-E1 Prela

do bendijo ayer la nueva iglesia que se 
ha levantado en el barrio de Molinar. 
costeada por una manda pía de dona Ma
ría Ignacia Cortés. Se cdlocó la primera 
piedra en 1921. E l templo, de bella arqui
tectura, ha sido proyectado por el arqui
tecto don Guillermo Forteza. 

Después de bendecido el templo, ofició 
de medio pontifical el Vicario gMeraL 
Asist ió el alcalde, señor Aguiló Valenti. 

Muerta por el tren 
F A L E N C I A , 16.—En el paso de nivel de 

la estación de Cillemar un tren carbonero 
atrepelló a la vecina de Villavoga, Josefa 
del Pozo, de sesenta años, aue murió en 
el acto. 
Quinientos madrileños en Santander 

S A N T A N D E R , 16.—A las once de la ma
ñana de ayer llegó un tren popular pro
cedente de Madrid, con cerca de 500 ex
pedicionarios, que pasarán la temporada 
de verano en el Sardinero. Les esperaban 
una representación del Ayuntamiento y la 
Banda Municipal. 

La jornada regia 
S A N T A N D E R , 16.—Ayer, a las diez y 

media, la familia real oyó misa que dijo 
el Vicario capitular, doctor Goy. Los in
fantes don Juan y don Gonzalo, bajaron 
a la plaza. Por la tarde, la Reina q las 
Infantas jugaron al «tennis» en el palacio 
de la Magdalena. Los infantes, don Jai 
me, don Juan y don Gonzalo salieron en 
«auto» para hacer una excursión por la 
provincia. 

Una epidemia de disentería 
S E G O V I A , 16.—En Zarzuela del Monte, 

de esta provincia, ee ha registrado una 
epidemia de disentería bacillar que atacó 
principalmente a los niños, enfermedad po
co frecuente en estos olimas. E l inspector 
de Higiene( señor Vidal y el médico, se
ñor Moreno, se trasladaron ayer a tujuel 
punto para tomar las necesarias medidas. 
Han disminuido los casos de invasión y 
mejorado los enfermos, entre los que se 
cuentan también varios adultos. 

—Se ha celebrado el segundo Congreso 
Pedagógico segoviano. Bl sábado dió el go
bernador, señor Blanco, una interesante 
conferencia, y ayer el catedrático del Ins
tituto, señor Landa. disertó sobre la es
cuela y la paz. A las doce y media se ce
lebró la sesión de clausura, presidida por 
el director general de Primera enseñanza, 
señor Suárez Somonte, y a las dos se ce
lebró un banquete en honor de éste. 

—Hoy se clausura la Exposición de tra
bajos de los grupos juveniles de la Cruz 
Roja de las Escuelas nacionales de la pro
vincia. E n ella figuran notables trabajos 
de los niños do las escuelas graduadas de 
Segovia y otros pueblos. 

—Se ha celebradlo la vista-causa seguida 
contra el maestro de Valdevarnes. señor 
Asen jo Cervero. cabo del Somatén, que por 
por imprudencia dió muerte a un pertur
bado que prendió fuego a su casa e hizo 
resistencia a la fuerza pública. L a sala 
absolvió al procesado con todos los pro
nunciamientos favorables. 

—Ha sido contratada la banda de músi
ca de la Academia de Artil lería, para to
mar parte en las fiestas que se celebra
rán los días 21 al 25 en Sama de Lan-
greo. 

El aeropuerto de Sevilla 
S E V I L L A . 16.—Bl próximo día 20 se ce

lebrará la ceremonia de la colocación de 
la primera piedra para la construcción 
del aeropuerto terminal de la l ínea de di
rigibles de Sevilla a Buenos Aires. 

— E l miércoles se reunirá el pleno de 
la Diputación para dar posesión a los nue
vos diputados. L a sesión la presidirá el 
gobernador civi l . 

— E n el ki lómetro 8 de la carretera a 
Dos Hermanas fueron detenidos los mu
chachos de diez y seis años Juan Expó
sito y Manuel Bellido, que se habían fu
gado del Hospicio provincial de Cádiz. 
Quedaron a disposición del alcalde de Dos 
Hermanas. 

— E n la carretera de Aracena volcó el 
automóvil de la matrícula de Sevilla nú
mero 9.241. Al volcar contra una de las 
vallas de la carretera cogió debajo al pa
sajero Ricardo Martínez Bejarano, el cual 
sufrió tan graves heridas que falleció a 
los pocos momentos. 

El matrimonio de la infanta Isabel 
Alfonsa 

S E V I L L A . 16.—Días pasados circuló por 
la Prensa inglesa la noticia de que la 
infanta Isabel Alfonsa iba a contraer en 
breve matrimonio con el conde Zamorki, 
de nacionalidad polaca. Esta noche los 
periódicos publican una nota de Capitanía 
general en que se dice que todavía re
sultan prematuros tales rumores. 

— E l infante don Carlos estuvo hoy en 
el Palacio episcopal y cumpl imentó á.1 
Cardenal Ilundain. 

—Llegó a esita ciudad el comisionado de 
los Estados Unidos en la Exposición Ibe-
roamerina, míster Campbell. 

—Se const i tuyó la Comisión municipal 
con amplios poderes y atribuciones para 
entender en todas las quejas y reclamacio
nes que el público formule relacionadas 
con el servicio de tranvías . Dicha Comi
sión celebró su primera reunión, en la 
que se cambiaron impresiones acerca do la 
labor que ee ha de desarrollar. L a Co-
t i i s ión está resuelta a mejorar y a nor
malizar en lo posible al servicio de tran-
vías. 

Monumento a la Marina mercante 
V I G O . 16.—A las dos de la tarde llegó 

en el tren expreso el general Martínez 
Anido. E n la estación fué recibido por el 
Ayuntamiento y numerosas Comisiones. 
Rindió honores una compañía del regi
miento de Murcia con bandera y música. 
E l ministro de la Gobernación descendió 
del tren en medio de grandes aplausos. 
Se dirigió a la finca «Cánido», casa del 
presidente de la Cámara de la Propiedad, 
donde se «irvió un banquete. Luego im
puso la cruz de Beneficencia al niño Plá
cido Fernández Pérez, que salvó a otro 
muchacho en el momento en oue se iba 
a ahogar. 

A las seis y media de la tarde so ce
lebró la bendición del monumento a la 
Marina universal. Ofició el provisor de la 
diócesis de Túy, en representación del 
Prelado. Pronunciaron discursos el presi
dente del Comité pro-monumento, señor 
Miranda, y el general Martínez Anido. 
También habló el representante de una 
Compañía alemana, Hugo Stines, quien 
hizo resaltar la humanitaria labor que 
España realizó durante la guerra europea. 
Tuvo frases de elogio para la caballerosi
dad española y dió un viva a España 
que fué contestado con otro a Alemania. 
Habló también el periodista señor Fer
nández Mato. Cerró el acto el alcalde, 
don Mauro Alonso, quien expuso el sen
tir del pueblo de Vigo y de loe del valle 

D i s c u r s o d e l c ó n s u l 

f r a n c é s e n T á n g e r 
o 

S e d a r á n g a r a n t í a s p a r a q u e T á n 

g e r no s e c o n v i e r t a e n r e f u g i o d e 

r e b e l d e s y c e n t r o d e c o n t r a b a n d o 

TANGER. 16.—El córusufl f r a n c é s M . P l -
noteau, du ran te l a re-ce^ción dea Consu
lado general en c e l e b r a c i ó n de l a fiesta 
nac iona l del 14 de j u l i o , en ausencia de l 
m i n i s t r o f r a n c é s , p r o n u n c i ó u n discur
so, en efl (pie e x p l i c ó las negociaciones 
de P a r í s sobre l a c u e s t i ó n de T á n g e r . 
D e c l a r ó que las negociaciones t e i r m i n a r á n 
m u y p ron to y r e c i b i r á n los amigos es
p a ñ o l e s , asociados a l a obra de c i v i l i z a 
c i ó n de Marruecos , g a r a i n t í a s m ú l t i p l e s 
sobre e l p r i n c i p i o l e g í t i m o de que T á n -
gier no p o d r á conver t i r se en refugio de 
rebeldes y hogar de i n t r i g a s de aven
tureros, y centro de cont rabando de 
guer ra . L a Ofic ina m i x t a de infor
m a c i ó n f r a n c o e s p a ñ o Q a , colocada a l 
mando de u n oflciaJl e s p a ñ o l con u n ad
j u n t o f r a n c é s , i n f o r m a r á a las au to r idu -
des las v io lac iones de l a n e u t r a l i d a d , 
oomprometedoras de las zonas e s p a ñ o l a 
y francesa. E l C ó d i g o Penal s e r á m o d i -
fiioado con l a finalidad de asegurar la 
s a n c i ó n j u d i c i a l . L a a d m i n i s t r a c i ó n cho-
r i f l ana . bajo l a a u t o r i d a d del Mendub . 
a s e g u r a r á las personas y bieues. 

Otras enmiend'as s e r á n a ñ a d i d a s aJ es
ta tu to . H a b r á u n leg is lador m á s . u n v i 
cepresidente de l a Asamblea y u n tercer 
a d m i n i s t r a d o r a d j u n t o y u n magis t rado 
suplementar io . C o n c e d i ó finalmente i m 
por t anc ia esenciail a l a ad ihes ión de I ta 
l i a a l estatuto, p a r a l a u n i d a d de l a 
c o m u n i d a d t ange r ina . 

La festividad del Carmen 
en provincias 

o 

PROCESIONES MARITIMAS 
EN F E R R O L Y VIGO 

F E R R O L . 16.—Organizados por los ma
rinos, se han celebrado diversos actos en 
honor de la Virgen del Carmen. E n un 
altar instalado en la rotonda de la Con
cha, adornado con plantas y atributos na
vales, y en el que figuraba una imagen 
de Nuestra Señora, se celebró una misa, 
a la que asistieron los marinos desde nu
merosas embarcaciones empavesadas, que 
formaban una doble línea. Los invitados 
y autoridades oyeron la misa desde el 
guardacostas «Mac-Mahón». E n el momen
to de alzar se dispararon salvas. Después 
de la misa las embarcaciones salieron pro-
cesionalmente hasta la boca del puerto 
para bendecir el mar. Se celebraron re
gatas, cucañas y diversos festejos. 

—Todos los Cuerpos de la Armada, pre
sididos por el almirante don Emiliano E n -
ríquez, asistieron a la misa solemne que 
se celebró en la iglesia de San Francis
co, lujosamente adornada por los marinos. 
Llamaba la atención el altar portátil con 
la imagen de la Virgen del Carmen ro
deada de atributos de la Marina. Concu
rrieron además representaciones del Ejér
cito. Ayuntamiento, cónsules y de diver
sas entidades. Los buques mercantes sur
tos en el puerto se asociaron a la 6e6ta. 
engalanados. En los buques de guerra se 
s irvió a las dotaciones comidas extraoi^ 
diñarlas, y lo mismo se hizo con las tro
pas de Infantería de Marina. E n el Ca
sino se verificará esta noche una verbena 
en honor de los marinos. 

« « * 
V I G O , 16.—-Con gran solemnidad se ce

lebró la festividad de la Virgen del Car
men. Se organizó una procesión marít ima, 
en la que tomaron parte todos los buques 
surtos en el puerto. Las embarcaciones-
Aparecieran engalanadas. 

E N E L P A L A C I O D E J U S T I C I A 
D E V A L E N C I A 

V A L E N C I A . 16.—Esta mañana fué ben
decida e inaugurada por el Prelado la 
nueva hermosa capilla del Palacio de Jus
ticia dedicada a la Virgen del Carmen. 
Asistieron las autoridades. Ordenes reli
giosas y otros numerosos invitados de cor
poraciones. 

E n el altar figuran, además de la Vir 
gen del Carmen. Santa Teresa y San José. 
Terminada la bendición, el soñor Arzobis
po dijo una misa y dió la comunión a las 
autoridades judiciales y otras personali
dades. 

Un sexteto interpretó diversas compo-
siaiones clásicas . 

Grandes rebajas 
en todos los géneros de verano durante los 
meses de julio y agosto. Trajes de 20 y 25 
duros a 15 y 18. Gabardinas desde 12, Tr in 
cheras pluma. 8 duros. Pantalones cten-
nis> y americanas de punto, baratísi-
m s. CASA SESEÍÍA. CBTTZ. 30; E S P O Z 
Y MINA, 11.—Unica sucursal, Cruz, 27. 

Importante: Presentando este anuncio, 
rebajo 10 por 100 del precio convenido. 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D £ 1 p r e s i d e n t e e n l a [ [ PAPA RECIBIO m \ 
A . d e C a b a l l e r í a LA J 

Guillermo Marconi, el famoso inventor de la telegrafía sin hilos, 
a quien, juntamente con Amundsen, ha sido concedida por el 

Gobierno español la medalla "Plus Ultra". 

La concesión de la medalla "Plus Ultra" evoca en la actualidad esta 
figura de universal nombradla. Tras el descubrimiento y difusión de la 
radiotelegrafía, se puede decir que no hay pueblo en la tierra al que no 
haya llegado el nombre del autor da este invento genial. Marconi, glo
rificado hoy con los trofeos honoríficos de casi todos los países, dueño 
de una inmensa fortuna, prosigue incansable sus estudios sobre el per
feccionamiento de la radio. Se anuncia ya que ha logrado un sistema 
para dirigir la onda hertziana. con lo que resuelve muchos problemas 
y amplía los horizontes de la radiotelefonía. Justa la recompensa otor
gada por el Gobierno español. A su gloria científica une también Mar
coni la simpatía por nuestro país,' que visita en su yate casi todos los 
años. 

Decreto sobre delitos de El Rey salió el domingo 
la fuerza armada 

de Miñar, solicitando una recompensa pa
ra el presidente de la Comisión, don To
más Mirambell. E l ministro de la Go-
bernación prometió tener en cuenta la 
aspiración. 

E l Ayuntamiento de Vigo y algunos cón
sules y Compañías navieras extranjeras 
enviaron coronas al monumento, en donde 
el provisor del Obispado rezó un responso 
por el alma de los marinos fallecidos. 
A esto acto asi t ió enorme muchedumbre 
y una compañía de marinería del crucero 
«Príncipe Alfonso» rindió los honores. 

Luego se formó ana caravana automo
vilista que regresó a la ciudad, y a las 
rx-ho de la noche se celebró en el Ayun
tamiento una brillante recepción, a la que 
asintieron la*, autoridades y numerosas re
presentaciones y entidades. 

Bl general Martínez Anido fué obse
quiado con tía banquete por las autori
dades. 

El tranvía a la Academia General 
ZARAGOZA, 16.—Dentro de dos días co

menzarán las obras del tranvía a la Aca^ 
demia General Militar. Hoy se entrevista
ron el director de la Empresa y el alcal
de para ultimar los detalles. 

—Esta tarde llegaron los directores de 
Seguridad y Aduanas, que fueron recibi
dos en la estación por el gobernador ci
vil y otras autoridades. Seguidamente 
marcharon a Canfranc y mañana lo hará 
el capitán general de la región. 

— B l estudiante de Medicina Arsenio Ra
mos se bañaba en el río Ebro. Sufrió un 
síncope y se hundió en el agua. Algunos 
bañistas que lo presenciaron creyeron se 
trataba de un ejercicio del estudiante; 
pero como tardara en salir, un barquero 
se arrojó al agua y cuando extrajo a 
Arsenio. éste había fallecido. 

— E n el Hospital ingresó Juan Caravan-
tes, maquinista de la Compañía del Nor
te, con diversas erosiones, hundimiento 
de la región temporal orbitaria y con
moción cerebral. Las heridas se las pro
dujo una portezuela del furgón, cerca de 
la estación de Tardienta. 

— E n el ki lómetro 315 de la l ínea de 
Madrid a Zaragoza, fué encontrado el ca
dáver de Ambrosio Blanco, asilado del 
Hospicio de Tarazona. Se supone que fué 
arrollado por el tren. 

—Comunican de Callur que el niño de 
once años «Pablo Domingo Sierra se cayó 
al Bbro y pereció. 

L a i u r i s c l i c c i ó n de G u e r r a e n t e n 
d e r á s i e m p r e e n l a s c a u s a s 

q u e s e i n s t r u y a n 

Si el hecho no fué ajeno al ser
vicio, los jueces instructores no 

dictarán prisión preventiva 

La jomada del presidente 
El jefe d e l Gobierno r e c i b i ó en el 

min i s t e r io de l a Guerra las vis i tas de 
los generales Goded. Gardoqui y Sem-
p r ú n . 

E n el m i n i s t e r i o de Estado d e s p a c h ó 
con el secretar io genera l s e ñ o r Alinea
da, con los jefes de s e c c i ó n y con el 
del Gabinete d i p l o m á t i c o . D e s p u é s reci
b ió las vistas del encargado de nego
cios de Cuba, del p i n t o r d o n Ju l io M o i 
sés y del s e ñ o r G o n z á l e z G a r c í a , perte
neciente a l a co lon ia e s p a ñ o l a en Bue
nos Aires . 

Por la tarde a s i s t i ó a u n a boda ar is
t o c r á t i c a y d e s p u é s estuvo en su des
pacho del m i n i s t e r i o de l a Guerra . 

El viaje a Canfranc 
El presidente de l Consejo y el m i n i s 

tro de Fomento s a l d r á n h o y . a las nue
ve de la noche, pa ra Canfranc. acom-
pofiando a l Rey. 

Los'delitos de la fuerza armada 
La Gaceta del d o m i n g o pub l i ca un real 

decreto sobre las causas por delitos que 
la fuerza a r m a d a pueda cometer con
t ra las personas. 

La pa r t e d i spos i t i va ddee. en s í n t e s i s , 
lo s igu ien te : 

C o n o c e r á en todo caso l a j u r i s d i c c i ó n 
de Guerra de las causas que se i n s t ru 
y a n por los del i tos que l a fuerza ar
mada cometa con t ra las personas, con 
o c a s i ó n de ex t r a l im i t ac iones o abusos 
realizados en e l e jerc ic io de sus func io
nes, que n o pe r s igan la s a t i s f a c c i ó n de 
u n m ó v i l o finalidad p r i vados ajenos 
a l servic io . 

La muer te o las lesiones cons t i tu t ivas 
de del i to causadas po r l a fuerza a rma
da s in la deb ida j u s t i f i c a c i ó n s e r á n cas
t igados c o n p r i s i ó n m i l i t a r correccional 
a p r i s i ó n m i l i t a r mayor . 

E n los sumar io s que se i n s t r u y a n po r 
estos deli tos el juez i n v e s t i g a r á , entre 
otras cosas, las re laciones anteriores que 
un ie ron a los enju ic iados con sus v ic 
t imas y cuan to pueda c o n t r i b u i r a apre
ciar s i o b r a r o n po r m ó v i l e s p r ivados 
ajenos a l servic io . 

Si est imasen los jefes de l Incu lpado 
que e l hecho no fué ajeno al servicio, 
los Jueces Ins t ruc tores se a b s t e n d r á n de 
reduci r a p r i s i ó n d u r a n t e l a t r a m i t a 
ción de l a causa a los presuntos res
ponsables, m e d i d a que p o d r á ser adop
tada en s u caso po r el c a p i t á n general , 
de acuerdo con el aud i t o r . 

Cuando sea objeto de condena u n I n 
d iv iduo del E j é r c i t o por actos del ser
v ic io de a rmas , u n a vez firme la sen
tencia se e l e v a r á de oficio a l Gobierno 
el t e s t imonio de pa r t i cu la res suficientes 
para que pueda de l iberar sobre la con
veniencia de aconsejar el i n d u l t o . 

Estas disposic iones t e n d r á n c a r á c t e r 
re t roact ivo en cuanto puedan favore
cer a reos condenados. 

Si el hecho que h u b i e r a de enju ic iar 
se gua rda ra r e l a c i ó n con el servic io que 
prestas los Cuerpos de Segur idad y V i 
g i lanc ia , n o p o d r á el i ncu lpado ser re
ducido a p r i s i ó n p reven t iva p o r o rden 
del Juez de i n s t r u c c i ó n . 

para España 
En la estación le despidió el 

Soberano de Inglaterra 
—o— 

L O N D R E S , 16.—Su ma je s t ad el Rey 
de E s p a ñ a m a r c h ó ayer con d i r e c c i ó n a 
P a r í s . E l R e y de I n g l a t e r r a es tuvo en 
l a e s t a c i ó n de V i c t o r i a , saludando a don 
Al fonso y d e s e á n d o l e fe l iz v ia je . M o 
mentos antes de s a l i r el t r e n p a r a D o u -
vres, ambos Soberanos se es t recharon l a 
mano co rd ia lmen te . 

E L P A S O P O R P A R I S 
P A R I S , 16.—De paso p a r a M a d r i d h a 

l legado a esta c a p i t a l e l R e y de Espa
ñ a , siendo saludado en l a e s t a c i ó n po r 
el embajador, representantes del p res i 
dente de l a r e p ú b l i c a y de l Q u a i d 'Orsay, 
autor idades y m i e m b r o s de l a co lonia es
p a ñ o l a . 

H O Y L L E G A R A A M A D R I D 
S A N S E B A S T I A N , 16.—Cerca de las 

nueve de l a m a ñ a n a l l e g ó el R e y a H e n -
daya, procedente de Londres . Desde al l í , 
a c o m p a ñ a d o del duque de M i r a n d a , se 
t r a s l a d ó a l pa lac io de M i r a m a r , en au 
t o m ó v i l , a donde l l e g ó a las diez. E l M o 
na rca p e r m a n e c e r á en San S e b a s t i á n 
todo el d ía , y en el sudexpreso de esta 
noche e m p r e n d e r á e l v ia je a M a d r i d . 

* * * 
S A N S E B A S T I A N , 1 6 — E l R e y p a s e ó 

p o r l a t a rde y v i s i t ó los cuadros de B o 
r r e T o k i . E n e l sudexpreso, que s a l i ó 
con u n a h o r a de re t raso , m a r c h ó a M a 
d r i d , a c o m p a ñ a d o del duque de M i r a -
m a r y el conde de Xauen . L e despidie
r o n l a Re ina m a d r e y l a i n f a n t a Isabel 
A l fonsa , " pa la t inos , au tor idades y Cor
poraciones. V o l v e r á en " au to" en breve 
p a r a m a r c h a r a Santander . 

Vuelca el "auto" de los 
señores de Yanguas 

El presidente de la Asamblea y 
su esposa, heridos, aunque 

no de gravedad 

A l regresar ayer de Sa lamanca en au
t o m ó v i l e l pres idente de la Asamblea Na
c iona l , s e ñ o r Yanguas , y su esposa, su
f r i e r o n un accidente, del que resul taron 
her idos, aunque, p o r fo r tuna , s e g ú n pa
rece, no de gravedad. 

Cuando e l a u t o m ó v i l se encontraba a 
seis k i l ó m e t r o s de A v i l a , se c r u z ó en la 
carre tera u n a c a b a l l e r í a , y eJ chofer, por 
ev i t a r e l a t rope l lo , h i zo u n v i r a j e tan 
v io len to , que el v e h í c u l o v o l c ó sobre la 
cuneta. 

El c h ó f e r , que no s u f r i ó d a ñ o alguno 
en e l accidente, a u x i l i ó a los s e ñ o r e s de 
Yanguas y los t r a s l a d ó a l a c iudad de 
A v i l a , donde el m é d i c o , doctor T o m é , les 
hizo l a p r i m e r a cura . A p r e c i ó a l presi
dente de la Asamblea Nacional una he
r i d a extensa, aunque no p ro funda , en 
la cabeza y erosiones y magu l l amien tos 
en el cuerpo, y a su esposa, una her ida 
en l a p ie rna . 

Una vez asistidos, c o n t i n u a r o n los 
s e ñ o r e s de Yanguas su viaje a M a d r i d , 
y momentos d e s p u é s de l legar requi r ie 
ron la presencia de- doctor Slocker. que 
r e a l i z ó un detenido reconoc imien to a ¡os 
heridos, y hoy o b t e n d r á las correspon
dientes r a d i o g r a f í a s pa ra precisar si hay 
a l g u n a f rac tura , aunque es t ima que no 
es probable . 

ENTREGA LOS R E A L E S DESPA
CHOS A LOS NUEVOS A L F E R E C E S 

o 

C o n e l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n 

p ú b l i c a h a c e u n a v i s i t a a 

l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 

"Desde el 13 de septiembre la U. P. 
será factor importante en la vida 
nacional" (discurso del presidente). 

V A L L A D O L I D , 16.—Ayer, a las diez 
de l a m a ñ a n a , l l e g ó de M a d r i d , en au
t o m ó v i l , e l general P r i m o de Rivera , a 
qu i en a c o m p a ñ a b a n sus h i jos d o n M i 
gue l y don J o s é M a r í a , su sobr ino don 
Fernando , h i j o d e l teniente coronel , 
m u e r t o en Mon te A r r u i t , el m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r Callejo, y 
el genera l R o d r í g u e z , Jefe de l a Sec
c i ó n de C a b a l l e r í a en e l m i n i s t e r i o de 
l a Guerra . 

Frente a l nuevo edif ic io de l a Acade
m i a se s i t u ó una c o m p a ñ í a del regi 
mien to de I n f a n t e r í a de Isabel I I . con 
bandera y m ú s i c a , que r i n d i ó honores 
a l presidente del Consejo. A la puerta , 
y en el v e s t í b u l o del edif ic io, fué re
c ib ido el Jefe del Gobierno por todas 
las autor idades locales, el coronel d i 
rector y todo el profesorado de la Aca
demia , todos los generales, jefes y ofi
ciales de l a g u a r n i c i ó n , francos de ser
v ic io , Comisiones de todas las Corpo-
ciones, centros y entidades oficiales. Ca
b i ldo me t ropo l i t ano y padres J e s u í t a s . 
Entre los concurrentes se ha l l aba el d i 
rector general de M i n a s y Combust i 
bles, s e ñ o r Fuentes P i l a , hasta hace po
cos d í a s gobernador c i v i l de esta pro
v inc i a . 

En u n o de los á n g u l o s del pa t io ha
b í a s e ins ta lado vistoso a l ta r , p r i m o r o 
samente adornado con plantas , flores, 
gu i rna ldas de fol la je , a t r ibu tos del 
A r m a de C a b a l l e r í a y los emblemas de 
las cua t ro Ordenes M i l i t a r e s . D i j o l a 
misa el c a p e l l á n de l a Academia , asis
t ido por dos a l f é r e c e s , ocupando puesto 
de honor al lado del Evange l io el Arz
obispo, s e ñ o r G a n d á s e g u i . E l presidente-
tuvo u n r ec l ina to r io frente a! a l tar , es
tando a sus lados el min :? t ro s e ñ o r Ca
l le jo y el gobernador m i l i t a r . 

E n t r e g a de ios d e s p a c h o s 
Conclu ida la misa , el general P r i m o 

de R ive ra e n t r e g ó los reales despachos 
a los nuevos oficiales. Se p r e s e n t ó en 
p r i m e r l uga r el a l f é r e z don Fernando 
P r i m o de Rivera , n ú m e r o 1 de la pro
m o c i ó n de 1924. a qu ien a b r a z ó efusi
vamente su padre, el Jefe del Gobier
no. A los d e m á s les e s t r e c h ó la mano . 

A c o n t i n u a c i ó n el coronel d i rec to r d-1 
l a Academia , don J o s é Alvarez de So-
tomayor . l e y ó u n a v ib ran te a l o c u c i ó n 
fe l i c i t ando a los nuevos oficiales, a lo.-» 
que e x h o r t ó a c u m p l i r todos los deberes 
que el cargo les Impone pa ra b 'en del 
E j é r c i t o y del A r m a de C a b a l l e r í a . 

El c a p i t á n ayudante del coronel d i 
rector de la Academia l eyó o t ra alocu
c ión del jefe del Gobierno, que empie
za a s í : «Bien me hub ie ra satisfecho po
der as is t i r al acto de la entrega de rea
les despachos a los nuevos oficiales , lle
vado a cabo con l a so lemnidad debida 
en todas las Academias m i l i t a r e s , pero 
he debido l i m i t a r m e a presenciar lo este 
a ñ o en l a de C a b a l l e r í a , donde u n h i j o 
m í o . que l l eva el nombre g lor ioso d<? 
m i he rmano Fernando, hace h o n o r a él 
obteniendo puesto pree ln inente entre los 
nuevos oficiales del A r m a . » 

D e s p u é s f e l i c i t a a todos los nuevos 
a l f é r e c e s , les exhor ta al a m o r a su 
A r m a , pero s in exclus iv ismos, y les In 
culca el deber de esmerarse en l a for
m a c i ó n y p r e p a r a c i ó n de los soldados, 
cuyo r á p i d o paso po r los cuarteles re
quiere m á s intensa l abor de e n s e ñ a n z a 

T e r m i n a v i to reando a E s p a ñ a , al Rey 
y al E j é r c i t o . {Grandes aplausos.) 

A las dos de la tarde la Academia 
obse<juió al jefe del Gobierno con una 
comida í n t i m a . 

V i s i t a a l a U . P . 
A las cuatro de la tarde e l m a r q u é s 

de Estel la y el s e ñ o r Callejo v i s i t a ron 
el d o m i c i l i o social de la U n i ó n P a t r i ó 
t ica, rebosante de afi l iados, entre loa 
que h a b í a muchos representantes de los 
pueblos de esta p r o v i n c i a . Asisten las 
autoridades. 

El presidente del C o m i t é local , don Ju
l i o Franc ia , en n o m b r e de los asocia
dos de esta cap i t a l , y don J o s é Mar í a 
D á v i l a , en nombre de l a Juven tud de 
U n i ó n P a t r i ó t i c a de la p r o v i n c i a , sa
l u d a n a l jefe del Gobierno. 

El s e ñ o r Otero del Pozo lee dos can
tos de u n b r i l l a n t e poema t i tu l ado «La 
R a z a » , dedicado por su insp i rado au
tor, d o n Vi i rg i l io A r é s Perier , a l gene
ra l P r i m o de Rivera,» que le fe l i c i tó con 
entusiasmo, aceptando gustoso e l ejem
plar . 

E l Jefe p r o v i n c i a l de l a U n i ó n P a t r i ó 
t ica , don Blas Sierra , expone el estado 
floreciente de d i c h a ent idad en esta pro
v inc ia , no tanto en l a oapi ta l . donde 
hay bastantes sedimentos de o t r a pol í 
t ica . 

A l levantarse a hab la r é s t e , resuena 
enorme o v a c i ó n . E l jefe del Gobierno se 
congra tu l a de que la o c a s i ó n le haya 
deparado el modo de u n i r el acto de la 
entrega de los reales despachos a los 
nuevos a l f é r e c e s con !a v i s i t a a la Un ión 
P a t r i ó t i c a de V a l l a d o l i d . la p r i m e r a qu^ 
se c o n s t i t u y ó en E s p a ñ a . Celebra su es
tado floreciente, reconociendo las d i f i 
cultades que encuentra pa ra su expan
s i ó n en la c a p i t a l ; reprueba la conducta 
de los a p á t i c o s y abstenidos y condena 
duramente la de los m u r m u r a d o r e s pro
fesionales y enemigos agazapados. Glo
sa algunos conceptos de su reciente car
ta p o l í t i c a a l Jefe de l a U n i ó n P a t r i ó 
t ica de M a d r i d , s e ñ o r G a b i l á n , y decla
ra que desde el d í a 13 de septiembre 
p r ó x i m o la U n i ó n P a t r i ó t i c a s e r á factn! 
i m p o r t a n t í s i m o en l a v i d a n a c i o n a l . 
Agradece a Dios el haberle concedido 
llegar hasta a q u í sin haber hecho d a ñ o 
a su Pa t r i a , y re i te ra el p r o p ó s i t o de 
no abandonar a E s p a ñ a en manos de 
los enemigos del actual r é g i m e n , por
que son rnuchas las voces que surgen 
de todas partes dic iendo al Gobierno 
que no se vaya. [PrnWnqada ovacilfn.) 

A las cinco de la tarde el presideii tp 
del Consejo y el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a regresaron en a u t o m ó v i l a Ma
d r i d . Fueron despedidos con g r a n entu
siasmo. 

Durante el acto celebrado en la U n i ó n 
P a t r i ó t i c a lo-s profesores de la Esciiiéla 
de Miisi.-a de la Academia de Bellas Ar
tes de V a l l a d o l i d expresaron su g r a t i t u d 
al s e ñ o r Callejo p o r l a reciente c o n c e s i ó n 
de val idez a c a d é m i c a a los estudios efec
tuados en a q u é l l a . 

lí 
A s i s t i e r o n a l a a u d i e n c i a o c h o m i l 

j ó v e n e s , en r e p r e s e n t a c i ó n d e 
c u a t r o mil A s o c i a c i o n e s 

Todas iban vestidas de blanco 

"Muchas jóvenes que se dicen ca
tólicas no viven como tales porque 
les falta conciencia de su dignidad" 

ROMA, 16.—El Papa h a rec ib ido hoy en 
aud ienc ia a l a Juven tud C a t ó l i c a Feme
n i n a I t a l i ana , r eun ida en Roma pa ra su 
Congreso nac iona l . Las j ó v e e n s se re
u n i e r o n en la B a s í l i c a Va t i cana y pro-
cesionalmente l legaron hasta él palacio, 
donde en e l .patio de San D á m a s o se ha
b í a levantado el tiromo del P o n t í f i c e . Ha
b í a t a m b i é n un l u g a r reservado p a r a los 
directores y represe Hitantes de la Junta 
Central de Acc ión C a t ó l i c a y pa ra los 
cons i l ia r ios y las J ó v e n e s premiadas en 
los concursos nacionales de c u l t u r a re
l ig iosa . Daban g u a r d i a en el pa t io los 
guard ias suizos y l a g e n d a m n e r í a pala
t ina , y la gua rd ia de é s t e ú l t i m o Cuer
po e j e c u t ó mien t ras las j ó v e n e s se colo
caban en el pat io, que q u e d ó completa-
menie l leno, u n a escogida serie de pie
zas musicales . Todas las j ó v e n e s v e s t í a n 
de blanco. 

Alrededor del t rono de l P o n t í f i c e es
taban los Cardenales Gaspar r i . M e r r y del 
V a l , Sbarre t t i y L a u r e m i . var ios Arz
obispos y Obispos, los p á r r o c o s de Ro
m a y numerosas personalidades. Cuando 
el sonido de las t rompetas de p la t a anun
c ió l a l legada del P o n t í f i c e , se a l z ó una 
g ran a c l a m a c i ó n de las 8.000 J ó v e n e s re
unidas en el pa t io , y d e s p u é s , e l canto 
de « C h r i s t u s v inc i t» m i i e ñ t r a s todas las 
muchachas saludabaTi a l P o n t í f i c e con 
sus p a ñ u e l o s . 

La pres idencia de l a Asoc iac lóm l eyó 
al mensaje de devoc in a l Papa, en nom
bre de las 8.000 j ó v e n e s que asisten a 
l a audiiencia y que representan a 160 
d i ó c e s i s y m á s de 4.000 C í r c u l o s . Entre 
las presentes e s t á n 18 muchachas cura
das miilagrosamente en Lourdes , y todas 
las que han obtenido p r e m i o en los con
cursos c a t e q u í s t i c o s y de c u l t u r a r e l i g io 
sa. T e r m i n a d ic iendo que e l Papa pue
de contar con l a fidelidad absoluta de 
aquellas humi ldes pero devotas siervas 
de l a Iglesia. 

D e s p u é s hab lan brevemente tres n i ñ a s , 
una de Roma, o t ra de N á p o l e s y o t r a 
de SiciOia, que presentan al P o n t í f i c e va
r ias ofertas. 

D i scur so de l Papa 
EJ Papa d i s t r i b u y ó los p remios de los 

concursos antes de empezar a hablar . 
Sus p r imeras palabras son para alegrar
se de que las j ó v e n e s h a y a n venido a 
Roma para confirmarse en su fecundo 
apostolado y para hacer m á s s ó l i d o su 
p r o p ó s i t o de cooperar con l a Acc ión Ca
t ó l i c a en l a d i f u s i ó n del re ino de Cris
to entre los i n d i v i d u o s , las f a m i l ' a s y la 
sociedad. 

A ñ a d e que le h a b í a s ido p a r t i c u l a r m e n 
te grato el tesoro e sp i r i t ua l de plegarlas , 
sacrificios y buenas acciones que las ió-
venes le h a b í a n l l evado , y les d ió las 
errada*; por l a bella v i s i ó n d'e pureza y 
de candor que le h a b í a n ofrecido. 

Se c o m p l a c í a de la p a r t i c i p a c i ó n en la 
ceremonia de los representantes del Sa
cro Coleerio y de la L i g a I n t e rnac iona l de 
Fede.raciones Ca tód icas , y a todos el los 
manifesoaba su agradec imien to , como a 
los Ob'spos y a los p á r r o c o s , por el i m 
pulso dado al m o v i m i e n t o c a t ó l i c o feme
n ino . 

S i g u i ó examinando deta l ladamente los 
informes y e s t a d í s t i c a s de las obras rea
lizadas, poniendo de re l ieve los resul
tados conseguidos. «Al considerar los 
—dijo—resulta i n d u d a b l e que la m a n o 
de Dios h a actuado mi lagrosamente . A 
Dios. pues, se le deben da r las gracias 
y t r i b u t a r el m a y o r h o n o r » . 

El Papa, que no da la tn^nor s e ñ a ! 
de fat iga en el l a rgo disc i i rso . enume
ra d e s p u é s las consecuencias de l a ce-
r emon ' a de hoy . que deben ser el va
lor h u m i l d e , l a concienc ia d igna , l a 
v ida p u r a y las ambiciones santas. «De
bé i s recordar—dice—si a lguna vez d i f i 
cultades m a y o r o á que en el pasadp. e 
incluso nuevas, v ienen a i m p e d i r vues
t r a l abo r y la p l e n i t u d de los f rutos 
de la mi sma para las conquis tas actua
les y futuras , que D'os e s t á s iempre 
con vosotros y que E l os d a r á e l va
lor necesario. Si en las mayores d i f i 
cultades os parece oue e s t á i s abando
nadas, d e b é i s recordar que Dios e^tá 
en medio de nosotros, con nosotros, so
bre nosotro?. Para gozar de sai presen
cia es preciso v i v i r d ignamente . ¡ C u á n 
tas muchachas que se d;cen c a t ó l i c a s 
no v iven c a t ó l i c a m e n t e , po rque les f a l 
ta la conciencia de la d i t rnidad y l a 
d ign idad d*1 l a conc ienc ia ! Todavfa 
queda po r r ea l i za r m u c h a l a b o r » . 

El Papa t e r m i n a b e n d r i e n d o a l a J u 
ventud C a t ó l i c a Femenina y a cuantos 
cooperan en su apostolado. Las ú l t i 
mas palabras del P o n t í f i c e son acogi
das con grandes aplausos y aclama
ciones. 

D e s p u é s de la audienc ia se f o r m ó de 
nuevo l a p r o c e s i ó n , que pasado e l ar
ch ivo del Vat icano, se detuvo frente a 
l a cap ' l l a de Nupstra S e ñ o r a d*5 Lour
des para la ceremonia de ofrecer a l a 
imagen un c o r a z ó n de oro. P r o n u n c i ó 
una p l á t i c a el Cardenal Sbarret t i .—Da/-
fina. 

a Lourdes. París. Lisieux. Reime. Paray. 
Ue-Monial y Ncverfi. Bendecida y apri)-
bada por e' eminpntíeiTno Cardenal Pri
mado de Toledo Patrocinada por la Mi
sión Española d«" Parí*. 

lista pere>,'rinacirtn, única en ÉU gene
ro, ealdrá de Marlrid y Barcelona el día 
25 de julio; duración quince días . Am
bos grupoe ee reunirán en Lourdew el 2fi 
de julio con un grupo de peregrinos que 
viene de Paría, dirigido por la Misión 
l'>»pañola. 

Precios: Peregrinos de Madrid, prime
ra, 1.400 pesetno; tercera. 900. Peregrinos 
de Barcelona, primera, 1.200 pesetas; ter
cera. 750. 

Comprendiendo billetes de ferrocarril, 
hoteles de primer orden, tres comida* dia
rias, coraulan en coche restaurante duran
te el recorrido, ceremonias religiosas, vi
sitas de monumentos y Museos, p^eos 
en cautocar» v guíae expertos de habla es
pañola. 

l/os servicios de turismo han sido con
tratados con la Compañía Francesa de Tu-
nsmo de París. Informes e inscripciones: 
San francisco el Grande, don Santiago 
Uevia. Calle Buen Suceso. 20; Misioneros 
del Corazón de María; parroquia de la 
Concepción, calle de Goya, Madrid; y en 
Barcelona, calle Rosellón, 175 R P Boitá 
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SE CHiBRO EL DOMINGO EL CAMPEONATO DE CATALUÑA DE NATACION r ^ 
eléctrica A ^ U E L T A CICLISTA A ESTELLA, A FRANCIA Y AL PAIS VASCO. EL GRAN PREMIO AUTOMOVILISTA DE ALEMANIA. EL CELTA PERDIO SU TERCER PARTIDO EN BUENOS AIRES. LOS CHECOS GANAN DOS PARTIDOS EN LA COPA DA VIS. 

NATACION 
Campeonato de C a t a l u ñ a 

BARCELONA, 16.—En las piscinas del 
Club de N a t a c i ó n Barce lona se celebro 
la p r i m e r a j o r n a d a del canioeonato de 
n a t a c i ó n de C a t a l u ñ a . 

400 metros ( l ib re ) .—1. SECALA. 5 m . 
44 s, 1/10; 2. Pa l a t ch i . 6 m . 29 s.: 3. 
Asensio. 6 m , 29 s. 6/10. Los tres de l 
Barcelona. 

200 met ros (braza de pecho) .—l, FRAN-
CECH (Baroedona). 3 m . 19 s. 3/10; 2, 
S ie r r a ( A t h l e t i c ) ; 3, Zapes (Sabadell) . 

100 met ros ( l i b r e ) . - 1 , G O N Z A L E Z (Bar
celona) . 1 m . 6 s. 1/10; 2. Pa res ; 3. 
P i n i l l o s . 

100 metros ( l ib re , p a r a s e ñ o r i t a s ) . — ! . 
Sr ta . V I C O , 1 m 28 s. 7/10; 2, s e ñ o r i t a 
AJacellas. 1 m . 35 s. 9/10; 3. s e ñ o r i t a 
To r r cns . 1 m . 42 s. 7/10. Las tres del 
Barcelona^ 

Es m u v celebrado el t r i u n f o de l a se
ñ o r i t a V i g o , pues se t r a t a de u n a m u -
chach i ta crue t o d a v í a l l eva trenzas. 

Saltos de palanca.—1. Fa r re rons . 
800 metros (relevos, est i lo l ib re , 4 p o r 

200).—Primer equipo (Barcelona) , Ar t a ! , 
G o n z á l e z , Pares y Segala, 11 m . 7 s. 
6/10; 2, equipo del Barcelona. In tegrado 
p o r Asensio Francech F e r n á n d e z y Fa-
r r a t a . 

200 metros (relevos, e s t ñ o l i b r e , p a r a 
s e ñ o r i t a s ) . — 1 , equipo f o r m a d o p o r las se 
fioritas V i g o , A lmace l l a s . T o r r e n t s y 
A g u i l a r , en 2 m . 52 s. 8/10. Se estable
c i ó u n record de C a t a l u ñ a y de E s p a ñ a , 
pues el an t e r io r estaba en 3 m . 6 s. 

2. equipo fo rmado p o r las s e ñ o r i t a s 
Bastar t , Bergee. Pa la t ch i y Graniohet 
e n 3 mt 31 s. 5/10. 

L a t r a v e s í a del Sund 
COPENHAGUE, 16.—El n a d a d o r d a n é s 

•Lanisen h a vor i f lcado da t r a v e s í a a 
nado de l estrecho del Sund , que cuenta 
u n a anchura de 41 k i l ó m e t r o s , emplean
do en l a m i s m a catorce horas . E l c i t ado 
nadador se a r r o j ó a l agua en M a l m o e , 
tocando t i e r r a en esta cap i t a l . 

WATER POLO 
Campeonato v i z c a í n o 

' B I L B A O , 16.—En e l p a r t i d o de cam
peonato v i z c a í n o de water polo cele
brado ayer, el equipo de l A th l e t i c Club 
v e n c i ó a l de Sestao po r tres tantos con
t r a dos. E l p a r t i d o en t r e el Arenas y 
el C lub Depor t ivo no se ver i f i có . 

L o s h ú n g a r o s vencen a los franceses 

PABTS, 14—En el pa r t ido de twate r -
p o l o i j ugado hoy entre u n equipo h ú n 
garo y o t ro f r a n c é s ha resul tado vence
d o r e l p r i m e r o p o r seis tan tos cont ra 
tres. 

E n el p r i m e r t i empo ambos equipos 
h a b í a n quedado empatados a u n tan to . 

CICUSMO 
L a Vue l ta a E s t e l l a 

B a j ó l a o r g a n i z a c i ó n de l Club I z a r r a 
Bet i B u r r e r a , de Estel la, 'se c e l e b r a r á 
el d í a 8 de l p r ó x i m o mes de agosto u n a 
i m p o r t a n t e p rueba I n t e r n a c i o n a l , selec-
ciorcable p a r a e l campeonato de Espa
ñ a , ab i e r t a pa ra cuantos corredores na^ 
c l ó n a l e s y ext ranjeros lo deseen. 

Se c e l e b r a r á n dos d asi fie aciones I n 
div idua les , u n a i n t e r n a c i o n a l y o t r a pa
r a los corredores af i l iados a l a U n i ó n 
V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a , 

E l c i r c u i t o es accidentado y p i n t o 
resco, c o n u n recor r ido to t a l de 125 k i 
l ó m e t r o s de buena carre tera , en par t e 
a l q u i t r a n a d a , toda e l l a b i en empis tada . 
En t r e Es te l la y P a m p l o n a se encuent ra 
e l Puer to d e l P e r d ó n , de unos cua t ro 
ki lómetros*, con desniveles que osc i l an 
d e l 6, a l 11 p o r 100. E l descenso es u n 
r á p i d o t o b o g á n de cua t ro k i l ó m e t r o s . 

E n t r e E c h a r r i , Aranas y Este l la e s t á 
e l Pue r to de L i z a r r a g a , de unos diez 
k i l ó m e t r o s de ascenso en seis m a g n í 
ficas r a m p a s hasta l l ega r a l t ú n e l que 
d o m i n a todo el puer to y que lo separa 
de l a S i e r r a de Urbasa y A n d í a . L a 
car re te ra de r iva entre el t ú n e l y A b á r -
zuza en con t inuo descenso de 18 k i 
l ó m e t r o s . Ocho k i l ó m e t r o s d e s p u é s de 
A b á r z u z a se encuentra Este l la , p u n t o 
d e p a r t i d a y me ta de l a p rueba . 

Se conceden val iosos t rofeos e i m 
portantes p remios en m e t á l i c o . 

Se a d m i t i r á n inscr ipc iones hasta e! 
d í a 6 de agosto p r ó x i m o , a las ocho 
de l a noche, en l a S e c r e t a r í a de l Club 
o rgan izador (Plaza de los Fueros, Es
te l la , 

L a V u e l t a a l P a í s V a s c o 

L a p a r t i c i p a c i ó n de corredores ex
t r an je ros en la p r ó x i m a V u e l t a a l P a í s 
Vasco h a aumentado con nombren de 
u n a v a l í a ines t imable . 

A las figuras que d e f e n d e r á n los co
lores de Automoto y Dilecta h a y qne 
a ñ a d i r los nombres de Fran tz , Leducq, 
Dewaele y Vervaecke, que en 1927 ocu
p a r o n los cua t ro p r i m e r o s lugares de 
l a V u e l t a a l P a í s Vasco, y que en l a 
a c t u a l i d a d ocupan , i gua lmen te , los p r i 
meros lugares de l a c l a s i f i c a c i ó n . 

As í , pues, y a puede descontarse el é x i 
t o que esta prueba c i c l i s t a h a de obte
ne r e n su q u i n t a e d i c i ó n . 

E n cuan to se refiere a los corredores 
nacionales pasan de qn ince . ha.ata aho
r a , los c ic l i s tas que e s t á n a p u n t o de 
u l t i m a r los detallea r eg lamen ta r ios . Son 
qu ince ases; lo m e j o r con que actual
mente cuenta E s p a ñ a . Sin embargo , a u n 
ee espera que e l n ú m e r o rebase l a t r e in 
tena. 

H a s ido u n acier to i n d u d a b l e el ea-
tablecimienito de dietas que f a c i l i t e n el 
desplazamiento de los corredores nacio
nales a Bi lbao . 

L a i n s c r i p c i ó n q u e d a r á c e r r ada e l d í a 
28 de l presente meo. 

L a prueba del Club C i c l i s t a de 
C h a m a r t i n 

E l C lub Cic l i s ta de C h a m a r t i n de la 
Rosa c e l e b r ó e l d o m i n g o su anunc iada 
c a r r e r a sobre e l r eco r r ido M a d r i d - C l u b 
A l p i n o , i d a y vuel ta , q^ie representa 
unos 105 k i l ó m e t r o s . 

E l resu l tado fué e l s i g u i e n t e : 
1, FRANCISCO CEPEDA. T i e m p o . 

8 h . 33 m . 
2, E d u a r d o F e r n á n d e z , 3 h . 33 m . 1 6. 
3, T e l m o G a r c í a , 3 h . 34 m . 
4, Ubaldo M u ñ o z . 
5, L u i s Grosso. 
6, B e r n a r d o H e r n á n d e z . 
7, M a n u e l F e r n á n d e z . 
8, J o a q u í n H e r n á n d e z . 
L a c l a s i f i c a c i ó n po r c a t e g o r í a s se es

t a b l e c i ó como s i g u e : 
P r imera .—1, Franc isco Cf j f td» , 

Segunda.—1, Uba ldo M u ñ o z . 
Tercera.—1, Berna rdo H e r n á n d e z . 

* • * 
P A R I S . 16.—Se ha cor r ido la ú l t i m a 

otapa de l a Vuel ta a F r a n c i a sobre e l 
recor r ido D i e p p e - P a r í s (331 k i l ó m e t r o s ) . 
E l resultado es el s i gu i en t e : 

1, N I C O L A S F R A N T Z . 
2, M . B i ü o t . 
3, P. Mague. 
4, M a r i e n s ; 5, A. Magne, y 6, J. BIdo t . 
L a c l a s i f i c a c i ó n general de la vue l t a 

Ciclista a F ranc i a queda establecida co 
mo s igue : 

1, NICOLAS F R A N T Z . T i e m p o , 192 ho
ras 4á ra. 58 s. 

2, Leducq, 193 h . 39 m . 5 s. 
3, Dewaele, 193 h 45 ra. 15 s. 
4, Mertens, 193 h . 59 m . 9 s. 
5, Vervaecke. 194 h . 42 m . 30 s. 

L a Vuel ta c ic l i s ta a l V é n e t o 
P A D U A . 16.—La novena V u e l t a Cicl is

ta al Véne to se d s p u l a r á ei d í a 29 del 
presente mes sobre el r eco r r ido s i 
guiente : 

Padua, Cl tadel la , Bassano, P r i m o l a -
mo, Enego, B i v i o , Marcesina, Campo 
Mule t to , Ga l l i o , Asiago. Camporoscdg-
no lo , Crosara, V a l l o n a r a . M o r o r t i c a , 
Bassano, Ci tadel la y Padua. 

Representa u n total de 210 k i l ó m e t r o s . 
C r i t é r i u m del M e d i o d í a 

PERPIGNAN, 14.—Resultado de l a p r i 
m e r a etapa del C r i t é r i u m c ic l i s ta del 
M e d i o d í a : p r i m e r o , Doblet, b e l g a ; se
gundo . Montero , e s p a ñ o l , y tercero, On-
dre ro e s p a ñ o l . 

AUTOMOVILISMO 
E l G r a n Premio de A l e m a n i a 

COLONIA, 16.—Se ha celebrado en e l 
notable c i r cu i t o de Adenau, en el Nur -
b u r g R i n g , l a g r a n prueba del A u t o m ó 
v i l Club de A l e m a n i a , que este a ñ o h a 
suf r ido una v a r i a c i ó n en cuanto a su? 
condiciones, pues, a l igua l que e l Gran 
P r e m i o f r a n c é s , se h a abier to p a r a co
ches carrozados, s e g ú n el r eg l amen to , 
de sport. 

Los coches par t i c ipan tes se h a n d i v i d i 
do en tres grupos ¡ el p r i m e r o h a re
u n i d o los coches de m á s de tres l i t r o s ; 
el segundo comprende los coches de dos 
y tres l i t roo , y . p ) r ú l t i m o , el tercero 
ha r eun ido los de 1.100 c c. y 1.500. 

H a n pa r t i c ipado impor tan tes marcas , 
y puede decirse que los mejores corre
dores. 

Se h a tenido que l amen ta r u n per-
canee f a t a l , l a muer te del cor redor Ju-
neck. i n c l u i d o en e» segundo g rupo . 

H a vencido en l a prueba e l co r r edo r 
Caracciola , sobre roche Mercedes-Benz. 

MOTORISMO 
Reparto de premios de la prueba M a 

drid-A vi la-aiadrid 
E l Real Moto Club de E s p a ñ a v e r i 

ficará en su chalet de la Cuesta de las 
Perdices, el s á b a d o 21 del ac tua l , a las 
diez y t r e in t a de la noche, el r epar to 
de premios de l a prueba de r e g u l a r i 
dad M a d r i d - A v i l a - M a d r i d , ver i f icada el 
20 de m a y o pasado, y a c o n t i n u a c i ó n 
h a b r á u n a prueba de r e g u l a r i d a d con 
el i t i n e r a r i o s i g u i e n t e : Sa l ida chalet, 
ba r A n i t a , A l t o de Galapagar, V i l l a l b a , 
Torre lodones , Las Rozas, a l p u n t o de 
pa r t i da , con u n recor r ido t o t a l de 68 
k i l ó m e t r o s . 

REGATAS A MOTOR 
Ante e l "match" por el Trofeo Inter

nacional B r i t á n i c o 
LONDRES. 16.—En el lago W l n d e r m e -

re se h a n hecho nuevos ensayos sobre 
las canoas inglesas que h a n de Inter
v e n i r e n el match ang loamer icano que 
se c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e en Det ro i t . 

Las dos canoas, Esteiie I y Estelle I I , 
d ie ron resultados satisfactorios. La se
gunda , que es la m á s p e q u e ñ a , condu
c ida po r su p rop i e t a r i a , miss Caretaire, 
h i zo mejor recor r ido , cerca de las 60 
m i l l a s por hora , sin dar a l m o t o r su 
m á x i m o rend imien to . 

L a Estelle i , p i l o t a d a p o r M r . B r a y , 
h a marchado s ó l o a 1.200 revoduciones. 

« • 4» 
N. B .—La canoa que h a g a a l rededor 

de las 70 m i l l a s p o r h o r a sobre las 
40 de recor r ido a p r o x i m a d o , h a de ser 
seguramente la vencedora. E l record de 
l a prueba, en los doce a ñ o s en que se 
disputa , só lo e s t á en 61 1/2 m i l l a s . Con 
70 m i l l a s de med ia hace pensar en que 
se puede supera r e l record m u n d i a l , 
fijado en a lgo m á s de las 80 m i l l a s , me
d i a que e s t á p e r m i t i d o r e a l i z a r l a en 
poco t recho, 

AVIACION 
L a Copa del R e y 

LONDRES, 16.—El viernes y s á b a d o 
p r ó x i m o s se d i s p u t a r á la Copa d e l Rey, 
c u y o recor r ido se hace a l rededor de l a 
G r a n B r e t a ñ a . 

Aparecen inscr i tos 38 aparatos, i n c l u 
y é n d o s e el del teniente Wehster , gana
dor de l a Copa Schneider. 

FOOTBALL 
E l Ce l ta pierde su tercer partido 

BUENOS A I R E S , 14 (21,15).—En e i es

tadio del Club Independiente de Ave-j 
l laneda, y con asistencia de 20.000 per-j 
sonas, se ha celebrado un par t ido entre 
el Celta, de V i g o , y l a A s o c i a c i ó n Ar - j 
g e n t l n a 

ESGRIMA 
C o n s t i t u c i ó n de la F e d e r a c i ó n 

Guipuzcoana 
Se h a cons t i tu ido l a F e d e r a c i ó n Gui 

Los equipos se a l inea ron a s í : ipuzcoana de Esgr ima . 
C e l t a — L ñ l o , H e r m i d a — P a s a r í n , Es-I Se ha nombrado presidente a d o n 

pinosa — C á r d e n a s — V á z q u e z , L e c u b e — J o s é A. Begu i r i s t a in , y secretario, a don 
E g u í a — V a l d e r r a r a a — P o l o — B r a n d . 

A s o c i a c i ó n Argentina, — Musch ie t t l , 
J u l i á n Garbayo, 

ATLETISMO 
Nuevos "records" e s p a ñ o l e s 

TOLOSA, 16.—Durante las pruebas de 
en t renamien to celebradas en e l Estadio 

Cherro—Chiarel la , A l a n d r i n — C h a l u — S u á -
rez. Sobr ino — Maseda—Baragnano—pla
g io—Evar i s to . 

A r b i t r ó el p a r t i d o Car ig l i ano . 
El p r i m e r t i empo t e r m i n ó con el e m - ^ g B e r a z u b í se h a n establecido dos nue-

pate a cero. vos records e s p a ñ o l e s , el de 400 metros 
A los qu ince minu tos del segundo, el que lo h:zo m q n e i en 50 s. 1/10, y el 

a rgen t ino Evar i s to , c o n s i g u i ó et p r i m e r de 5 m melr06 co r r i do po r O y a r i i d e en 
t a n t o ; a ios quince, una fal ta de Cár - 15 m 23 s 2/5 
denas. conver t ida en « p p n a U y . . d i ó oca- Se ' h~a 6elecclonado pa ra A m s t e r d a m 
s í ó n pa ra que Cherro cons igu ie ra , rae- a los atleLas s igu ien tes . Q r d ó ñ e z . M u -
ter p o i segunda vez el b a l ó n en la* red ñagor r i> Ser rahuna , C h a v a r r i . M i q u e l , 
e s p a ñ o l a . F ina lmen te , a los cuarenta o y a r i i d e . C u l i , Labourdet te , Fer re r y 
minu tos de juego. Baragnano c o n s i g u i ó ca r re ras , 
un nuevo tanto, y el pa r t i do t e r m i n ó ' 
con tres & favor de los argent inos y 
Cero al de los del Celta. Estos y los 
vencedores fueron m u y aplaudidos por 
el buen juego desarrol lado. 

Se levanta el castigo a Menchaca 

GMON, 16—Se ha celebrado la Asam
blea del Colegio de Arb i t ro s de la re-
g i ó n , a c o r d á n d o s e levantar el castigo 
que pesaba sobre el a rb i t ro s e ñ o r Men
chaca. F u é reelegido el m i s m o C o m i t é 
por m a y o r í a de votos. 

Part ido de homenaje a Bordoy 

BARCELONA, 16.—Ayer se j u g ó el par
t ido-homenaje a Bordoy . 

E n el campo del Europa con tendie ron 
el p rop ie t a r io y u n a s e l e c c i ó n catala
na. Venc ie ron los europeos por 5 a 4, ob
tenidos Cros ^ y y Bestit (1), y los de 
la s e l e c c i ó n por G a r c í a , S a g í b a r b a . O l i -
vel la y Zamora . 

En Badalona j u g a r o n e l E s p a ñ o l y el 
Badalona . Venc ie ron los e s p a ñ o l i s t a s 
por 3—0. 

Partido de p r o m o c i ó n 
L A CORUNA, 16; 

E U N D E M 4 tantos. 
Al fonso X I I I M 1 . 

LAWN-TENNIS 
F i n a l de l a zona europea 

PRAGA, 14.—En l a segunda jo rnada 
del* torneo de «tennis» pa ra l a Copa 
Davis , zona europea, entre los equipos 
de Checoeslovaquia e I t a l i a , los p r imeros 
han resultado vencedores en el p a r t i d o 
de dobles. Por lo tanto, los checos lle
van dos vic tor ias , cont ra una de los i ta 
l ianos. 

PUGILATO 
E l Trofeo Renaul t 

L a r e u n i ó n de l d o m i n g o correspon
diente a l concurso p o r el Trofeo Renaul t 
fué presenciada por m á s p ú b l i c o que 
las jornadas anter iores y los combates 
resu l ta ron m á s interesantes. 

He a q u í los resultados t é c n i c o s : 
E n pesos moscas, B. Sancho (Renault) 

v e n c i ó a los puntos a Juan Burgos (Ring 
Club) y M a r t í n Basanta (Renault) a 
Guzrná i ! C a ñ e r a (R ing Club) t a m b i é n a 
ios puntos . 

E n pesos ex t ra l ige ros , M . Picapor te 
(R ing Club) v e n c i ó a ios puntos a A . 
R o d r i g á l v a r e z (Renault) y Francisco G i l 
(Renaul t ) & Adolfo F e r n á n d e e ( R i n g 
Club) p o r incomparecencia . 

En pesos p lumas , L . Cruz P a r í s (R ing 
Club) v e n c i ó a T . Pan lagua (Renault) 
por incomparecencia y M Paz Blanco 
R. S. G E.) a A . J i m é n e z Cruz ( T r a n 

v ia r i a ) p o r fe. o. 
En pesos l igeros, M . R o d r í g u e z Gar

c ía (Renault) v e n c ' ó a J. M u ñ o z Pana-
d é s ( B o x i n g Club de Saballed) po r i n 
comparecencia v R o m á n Rivas (Re
nau l t ) a C D o m í n g u e z Diguele (R ing 
Club) p o r abandono de és te . 

Abe la rdo R. , A l l e r (Renault) v e n c i ó 
por abandono de su c o n t r a r i o a Ece-
quie l A c u ñ a rR ing Club) , pesos welter, 
y Manue l Callejos (Renault) , v e n c i ó a 
ios puntos a E m i l i o \ l o n s o (Ring Club) 
on pesos medios. 

E^ d o m i n g o p r ó x i m o t e n d r á l u g a r la 
• ó p t i m a r e u n i ó n que promete reves t i r 
excepcional i n t e r é s , po r flerurar dos o 
'res combates m u y impor tantes . 

Morales sigue grave 
V A L E N C I A , 16.—Sigue en grave esta

do el boxeador Morales , a qu ien no se 
le ha p o d i d o p rac t i ca r la t r e p a n a c i ó n 
dada su gravedad. 

Campeonato europeo de peso mosca 

D E A U V I L L E , 16.—El campeonato eu
ropeo de peso mosca se c e l e b r a r á en es
ta p o b l a c i ó n el d í a 11 de agosto p r ó 
x i m o . 

P ladner d e f e n d e r á su t í t u l o contra el 
i n g l é s Johnny H U I . E l combate se h a 
f i jado en 15 asaltos. 

Ante el combate Tunney-Heeney 
NUEVA YORK, 16.—Gene T u n n e y h a 

depositado en un Banco de esta c iudad 
la cant idad de 10.000 d ó l a r e s como ga
r a n t í a de su combate con Tora Henney. 
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Campeonato de F r a n c i a 

P A R I S , 14.—Campeonato de F r anc i a 
de a t l e t i smo.—Fina l de las pruebas de 
lanzamien to de pesos: D u h o u r ha sido 
clasif icado en p r i m e r lugar , con una dis
tanc ia de 14 metros. 

Carrera de 100 me t ros ; Ha obtenido 
el t r i u n f o el f r a n c é s Auvergne . 

• « • 
P A R I S , 14.—Pruebas del campeonato 

de F ranc i a de a t le t ismo. Vlel ha supe
rado por un segundo el a n t i g u o record 
de Franc ia , cubr iendo los 400 metros 
con o b s t á c u l o s en 104 segundos. 

CARRERAS DE CABALLOS 
E l premio de los Mariscales 

P A R I S , 16.—Se ha disputado la I m 
portante prueba de los Mariscales 
(100.000 francos, 2.800 metros) , que ter
m i n ó con el s iguiente r e su l t ado : 

l , «BOIS J O S S E L I N . ( « A y a l a . - t P r e n t a -
r e n a s » ) , montado por M . Alleonand, pro
piedad de M . Jacques W i t t o u c k ; 2. 
< C h a t e a u - d e - F e r « , de M . Max de Rivaud , 
y 3, « B r u r a e u x » , del duque Decazes. 

SOCIEDADES 
R . A . de Cazadores y Pescadores 

L a Real A s o c i a c i ó n General de Ca
zadores y Pescadores de E s p a ñ a cele
b r a r á , en su d o m i c i l i o social , Bolsa, 
10, e. d í a 17 del actual , a las diez de 
la noche, u n acto p ú b l i c o , en el que 
var ios asociados aficionados a la caza 
de p á j a r o s , h a r á n uso de l a pa labra , 
t ra tando de algunos impor tan tes asun
tos re lacionados c o n esta m o d a l i d a d 
del dfeporte. 

Quedan inv i tados todos los aficiona
dos, aunque no sean socios. 

L a s organizaciones de P e ñ a l a r a 

Como estaba anunciado , se c e l e b r ó en 
l a F u e n f r l a (Sier ra de Guadar rama) el 
pasado domingo , d í a 15, el anunc iado 
concier to a l a i re l i b r e o rgan izado por 
la Real Sociedad P e ñ a l a r a como con
t i n u a c i ó n de los diversos actos c u l t u 
rales que o r g a n i z a en beneficio de sus 
asociados. Los s e ñ o r e s Franco , U r g o i t í , 
Alvarez Cantos y B a c a r i s á e d i r i g i e r o n 
las diferentes piezas que in tegraban 'el 
p r o g r a m a , siendo todos m u y a p l a u d i 
dos. L a orquesta, compuesta por 30 pro
fesores de l a S i n f ó n i c a , F i l a r m ó n i c a , 
Quin te to Ibe r i a , Orquesta A r t y s y Ban
da M u n i c i p a l , i n t e r p r e t ó de modo insu
perable l a «Pasi tora l» de Beethoven, t L o s 
m u r m u l l o s de la s e l v a » , «En l a j este
pas del Asia C e n t r a l » , y el « F u e g o en 
c a n t a d o » , de l a « W a l k y r i a » , en t re otras 
composiciones que c o m p o n í a n la selec
c i ó n , que fué ap l aud ida y escuchada con 
entera d e v o c i ó n . 

En resumen, u n a g r a n fiesta de arte, 
en p lena natura leza , l a p r i m e r a que se 
celebra en l a vecina S ie r ra y que me
r e c i ó todo g é n e r o de elogios . 

JUEGOS OLIMPICOS 
Naciones Inscritas en los p r ó x i m o s 

concursos de A m s t e r d a m 
Recibimos del C o m i t é o rgan izador de 

los Juegos O l í m p i c o s una ho ja con la 
l is ta de las inscr ipciones hechas en las 
p r ó x i m a s pruebas que e m p e z a r á n a ce
lebrarse el d í a 28 del presente mes. 

He a q u í todos los deta l les : 
Cic l i smo: 

A f r i c a del Sur, Alemania , Argen t ina , 
Aus t r i a , B é l g i c a , C a n a d á , Checoeslova
qu ia , Chile, D inamarca , E s p a ñ a , F i n l a n 
dia , F ranc ia , Gran B r e t a ñ a , Holanda , 
H u n g r í a . I r l anda , I t a l i a , Le ton ia , L i t u a -
nia , Luxemburgo , Noruega, Po lon ia , Ru
mania , Suecia, Suiza , T u r q u í s y Yu-
goeslavia. T o t a l , ve in t iocho naciones. 

Pugi lato: 
A f r i c a del Sur, Aleman ia , Argen t ina , 

Aus t r i a , B é l g i c a , C a n a d á , Checoeslova
qu ia , Chile, D i n a m a r c a , Egip to , E s p a ñ a , 
Estados Unidos , F i n l a n d i a , F ranc ia , 
Gran B r e t a ñ a , Grecia, Holanda , H u n 
g r í a , I r l a n d a , J a p ó n , Letonia , L u x e m b u r 
go, Méj ico , Noruega, Nueva Zelandia , 
Po lon ia y Suecia. T o t a l , v e i n t i n u e v e 
p a í s e s . 

N a t a c i ó n :1 
A f r i c a del Sur, Aleman ia , Argen t ina , 

A u s t r a l i a , A u s t r i a . B é l g i c a , C a n a d á , 
Checoeslovaquia, Chile, D i n a m a r c a , 
Egip to , E s p a ñ a , Estados Unidos, F i l i p i 
nas, F i n l a n d i a . Franc ia , Gran B r e t a ñ a , 
Holanda , H u n g r í a , Ind ia , I r l anda , I t a l i a , 
J a p ó n . L u x e m b u r g o , Mé j i co , Noruega, 
Nueva Ze land ia , P a n a m á , Po lon ia , Sue
cia, Suiza, T u r q u í a y Yugoeslavia . To
t a l , t r e in t a y tres naciones. 

fíegatas a remo-. 
A f r i c a del Sur, Alemania , Argen t ina , 

A u s t r a l i a , A u s t r i a , B é l g i c a , C a n a d á , 
Checoeslovaquia, D inamarca , E s p a ñ a , 
Estados Unidos , F ranc ia , Gran B r e t a ñ a , 
Ho landa , H u n g r í a , I t a l i a , J a p ó n , M ó n a -
co, Po lon ia y Suiza. T o t a l ve in te p a í s e s . 

Begatas a la vela-, 
A f r i c a del Sur, Alemania , Argen t ina , 

Aus t r i a , Bé lg i ca , Checoeslovaquia, D i 
namarca . E s p a ñ a , Estados Unidos , F i n 
l and ia . F r a n c i a , Gran B r e t a ñ a , Holanda , 
H u n g r í a . I r l a n d a , I t a l i a , Le ton ia . Mó-
naco, Noruega, Po lon ia , P o r t u g a l , Sue
cia y Suiza. 

E s p a ñ a y el ciclismo. 
A pesar de estar Inscr i ta , es probable 

que E s p a ñ a no concurra en c i c l i s m o . 

¿Se par t i c ipará en remo? 
T a m b i é n es probable que E s p a ñ a no 

to ru l rá r e p r e s e n t a c i ó n en las regatas a 
r< mo. 

Los "cacos" no respetan ni el Pa
lacio de Justicia. Va por la calle 

y le cae un hacha encima 

D o n J u l i á n T r í a s M a n r i q u e , alcaldt 
de l b a r r i o de l L u c e r o (Carabanche l 
Ba jo) , con d o m i c i l i o en l a c i t a d a ba 
r r i a d a , ca l l e de Sev i l l a , n ú m e r o 15, r e 
c i b i ó u n a descarga e l é c t r i c a cuando re
c o n o c í a u n cable de l a luz en su casa, 
y r e s u l t ó m u e r t o . 

A l p re tender a u x i l i a r l e r e c i b i e r o n nue
vas descargas l a esposa de l s e ñ o r T r í a ? , 
el v e c i n o H i p ó l i t o H u e v a M o n t e r o y el 
e l ec t r i c i s t a A n t o n i o U t r e l l e s Col lado l o ! 
cuales su f r i e ron diversas quemaduras . 

Desaparecen 1.400 pesetas y la 
caja de caudales 

E n l a ca l l e de L i n n e o . 13 y 15, esta
b l e c i m i e n t o de c á m a r a s f r i g o r í f i c a s , lcc 
ladrones v i o l e n t a r o n u n a ven t ana y Si 
l l e v a r o n 1.400 pesetas y una caja de can-
dales qiue pesa 65 k i l o g r a m o s . L a caja 
la abandona ron en l a ca l le s in l o g r a r 
a b r i r l a . 

Martin Agüero sufre un accidente 
de "auto" 

A unos tres k i l ó m e t r o s de Las Rozas 
v o l c ó e l a u t o m ó v i l que c o n d u c í a su pro
p i e t a r i o , e l d ies t ro M a r t í n A g ü e r o . Con 
él i b a n su hermano M a n u e l , el b a n d e r i 
l l e r o apodado «el S o r d o » , el p icador L o -
b a t ó n . su mozo de espadas, M a r i a n o 
l i l á z q u e z , y el chofer , A n t o n i o U t r i l l a . 

E n el suceso r e s u l t a r o n l i g e r a m e n t e 
contus ionados M a n u e l , «e l S o r d o » , y Lo-
b a t ó n . Los d e m á s quedaron ilesos. 

Ocho lesionados en un choque 
E l a u t o m ó v i l 10.733, gu iado por J o s é 

Egea F e r n á n d e z , de v e i n t i n u e v e a ñ o s , st 
e n c o n t r ó cerca de Cani l le jas , con el nú
mero 23.219, que l l evaba c o n t r a r i a d i 
r e c c i ó n y encendidos los faros. J o s é t r a t ó 
de desviar su coche; pero des lumhrado 
por los focos de l 23.219, c h o c ó con la 
c a m i o n e t a do viajeros 26.657, que es
taba parada en e l lado derecho de la 
carre tera , y que i b a g u i a d a por J o s é 
S á n c h e z Fuentes . 

E n e l accidente r e s u l t a r o n con lesio
nes de p r o n ó s t i c o reservado el chofer , 
José Egea; C l a u d i a G a r c í a R o d r í g u e z , d-~ 
v e i n t i s i e t e a ñ o s ; Pablo Higue ra s Calvo , 
de v e i n t i c i n c o ; M i g u e l A p a r i c i o R o d r í 
guez, de v e i n t i u n o , y F l o r e n t i n a A r r o y o 
P r i e to , de v e i n t i t r é a , y con otras de me
nos i m p o r t a n c i a M a n u e l a Tenor Sebas
t i á n , de v e i n i n u e v e a ñ o s ; J o a q u í n S á n 
chez, de diez y nueve, y F e r m í n Asensio 
M á r q u e z . 

Niña muerta por atropello 
E n P u e r t a de H i e r r o e l t r a n v í a n ú 

mero 987, que l l evaba e l conduc to r R i 
cardo G a r c í a Her re ro , a t r e p e l l ó a la 
n i ñ a de c u a t r o a ñ o s C a r m e n M a r t í n e z 
Cera to , d o m i c i l i a d a en l a C a r r e r a de San 
Francisco , 5, la c u a l f a l l e c i ó en e l acto. 

OTROS SUCESOS 
D e t e n c i ó n de un agresor.—La. P o l i c í a 

ha detenido a T o m á s Cobo Diego Cobo, 
de t r e i n t a y dos a ñ o s , que v ive en Con
c e p c i ó n . 13, vaquero, a u t o r de las he
ridas que s u f r i ó Al fonso B u z Landa . 
en l a g lo r i e t a de Quevedo. l a m a d r u 
gada del domingo , suceso que publ ica
mos. 

A d e m á s h a n sido detenidos los acom
p a ñ a n t e s de T o m á s cuando s u r g i ó la 
r i ñ a : son Tomas de Leonardo P é r e z , 
Sant iago Cobo Lorente y Juan J o s é Cobo 
y Cobo. 

Robo en el Palacio de Just ic ia .—E\ co
mandan te Jefe del puesto de la Guard a 
c i v i l del Palacio de Just ic ia d i ó cuenta 
a l Juzgado y a la D / r e c c i ó n de Segur i 
dad de que en las p r i m e r a s horas de l a 
m a ñ a n a del d o m i n g o se h a b í a comet ido 
u n robo en el estanco ins ta lado en los 
batos del ci tado Palacio. 

De momento se i g n o r a l a c u a n t í a de 
10 r o b a d o . ' 

Le cae un hacha encima. — Gregorio 
Cas t i l la Alfonso, de cuarenta y dos a ñ o s , 
con d o m i c i l i o en l a cal le de P a d i l l a , 
n ú m e r o 125, fué asist ido en l a Casa de 
Socorro de Buenavis ta de her idas de 
p r o n ó s t i c o reservado, por haberle c a í d o 
enc ima u n hacha cuando pasaba por 
la cal le de Francisco S i lve la , 88. E l ha
cha c a y ó desde la azotea de d i c h a ñ u 
ca, donde h a b i t a Juana GonzáJez Mar
t í n e z . 

Atropellos.—En l a carre tera de L a Co-
r u ñ a e l a u t o m ó v i l 2.602, p rop iedad del 
conde de L ó p e z M u ñ o z , a t r o p e l l ó a l c i 
c l i s ta Francisco S á n c h e z López , de ve in
t i ú n a ñ o s y le c a u s ó her idas de pro
n ó s t i c o reservado. 

— A g u s t í n Cruz de Torres , vec ino de 
V a l d e m o r o , fué asis t ido en la Casa de 
Socorro de l Congreso de lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado, que s u f r i ó el d í a 
11 de l actual al ser a t ropel lado p o r u n 
«auto» e n l a cal le de l M a r q u é s de Cu
bas. 

Muerto en una exp los ión .—En u n ga
rage de l a cal le de Jorge Juan, 78, le 
e x p l o t ó u n aparato de soldar a l m e c á 
nico J o s é Serena P é r e z , de t r e in t a a ñ o s , 
d o m i c i l i a d o e n Ferrez del R í o , 30, y 
m u r i ó a consecuencia de lesiones re
cibidas . 

CINES Y T E A T R O S 
o 

GACETILLAS TEATRALES 

TEeRflZfl del Í e del callao 
Exi to enorme de ¿ E l fresco de lae t r i n 

cheras» y tBaUet r u s o » , por Florence V i -
dor. 

TERRAZA D E L Ü i l É SAN «IIGÜEL 
Gran é x i t o de c D l p l o i n a c i s » y i V a r i e -

té», por E m i l Janaiinge. 

CINE DE LA FLOR 
Alber to Agruilera, 2. Tra<nvíaa 3, 11, 14. 

49, letra A . cMetro» San Bernardo. L a 
impree ión que a los concurrentes hace el 
nuevo eisitema de esto elegante coiné» aJ 
aire l ibre ee que no tiene r i v a l . ¿ P o r q u é ? 
Por la dispos ic ión del mismo, que i m p i 
do que los viento», molesten y evita que 
las humedfldes t r a í i c ieudan ; pueden, por 
tanto, afiiíiíir s in temor aquellas perso
nas que por eetoe ¡(nconvenientee so abs
tengan de acudir a recreos anállogos. To
das las noches funciona desde anocheci
do. Lea cartelera. 

O 

Cartelera de espectáculos 
LOS DE HOY 

APOLO (Alcalá, 49).—Compañía de A u 
rora Redondo-Valeriano León.—M noche, 
Mademoiselle Nam'i. 

P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gal l , 13.—A las 6,30 y 10,30, Dibujos. E l 
ú l t i m o cr imen. Promesa en prenda. 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
6,30, 10,30 (terraza). Novedades internacio
nales. E l fresco de las trincheras (por 
Sidney Chapl in) . Amor ardiente. Ballet 
ruso (por Florence Vidor ) . 

J A R D I N C I N E M A G O Y A (Goya, 24).— 
Noche, a las 10,30. Revista Paramount. 
Placeres robados. El mico de m i mujer. 
Nueva York, d a n orquesta permanente. 

C I N E M A B I L B A O (Fuencarrai, 124; te-
létono 3 0 . 7 9 6 ) . — t a r d e y 10.30 noche. 
Falsa boda (cómica) . Salvaído por su ca
ballo (Buddy Rosseveil't). Reclutas sobre 
las olas (Wallace Beer j ) . 

C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—«.30 
y 10,30. ¡Qué d í a s aqué l los ! Hué r f anos de 
Hollywood (Patsy Ru th M i l l e r ) y El gran 
error (Jamos Ha l l ) Butacas de patio, 0,50. 

C I N E D E L A F L O S (Alberto Agruiilera, 
2).—Tarde, de 5 a 9,30; noche, d«sde ano
checido, al aire l ibre . Ixw artistas que 
toma<n parte son: Hoot Gibson, Dus t in 
Farnum, ed caballo cAti ls». Lea gacetilla. 
Lunes y jueves, cambio de programa. 

B A N D A MUNICIPAL.—10,30 noche, en 
la pdaza de C h a m b e r í . Programa: cViva 
m i p a t r i a » (pasodoble). Escobes; tSinfo-
n í a ©obre motivos de zarzuelas» , Barbie-
r i ; eerenata de cMujer y re ina» , C h a p í ; 
cLa canc ión del soldado». Serrano; cEs-
paña» (rapsodia), Chabrier; f a n t a s í a de 
cLos cadetes de la re ina», Luna . 

( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 

Sellos para fin-es benéficjj! 
Se expenderán en Toledo y Sa • 
go de Compostela del 23 jj 
diciembre de este año, y fa\ j ^ 

de enero del que viene ^ 

Sustituirán a los sellos ordina • 
para todos los efectos y Con 0s 

rácter voluntario i 

L a Pres idencia del Coaisejo ^ 
tros ha resuelto favorablemenie po ^ 
orden c i r c u l a r que inserta la G a c e i ^ 
ayer l a ins tanc ia elevada por la ̂ „ !a ̂  

R A D I O T E L E F O N I A 

N E C R O L O G I C A 
E l pasado d í a 9 ha fallecido ©n Toledo 

a n i ñ a de cuatro años de edad Carmencita 
G a r c í a Palomo, h i ja de nuestros buenos 
amigoe don Ignacio G a r c í a y doña M a r í a 
Palomo, a quienes muy sinceramente acom
p a ñ a m o s en na tura l dolor por tan sen
sible pé rd ida . 
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Proteged vueetro automóvil equipándole con parachoques STRONO. Juegos completos delanteros y trasero* desde 105 pesetas. 
A U T O E L K C T R I C I D A D 

San Agustín, 8 

Programas para ©1 d í a 17. 
M A D R I D , Unión Radio (E. A. J . 7, 375 

metros).—'11,45 S in ton í a . Calendario as
t ronómico . Santoral. Intermedio musical 
y l i te rar io . Campanadas. Prensa. Bolsa. 
Programas del dia.—12,15, Señales hora
rias.—14, Orquesta A r t y s : cAlma g i t ana» 
(pasodoble), Media-ViUa; «Organi l lo de 
verbena» (chotis), Modesto l lomer^t «La 
verbena de la Pa loma» ( f a n t a s í a ) . Bre
tón . Bolet ín meteoroJógico. In fo rmac ión 
teatra l . La orquesta: « P e t i t e eu i te» , Büs-
ser. Intermedio por Luis Medina.—15, 
Mús ica de baile. Bolsa de trabajo. Pren
sa.—19, Orquesta A r t y s : «I>a m o n t e r í a » 
( f a n t a s í a ) . Guerrero; «Feramore» (fanta
s í a ) , I l u b i s t e i n ; «Pagan in i» ( f a n t a s í a ) , 
Lehar. In termedio: «El vigoroso realismo 
de las poesías e x t r e m e ñ a s de Gabriel y 
Galán» , charla por don José Enrique Gip-
pini.—20, Música de baile por la orques
ta Artys.—22, Emis ión re t ransmit ida por 
las estaciones de Sevilla y San S e b a s t i á n . 
Campanadas. Señalos horarias. Bolsa. Se
lección de la zarzuela de loe señores Me
rino y Avecilla, m ú s i c a del maestro M i -
l lán . «El p r í n c i p e bohemio», y selección 
de la zarzuela de don José Ramoe Mar
t í n , m ú s i c a del maestro Guerrero, «La 
alsac iona». Noticias de ú l t i m a hora.—0,30, 
Cierre. 

Radio España (E. A. J . 2, 400 metros).— 
De 17 a 19, Orquesta: «Chiqui to de la A u 
dienc ia» , Cases; «La cruz de mayo», «A 
la Ibe r i a» , López Peña y M a r t í n e z ; «Can
ción de cuna y el ruego de la maja» , por 
la s eño ra López P e ñ a ; «En el General i fe», 
«Ai des-pedirme, no sé». Cases, por !a se
ñ o r a López P e ñ a . Not ic ias , coacuieo y 
santoral . 

v i u d a de Paroent, presidente de U 1 
ta t P r o Catacumbas de Pre téx ta lo ' 
San D á m a s o . , en s i íp l i ca de gue s0 
tor ice a la mencionada Junta, con \ \ 
de a l legar recursos pa ra laa Junwts ^ - i 
nefleencia, para su s t i t u i r durante UKV4' 
BS al 31 de dic iembre de 1928 y 1 
enero de 1929 los modelos de sellos í 
la c i r c u l a c i ó n postal , por los que ia .^1 
se compromete a entregar, la fabrica!!!1'*I 
de los cuales s e r á sufragada por e U i f 1 ! 
sellos se e x p e n d e r á n tan sólo en lag 
p e n d u r í a s de las ciudades de T o i ^ ' l 
Sant iago de Compostela. ? 

Duran te los plazos s e ñ a l a d o s ant«« | 
tos sellos s u s t i t u i r á n a los ordinariot 
f ranqueo postal para todos los efecto» 
con c a r á c t e r v o l u n t a r l o . H a b r á a la v^' 
sellos de dos. tres,! c inco, diez, q u w t f 
ve in t i c inco , cuarenta, cincuenta y 
y ochenta c é n t i m o s , y de una, dos. 
cua t ro y cinco pesetas. 

E i Tesoro, a beneficio del cual qu*],,, 
e l p roduc to de l a venta, newmendarí 
las e x p e n d e d u r í a s que los ofrezcan alJ 
bl lco , dados los fines benéf icos qu8 5 
su empleo se pQrsiguen. 

T r a n s c u r r i d o s los plazos fijados, »« 
sellos no p o d r á n ser destinados yaT? 
n i n g ü n concepto a l franqueo de b ^ 
nrespondencia. 

Fumad habanos 
ROMEO Y JULIETA 

Seguirá la tasa del trip 
hasta julio de 1929 

SANTORAL Y CULTOS 
D I A 17.—Marte».—Stos. Alejo, León I V , 

Pp., cfs.; Jacinto, Generoso, Teódota , Je-
nara. Donata, Segunda, mrs . ; Teodosio, 
Obe.; Marcelina, vg. 

La misa y oficio d iv ino son de S. Alejo, 
con r i t o semidoble y color blanco. 

A . Hocturna.—S. Agus t ín . 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada por doña 
Filomena Rodr íguez . 

40 Horas.—Parroquia del Carmen. 
Corte de María.—Flor de Lis . en Sta. 

M a r í a (P . ) ; Lourdes, en S. José; Corazón 
de M a r í a , en su parroquia y samtuario del 
Buen Suceso: Caridad del Cobre, en las 
Descalzas Reales. 

Parroquia de l a Almádena.—Cultos a N . 
Sra. de la Flor de L i s . 3, misa por loa 
donantes y congregantes fallecidos; 8,30, 
comunión general; 10,30, corona; 12, misa 
rezada y rosario; 7 t . , trieagio, se rmón, 
señor M a r t í n e z J i m é n e z ; salve e h imno. 

Parroquia de las Angustia». — 8. misa 
perpetua por loe bienhechores de la pa
rroquia . 

A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
3 a 8 t . . Expos i c ión ; 5.30. rosario y ben
d ic ión . 

BasiUca de la Milagrosa.—Novena a S. 
Vicente de P a ú l en el primer centenario 
de los P a ú l e s en Madrid . 8,30, comunión 
general, que ce leb ra rá un Prelado; 7,30 t., 
Exposic ión, rosario, ejercicio, s e rmón , P. 
Marcos, superior de la residencia de An-
d ú j a r s reserva y bendición por nn Pre
lado. 

María Auxiliadora.—De 6 a 9, misas; 6 
t . . Exposic ión y bendic ión. 

M a r í a Inmaculada (Fuencarrai , 111).— 
10,30 a 6,30, Exposic ión. 

N. Sra. de Atocha.—7 a 10, misas; 6 t. , 
rosario y ejercicio. 

O. del Caballero de Gracia.—5,30 a 8,30 t.. 
Exposic ión. 

Servitas (S. Nicolás).—8 a 9,30, misas; 
6,30, corona dolorosa. 

NOVENAS A K . SRA. D E I . C A R M E N 
P i l a r : 7,30 t. , Exposción, rosario, ser-

L a « G a c e t a » de l d o m i n g o inserta in 
r ea l o rden que dice a s í : 

« T r e s a ñ o s l l eva de vig-encia la it¿ 
o rden de 9 de j u l i o de 1925, que estv 
b l e c í a l a tasa m í n i m a para trieos, c o t B 
n l emen tada con la re ferente a préstame!» 
sohre p r e n d a s in desplazamiento panH 
d i c h o cereal ; l a eficacia y bondad q u t l 
la d i s p o s i c i ó n ha t e n i d o para tan impot-B 
t an t a r a m o de nues t ra agricultura s e l 
p a t e n t i z a po r las sol ic i tudes que anual-l 
mente por esta é p o c a eleva al GobieraoB 
u n g r a n n ú m e r o de Asociaciones, Cáma
ras A g r í c o l a s , Sindicatos , Erderacioucs 
y ent idades agrar ias de E s p a ñ a , funda
dos no sólo en l a confianza y tranquili
dad q.ue e l r é g i m e n establecido lien 
a l campo, s ino t a m b i é n en la conveniR-
c í a de consol idar la t r a n s f o r m a c i ó n dd 
ac tua l estado c o m e r c i a l de este produclefetó 
y todas las ventajas obtenidas por f 
s is tema. 

Y accediendo a lo so l ic i tado por k % 
mencionadas entidades, se pronoga en 
toda su i n t e g r i d a d , hasta 15 de /ufe J 
de 1929, la v i g e n c i a de las disposiew** ] 
conten idas en l a rea l o rden de 6 dejillo 
de 1926 re ferente a r e g u l a c i ó n de pre
cios de t r i g o y p e r í o d o s de apUcadún 
pa ra l a tasa m í n i m a de d icho cercab 

Personal de Agricultura y Monte» 
Ingen ie ros a g r ó n o m o s . — Don Manuel 

Blasco' V i c a t , i n g e n i e r o jefe de la divi
s i ón a g r o n ó m i c a de E x p e r i m e n t a c i ó n de 
Sev i l l a , que s imul taneaba este cargo coa 
e l de d i r e c t o r de la E s t a c i ó n de Horti
c u l t u r a y Escuela de J a r d i n e r í a de Aran-
juez, se dispone c o n t i n ú e solamente M 
este ú l t i m o cargo, quedando disponible 
para proveer reg lamentar iamente el pri
mero ; don L i b e r i o G a r c í a de Cácercs 
A r t a l , i ngen ie ro asp i ran te en el servicio 
de F i t o p a t o l o g í a en l a secc ión agronó
m i c a de Toledo, r e g i ó n Mancha-Extre
m a d u r a , cesa en e l mi smo por conve
n ienc ias de l serv ic io ; d o n Leopoldo Her
n á n d e z Robredo, ingen ie ro jefe de h 
Granja-Escuela de Capataces agrícolas 
de L a C o r u ñ a , es nombrado por conc"£ 
so i n g e n i e r o jefe de l a S e c c i ó n Agrocfr 
m i c a de M a d r i d ; don Mar iano AguiW 
P i ñ a , ingresado en se rv ic io activo, es 
des t inado a l cargo de subdirector de ja 
E s t a c i ó n A g r o p e c u a r i a en la diviw11 
a g r o n ó m i c a de Exper imentac iones de Je
rez de la F r o n t e r a ( C á d i z ) . 

A y u d a n t e s del Se rv ic io Agronómico.--
D o n R i c a r d o Sa lamero B r u , ayudante 
segundo supe rnumera r io , reingresa e" 
a c t i v o y es dest inado a l a Estación cc 
Ensayos de Semil las de la d iv i s ión agre-
n ó m i c a de Expe r imen tac iones de Barce
lona . Por rea l orden se j u b i l a a su 
t a n d a , por i m p o s i b i l i d a d física, al av"' 
dan te p r i m e r o don Juan CriisóStomoW* 
t r á n Fe r r ando , afecto a l a secc ión agr0, 
n ó m i c a de Ta r r agona . ^ 

Ingen ie ros de Montes .—Don P ' 0 " 3 ^ 
c í a Escudero y F e r n á n d e z Urru t ia J 
au to r i zado por r ea l o rden para UStf I 
actos y documentos oficiales su tí tulo 
conde de B a d a r á n . . 

Disposic iones generales.—Por real ^ 
den p u b l i c a d a en la « G a c e t a » del i2 • 
d i c t a n nuevas normas para la Pro,[!s'J 

uerpos aux iha^ de dest inos en los Cuerpos 
de A y u d a n t e s A g r ó n o m o s y de 
i n d i c a n d o l a fo rma de solci tar los 

Monte-5' 

Señalamiento de pago5 
D I R E C C I O N G E N E R A . ! . D E DA 

Y C L A S E S P A S I V A S 
Esta Dirección general ha d i W 

el d í a 19 del actual se verifujue & 
local que l a misma ocupa, Quema <Je 
cumentoe amortizados. ^ 
SEÑALAMIENTO D E PAGOS PA»A 

L A P R O X I M A SEMANA 
Esta Direcc ión general ha acordad» 

en loe díaa 16 a 21 de loe cornentee^ 
entreguen por la Caja de la Diisiua ^ j , . 
vaJores consignadoe en señalaanientoí^ j 

do-

món, monseñor Ca r r i l l o ; ejercicios, gozos *;erjore« que no hayan eido 

Balneario y 
aguas de 

y SOPORTILLA 
ESTOMAGO, HIGADO, INTESTI

NOS, NUTRICION. 
Clima de altura. Gran confort. 

Informarán: SOBRON <ALAVA) 

y ealve.—S. G i n é s : 10, miea canitada; 7 t . 
Expoeic ión, eetacióh, rosario, e e n n ó n , ee-
ñ o r Vázquez Camarasa; ejercicio, l e t an í a 
y ealve.—S. Ildefonso: 6,30 t., ejercicio, 
e e r m ó n , s e ñ o r Tortoea; reserva y salve. 

P R O F E S I O N R E L I G I O S A 
E l paeado día 11, hizo su profeaión re

ligiosa en la orden de loe Je rón imos del 
Monasterio del Parra l fray Ague t ín de la 
Madre de Dios, en el mundo, Salvador Ro
d r í g u e z Chicarro, de manoe del Obispo de 
Segovia y Arzobispo electo do Burgos doc
to r Castro. 

« « « 
(Eate periódico 

ecles iást ica.) se publica con censura 

laa a d e m á s los comprendidos en 
siguientee: ^o-

Fagos de créditow de Ult ramar r ^ ^ t . 
cidoe por los ministerios de ÜuerTl1' 
r i ñ a y esta Dirección general, los los 
tados en Madr id y por giro P0^^ cot 
d e m á s facturas de turno preferente. 
« r reg lo ai real decreto de «18 <lo ^ i ó í 
de 1915, que se consignan en la re 
que al final se inserta. morti' 

Kntrega de t í t u l o s de la D<Mida a"1 
zable aJ 5 por 100, emis ión de ^ Uet* 
canje de los de la emis ión de 
l a factura n ú m e r o 2.491. «erP** 

Entrega de t í t u lo s de la Peuda 
tua al 4 por 100 interior, emis ión <*• 
hasta l a factura n ú m e r o 24.063. 

file:///lonso


. . ^ i i i . - A r t o W U I — N ú m . 5.929 

viene 8 

ordil*ri0j ' 
y con 

no 

eJo ^ mi,,, I 

de ia47». 
e t e x t a í ^ l 

? y 1 1̂ G í 

-doe antee -

los efecto,;' 

lenta y ¿ n 

ma. de». ¿J' 

cual quedjw 
frezcan al J 
ñcos Que ÍJ • 

Ajados. MJ nados 
leo de ia c 

a n o s 

l i e t a 

leí trifi 
192Í 

3 insertar.-. 

&ncia la ni 
25. que esti. 
• trigos, cocó 
5 a préstame; ( 
imiento p n l 

bondad qcifei 
'a tan impor-w 
jricultura K I 
ÍS que anual..̂ f 
. al Gobierafí 
;iones, Cáma. 
Federacioucs 
¡paña, funda-
. y tranquili-
blecido lien 
la convenien-
ormación de! 
este product: 
nidas por i 

tado por Ja; % 
pronoga en 
15 de ¡é'p 

disposicH»' 
de 6 dejéo 

LCÍÓD de pte' 
le apUcación 
ho cereal.» 
y Montes 

Don Maiuiel 
; de la divi-
nentación de 
;te cargo coa 
ón de Horti-
sría de Aran-
;olamente en I 
lo disponible | 
mente el pr¡-

de Cácercs| 
¡n el servicio 
ción agronó-
ancha-Extre-
1 por convc-| 
eopoldo Her-
> jefe de la I 
:es agrícolas j 
, por concur-
:ión Agronó-
•iano Aguiló 
o activo, es 
irector de la 

la división 
cienes de Je-| 
)-
gronómico.-
u, ayudante 
reingresa m 
Estación «j 

ivisión agrc' 
íes de BarcH 
,ila a su ios-
:sica, al avij-
isóstomo Bd-
sección agro-

)on Pío Gar-
; Urrutia ff 
para usar 
j su título 1 

-Por real 0*1 
ta» del í \ f \ 

la provisio11 
JS a u x i l i é 
r de Monte-1 
tarlns. 

I.A v t n ^ 
AS e 
dis-pueeto j 
rifique en 
ruerna <le ^ 

S PABA ^ | 
MÍA 
acordad d j 
corriente 
a misma ' 1 
aajiientoe 

amar rec^ 
Guerra * 

O PO"1^ 
eferente. 

orti' onda am 

.1917. ^ 

sien * 
63. 

L A V I D A 

Martes 17 julio do 1928 
E L D E B A T E 

Cogida y muerte de un banderillero en Madnd M A D R I D E N ABANDONADO HASTA HACE 
Casa Rea! 

,0 típne anunciado, su ma-Como ya se tiene â  a 

las nueve ^ cuarto Univers¡ta-S ^ ^ h t é ^ deV hotel que 
na, lue?0 s^ chamartín para engrosar 56 le.í?roducto deTu rifa los fondos dé 
í V f e r í d a Ciudad Un.versitaria. Por la 

^ le entregará el embajador argén 
tard venido de San Sebastián con este 
tin(>_^en cabanos ingleses de 
" í o l i e ^ -gafa el Jockey Club de 
Sen6s Aires. Por la noche saldrá en 
fren para Canfranc. 

L a l iquidación del pre

supuesto del Interior 

Fxoresó aver el alcalde su satisfacción 
.rfr ír iiguidación del ejercicio econó-

Ia ' 4,„.ai.i„r No Due<le ser más 
mico del interior. No puede ser 

dijo. Los ingresos dal pr 
^ f / S e " ascienden a 413.̂ .318.32 
^ " J ^ gastos-incluyendo algunos 
pesetafi. Los firmadoS por el alcal-
i ' T u n a e no heíhos efectivos y aue 
^ a n p e c e ñ a s cantidades-arrojan un suman Peqri ^ 

ad'o J ce T s e T r A ^ t i z á b a l - s tan-
S mís halagüeño cuanto que en las 

^ flernran iaB cantidades pen-
ingreeos no figuran uw va .TT.nn(̂ t0 d. 
dientes de cobro par el impuesto 
íilus valía, y que son alrededor de 
tres millones de pesetas. 

Declaró también el M ^ e ^ O a m o 
han caducado los derechos Jel-arren 
datario de la zona de recios del Re
tiro lleva a la próxima sesión de la 
remanente una propuesta para convo
car con toda rapidez nuevo concurso 
a fin de que los madrileños no carez 
can de aquel lugar de esparcimiento. 

L a creación de parques infantiles 

Manifestó ayer el acalde, que una 
de las cosas oue con mas Interes persi-
cue este Ayuntamiento es procurar qu*1 
i vecindario disfrute de los parques 
y Jardines y. sobre todo, él establecí-
íniento de parques cerrados, donde los 
nlfíos puedan permanecer al aire y a: 
sol bajo la necesaria custodia, ya mu
nicipal o ya familiar. 

La obra de las colonias escolares—aña
de el señor Aristizáhal—tiene una Im
portancia extraordinaria y a ella con
sagra el Ayuntamiento especial aten
ción.. 

Para ello el Municipio planea la ad-
qu'siclón de una zona de terreno con
tigua a la colonia escolar de Cercedilla. 
que ha de asegurar el funcionamiento 
de ésta y su desarrollo en lo porvenir. 

Al mismo fin de mejorar las condi
ciones higiénicas de la vida en Ma
drid, tiende el proyecto de crear nue
vos espacios libres en algunos lugares 
donde la población es muy densa y gra 
de la congestión de edificios. Por eso 
existe el proyecto de abrir una p'.aza 
frente a la Iglesia de la Paloma y otra 
en la parte alta de la calle de la Luna 

* - E l alcalde ha dispuesto que se for
me expendiente a dos funcionarios ninm-
clpa/es y se ífescijpnfpn haberes a otros 
dos por falta de asistencia a las ofl 
ciñas. 

Prórroga para las cédulas 

En la Diputación facilitaron ayer la 
siguiente nota oficiosa: 

«En vista de las diversas peticiones 
formuladas por distintos conductos, y 
deseando dar las mayores facilidades 
para el pago del impuesto en el período 
voluntario, que contrasta con el rigor 
con que se ha de realizar el procedi
miento ejecutivo, y usando de la auto
rización que se le ha concedido por la 
Comisión provincial permanente, el pre
sidente de esta Diputación ha dispuesto 
una tercera y última y definitiva pró
rroga para la expendición de las cédu
las personales en esta capital, que dura 
rá hasta el día 5 del próximo mes de 
agosto. 

Con este último e improrrogable pla
zo, sin desatender el reparto a domicilio 
y con cuantas horas de oficina se preci
sen, dando lugar al cobro de la nómina 
inmediata y con la gestión auxiliar, de 
la Central para subsanar errores qué en 
su inmensa mayoría son imputables a la? 
declaraciones de los interesados, podrá 
cerrarse definitivamente el período vo
luntario sin lesión para el contribu
yente. 

L a Diputación que evitó las clasifica
ciones exageradas en los casos de alqui
leres mixtos (industria y vivienda) y 
en los amillaramientos; que facilitó in
terpretaciones equitativas, como la dic
tada para los guardias de Seguridad; que 
en la aplicación de la disposición vigen
te para los obreros se concreta a compu
tar por trescientos los días de haber 
aunque,se trate de los que por ser fijos 
los^perciben íntegros y en límite mayor 
que el legal, y que en ningún caso des
atiende lo que es justo y razonable, tam
poco se puede negar a extender el pla
zo de recaudación voluntaria para du
plicar el marcado en los términos y con
diciones que demanda la opinión.» 

Procesiones de la 

Virgen del Carmen 

la lluvia. La Imagen fué depositada en 
4 Asilo de Huérfanos de Jesús (calle de 
Luciiana). 

L a Patrona de los marinos 

Con motivo de la fiesta tradicional de 
ios mar:nos en honor de su Patrona la 
Virgen del Carmen, ayer tarde, a las 
seis, se celebró en el ministerio viejo 
una gran función teatral, en la que sr 
representaron los juguetes cómicos «Pul 
monta doble, y «El truco., y el monó
logo «La huelga de los herreros. 

La cantante Rosa de Primavera y el 
tenor señor Martínez, interpretaron va
rios números de su selecto repertorio, 
acompañados al piano por la señorita 
Isabel Vida. 

Como final, el coro de marineros can
tó la «Canción del Soldado, y la Mar
cha Real, de Marquina. 

Todos fueron muy aplaudidos por la 
numerosa concurrencia que salió com
placidísima del ameno espectáculo. 

Se hizo entrega de varios premios en 
metálico y también la de 20 relojes, 20 
maletas. 20 plumas estilográficas, y diez 
billeteros a los agraciados con estos re-
ealos en un previo sorteo celebrado con 
antelación. 

Los Intermedios estuvieron amenizados 
por un notable sexteto. 

Se dieron incesantes vivas patriótd-
cos. 

Fallece una herma

na de la Caridad 

Sor Filomena Aguilar, hermana de la 
Caridad del Hospital de San Carlos, ta
lleció el sábado, a los ochenta años di-
odad y cuarenta y siete de vida reli
giosa, después de recibir los Santos Sa
cramentos. 

Era muy apreciada de los catedráticos 
himnos, practicantes y enfermeros, y, 

sobre todo, de los pobres enfermos con 
los cuales ejercitaba su inagotable ca
ridad. 

A los quince años ingresó en la Her
mandad de San Vicente, como aspirante, 
en los hospitales de Badalona y Mataró. 
Destinada después,a Navarra, tuvo a su 
cuidado los heridos de la guerra civil. 

De allí pasó al Hospital de San Carlos, 
donde ha permanecido hasta su falleci
miento. Descanse en paz. 

L a s Salas de vacaciones 

Desde el día 15 de julio al. 15 de sep
tiembre quedan constituidos los Tribu
nales de justicia en las llamadas Salas 
de vacaciones en la forma siguiente; 

Supremo.—Presidente, don Diego Mar
tín Crehuet: magistrados, señores Rui? 
Valle. Ibargüen. Mena. Fernández Gol
fín. Martínez Marín. Díaz Benito v Al-
cón. 

Ministerio fiscal.—Fiscal, don Federi
co López y González, teniente fiscal; 
abogados fiscales, señores Valles. Castán 
Gallardo. Callejo, Rentero, Zumárraga y 
Arredondo: secretarios, señores Villar, 
Barros de Lis, Serra, Echegaray, Molina, 
Del* Campo y Amat. 

Audiencia.—Presidente, don José Por-
cel y Soler; magistrados, señores Sum-
mers, Ammarillas, Méndez Novos. Gó
mez Bellido, Merino, Díaa Cañábate y 
Díaz Canseco. 

Ministerio fiscal.—Fiscal, don Gabriel 
de la Escosura; abogados fiscales, seño
res Mena, Solís, Barroeta, Palacios 
Acquaroni; secretarios, señores Garri-
gues». García Valdés y Corujo. 

Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 

Estado general—Un extenso anticiclón 
que ocupa, además de Europa occiden
tal, gran parte del Atlántico, produce 
buen tiempo calmoso en el continente 
y en España además algunas tormen
tas aisladas. 

Para hoy 

Ciudad trnlversltaria.—12 m.. entrega df> 
casa que regala don Luis Masert. fun

dador del Banco de Ahorro y Construc
ción a la Ciudad Umversataria. El acto 
será presidido por el Rey. 

Real Asociación General de Cazadores y 
Pescadores de España (Bolsa, 10).—10 n.. 
acto público en el que hablarán varioa 
socios eobre asuntos relacionados con la 
ca^a de pájaros. 

Otras notas 

ABENAL, 4. POMPAS FUNEBRES 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 

L a festividad de la Virgen del Carmen 
se celebró ayer en Madrid con diversos 
actos religiosos. Por la tarde hubo va
nas procesiones. La organizada por los 
padres carmelitas salió este año por pri
mera vez del templo nacional de Santa 
Teresa, recientemente inaugurado y re
sultó muy concurrida. 

De la iglesia de] Carmen, la Imagen 
de la Virgen salió este año en una ca
rroza recientemente adquirida. Consta de 
una barca de caoba con Incrustaciones 
de plata oxidada, representando asuntos 
religiosos. Sobre la barca un templete 
en que va la imagen, formado por una 
cúpula sostenida por cuatro columnas; 
es de estilo renacimiento. Es obra dé 
don Francisco L6pez. 

La carroza ha sido adquirida por la 
«eal y Primitiva Esclavitud de Nuestra 
fceñora del Carmen, Congregación que 
cuenta con cuatro siglos de existencia y 
lundada por los carmelitas calzados a 
quienes en aquella época pertenecía' la 
actual parroquia del Carmen La Esola-
J-uud, de la que es he.mano mayor el se-
gW García Rodrigo Nocedal, cuenta con 
500 congregante de ambos sexos. 
rioT:0rro la P a s i ó n las calles de Pre-
^ Gran Vía. Montera. T e t u á n " 

,I>am)íPlia de Santa Isabel y 
una n J 6 ^ (Chaml>e"). salió tambiéí 

™ 0 tma*) úe S9r suspendida a causa de 

San Vicente de Paúl 
El 19 será él santo y cumpleaños del 

conde de B¡andrina. 
Le deseamos felicidades. 

Boda 
En ed próximo otoño se verificará el 

enlace de la lindísima marquesa de Ta-
raoena con el distinguido joven don Jo
sé García de Samaniego. hijo del mar
qués de la Granja de Samaniego. 

Vi arfe ros 
Ha salido en dirección a Estocolmo. 

para tomar pane en ed segundo Congre-
su Internacional de Radiología, ea emi
nente doctor don Julián Ratera, que lle
va la representación de España oomo 
delegado por el ministerio de la Gober
nación; para Londres, el conde de Al-
maraz y vuido de esrte titulo; para Na-
valperal, don Miguel Fernández Jimé
nez ; para Canillas, don José Díe y Más ¡ 
para Fuente el Saz, el conde de Villa-
nueva de la Barca; para Lanzahita, don 
Manuel Tomás Gil García; para Sace 
donciJlo, don Luis Herrero; para Hor 
taleza, doña Milagros Reig; para La 
Granja, la marquesa de Somosancho; 
para Bemueces, doña Dolores G. Sala; 
para Pinto, el señor don José Santama
ría; para Limpias, doña Carmen Rodrí
guez A vi a l ; para Soano, don Epitacio 
García; para Ugena, don Saturnino 
Haedo; para El Paular, don Emilio Ri-
zaklos; para El Pardo, don Mario San
ta Ana; para Limpias, el conde de Al-
box; para Burón, don Tomás Allende: 
para Bagneres de Louchón, don Anto
nio Angulo; para San Ildefonso, los 
marqueses de Selva Alegre y de Valde-
Iglesias e hijos; para Dinard, los viz
condes de Gracia Real; para Zurich, 
el marqués de Castañar; para San Se
bastián, la señorita Rosario Gayango y 
Abarca, el conde de Almaraz, el de 
Bagaes, don Augusto Perogordo, don 
Fernando Sánchez Arjona, don Daniel 
Berjano, don Enrique Barranco, el con
de de Aguilar, el marqués de Montesión 
y los duques de Tovar; para Karlsbard, 
la señora viuda de don Juan Antonio 
Beistegui; para Santander, los condes 
de las Bárcenas y don Angel F . Pérez 
Eizaguirre; para Gijón, el conde de 
Santa Olalla; para La Isla, el doctor 
Poyales; para Urberuaga de Ubilla, el 
marqués de Sotomayor; para Vinuesa. 
os marqueses de Armendariz; para VI-

cedo, don Jesús Franco Rey; para Zá-
raúz, los condes de los Andes; para 
Santurce, don Baldomero Taramona; 
para Rivadesella, la marquesa de Ar
guelles; para Avila, los duques de Bé-
jar, don Nicolás Sánchez Albornoz y 
don Manuel González Amezúa; para 
Bioño, don Bernardo Mirones; para 
Carrizo, los marqueses de Santa María 
fie Carrizo; para Figuelra da Foz, don 
Fabián Lozano Reyes; para Anglet los 
condes de Cuevas de Vera; para Val-
desoto, el marqués viudo de Canillejas 
y familia; para El Escorial, don Luis 
Sáinz de los Terreros; para Vilaboa, 
don Juan Sánchez Anido; para Biárritz, 
don Félix Boix y el marqués de Casa 
Riera; para Pantlcosa, don Antonio Es
pina Capo; para Hendaya, los marque
ses de Casa Roig; para Navacerrada, 
doña María Cristina Moy; para Cova-
donga, don Joaquín Dusmet; y para 
Castil Nüevo, don Francisco Soler; 
para Barcelona, don E . Tenadas; pa
ra Nava* de Ríofrío, doña Fuencisla Es-
tévez; para Algora, doña Francisca An
drés; para Tobarra, los señores de Ga
llego; para Coruña, la marquesa de 
Casa Ferrandell; para luarros de Río-
moros, doña Manuela Henero; para 
Villalba. don Santiago Méndez Plaza; 
para Guadarrama, la señora viuda de 
Guijarro; para Navalperal de Pinares, 
don José Romera Pérez; para G-uerni-
ca, la señora condesa viuda de Mon-
tefuerte; para Ribadesella, la marque
sa de Argüelles; para Sabiñánigo, don 
Manuel de la Peña Igea; para Sego-
via, doña María García; para Algorta, 
don Luás Lezama Leguizamón; para 
Maliaño, don Jesús Gnnda; para Agui
lar, don Antonio Gutiérrez Salamanca; 
para Heras. don Antonio Renedo; para 
Robredo Ahedo, doña Francisca Ruiz; 
para Fuenterrabía, la señora viuda de 
don Carlos; para Sardinero, Santan
der, doña María Martínez; para Aran-
ees, doña Laura González del Valle; 
para Las Rozas, don Ramiro Casas; 

para Los Molinos, don GonzaJo Espi
nosa; para Torrelodones, don José Ma
ría de la Torre; para Zaraúz, don Ar
turo Redondo; para Gijón. don Pas
cual Candela; para La Granja, don 
Dionisio Gómez Herrero; para Cuzcu-
rrita, don Rafae. O. de Solorzano; pa
ra Valdemoro. doña Julia Garrido; para 
Tone Cárdela, don Miguel Salvador; 
para Figueira d'a Foz, la señora viu
da de Sabregat; para Méntrida, don 
Julián Jiménez; para Zazuar, don Ma
riano Hernández; para Villamartín de 
Valdeorras. doña Raquel Losada; pa
ra Bañobre, la condesa de Vigo; para 
Molina de Aragón, don Claro Abánades; 
para Gascones, don Domingo Sánchez; 
para Aramayona, don Ignacio Arrillaga; 
para Villavieja de Nules, don Hermó-
genes Vicente; para Milagro, don Anto
nio Carrillo de Albornoz; para Sigüen-
za, doña Emilia Lecuona; para Torre-
vieja, don Antonio Murcia; para Griñón, 
doña Antonia Mendiola; para Roa de 
Duero, don Dionisio Bombín; para De-
va, doña Eloísa Paredes; para Bayona 
de Galicia, doña Francisca Estrada; pa
ra San Rafael, doña Petronila García; 
para Castuera doctor Díaz del Villar; pa
ra Guetaharz, don Francisco Morán; pa
na Alameda de la Sagra, don Antonio 
González; para Avila, los marqueses de 
Villanueva de Valdueza; para Burgos, 
la marquesa de Torre-Villanueva; para 
Miraflores de la Sierra, don Nicolás Mar
tínez; para Cercedilla. don José Plaza 
Faraldos; para Matillas, doña Ana Ma
ría Suit; para Barcelona, doña María 
Orozco; para Villaviciosa de Odón, don 
Ramón García Noblejas; para Avila, don 
Ramón Murcia; para Burgos, don Fran
cisco Muguiro; para Atienza, doña 
Concepción Zuaznayar; para Sonseca, 
doña María Segovia de Terrazas; para 
San Sebastián, los marqueses de Amboa-
ge; don Mariano Fernández Tejerina, y 
los marqueseft de Zahara. 

Aniversario de la muertt 
de Loriga 

Mañana se cumple el primer aniver
sario de la muerte del infortunado co
mandante Lóriga, que cayó a tierra vio
lentamente cuando pilotaba en Cuatro 
Vientos la avioneta Albert del aviador 
francés Maguard. 

De Loriga se conoció mundialmente la 
hazaña que implicó su vuelo Madrid-Ma
nila, en cuya última etapa, Macao-Ae-
parr'l. voló con Gallarza sobre el mar. 

El heroico aviador había sufrido ya 
varios percances senos. Fué el que rea
lizó una de las primeras pruebas del 
autogiro Cierva, volando de Cuatro Vien
tos a Getafe. Se distinguió en Melilla 
en ei ciclo de operaciones de 1923. por 
lo que le fué concedida le Medalla Mi
litar. 

Criado en cristianísimo hogar, conser
vó siempre la piedad en que sus padres 
le educaron, y su carácter modesto le 
granjeó muchas simpatías y amistades. 
Solía llevar encima medallas y objetos 
religiosos; al emprender su raid Manila 
confesó y comulgó, y al regresar, lo pri
mero que hizo fué dar gracias a Dios 
por ei éxito obtenido. 

La muerte de Lóriga (q. e. p. d.) causó 
profunda impresión en toda España, y 
especialmente en sus compañeros, que 
admiraban la pericia del bravo piloto. 

Renovamos hoy nuestro sentimiento 
a la Aviación española y a los familia
res del heroico aviador. 

Funeral 
Ayer mañana, a las once y media, se 

celebraron solemnes exequias en la pâ  
rroqtiia de San Ginés. por el alma de 
la señora doña María de los Dolores 
Santos Cía. esposa de don Joaquín Abe
na y Vera. 

Asistió distinguida concurrencia. Pre 
sidieron el dueflo eíl viudo y los herma
nos de la difunta, don Angel y don Ig
nacio. 

Aniversar»') 
El 18 se cumplirán el primero, tercero 

y cuarto, respectivamente, de los falle
cimientos de la malograda condesa de la 
Dehesa de Velayos y de Quintanilla, de 
don Juan de la Prida y Jorro y de don 
Francisco del Rivero y Navas, los tres 
de grata memoria. 

En diferentes templos de Madrid y de 
provincias se aplicarán sufragios por los 
difuntos, a cuyos respectivos ilustres 
deudos renovamos sentido pésame. 

E l Abate F A R I A 

Asist ieron el general Primo de Ri 
vera y los ministros de Marina , 
I n s t r u c c i ó n , Fomento y Just ic ia 

Ayer, a las diez de la mañana, tuvo 
lugar la bendición de las obras del nue
vo ministerio de Marina, aprovechando 
la festividad del Carmen, Patrona de los 
marinos. 

E l acto se celebró en uno de los dos 
patios donde va a ser instalado el Museo 
Naval. Ofició en la bendición del edifi
cio el Patriarca de las Indias, asistido 
por los curas de la jurisdicción, don Ri -
goberto Carot y don Antonio Blanco. 

A continuación celebró la misa, en un 
altar improvisado de la Virgen del Car
men, el cura párroco del ministerio de 
Marina, don Fructuoso Loredo. 

Asistieron el general Morales, en re
presentación del Rey; el general Primo 
de Rivera y los ministros de Marina, 
Gracia y Justicia, Fomento e Instruc
ción, el general Losada, por el ministro 
de la Guerra; capitán general, barón 
de Casa Davalillos; gobernador militar, 
general Saro: almirante don José Rive
ra; alcalde, señor Aristizábal: almirante 
del Supremo, señor Carranza; contraal
mirante, señor González de la Puerta; 
inspector de Infantería de Marina, ge
neral Carranza; vicealmirantes don José 
Núñez y don Nicasio Pita: director ge
neral de Aeronáutica, don Joaquín Mon-
tagut; intendente señor Urdapilleta; ge
neral don Vicente de la Barrera: ins
pector jefe de Sanidad; inspector, don 
Ernesto Botella; general d^n Tomás Gi-
ralte; jefes y oficiales de los regimien
tos de guarnición en Madrid, jefes y ofi
ciales del Cuerpo administrativo. Sani
dad, Ingenieros e Infantería de Marina 
y un número crecido de señoras y be
llas señoritas. 

L a entrada fué por rigurosa invita
ción; se repartieron cerca de i.ooo invi
taciones, casi todas entre el elemnto ofi
cial; a cada regiminto se enviaron cua
tro invitaciones. 

L a escalera principal aparecía alfom
brada y engalanada con plantas y pal
meras, y había también tapices de la 
Casa Real cubriendo muchos huecos y 
columnas. Montaban guardia soldador, do 
Infantería de Marina, y formados en el 
patio oyeron la misa los marineros de 
la Armada. 

Después de la mica el marinero Jcsé 
Martínez cantó la Salve con mucho gus
to y entonación. Amenizó la fiesta la 
banda del regimiento de León. 

Una vez terminada la ceremonia re
ligiosa, el general Primo de Rivera, los 
ministros y un séquito numeroso reco
rrieron todos los pisos del nuevo edifi
cio, llegando hasta la terraza; en la torm 
ondeó por primera vez la bandera na
cional; visitaron detenidamente las de
pendencias del principal, casi termina
das, aunque el moblaje no es el defini
tivo, sino que lo ha prestado para este 
acto la casa que va a proveer los mue
bles. Los visitantes se detuvieron en el 
despacho del ministro, totalmente aca
bado, y que ha sido trasladado íntegro 
del ministerio viejo, antiguo palacio de 
Godoy, por su gran valor histórico. 

Como nota saliente hay que consig
nar la curiosa organización para la vi
sita del edificio, a fin de que nadie se 
extraviara; desde la entrada, y cada seis 
u ocho pasos, había marineros que iban 
señalando con el brazo la dirección en 
todos los pisos,, de tal modo que se po
día recorrer y ver todo el edificio fácil
mente. 

Después se sirvió un «lunch», también 
en los patios. A la una se marchó el ge
neral Primo de Rivera, siendo aplaudido 
y vitoreado al despedirse También en la 
ralle esperaba numeroso público. 

Al final se organizó un baile, que es
tuvo muy animado. 

• • • 
Como saben muestres lectores, el acto 

de ayer se refería solamente a la ben
dición de las obras: a medida oue se 
habiliten las dependencias se irá efec
tuando el traspaso del viejo ministerio. 

E l nuevo edificio tiene que estar ter
minado para el día 20 de diciembre, y 
ese día o el 24, santo de la Reina, se 
hará la entrega oficial. 

En el departamento del Museo, don
de se celebró la fiesta de ayer, se va a 
instalar una sala, llamada «salón de ho
nor», alumbrada con luz artificial, don
de se colocarán los valiosos recuerdos 
históricos pertenecientes a la Marina es
pañola. También hay intención de coc
ear en este departamento los tres me
dallones pintados por Gova para el pa
lacio de Godoy, actualmente en el mi
nisterio viejo. 

Ahora bien, parece que se quieren ce
der estas pinturas de Goya al Museo del 
Prado, a cambio de otros cuadros de 
asuntos navales. 

DNiO, TIENE YA ESCOEIAS 
E L G O B E R N A D O R , A Q U I E N L O S 

V E C I N O S L L A M A N P A D R E , P R E 
S I D I O L A INAUGURACION 

L a D i p u t a c i ó n dió 15 .000 pese
tas , y la Res inera , el terre

no y los materiales 

E l novillero A l g a b e ñ o y un monosabio heridos en la plaza de 
Vi s ta Alegre. E n Barcelona hubo diez cogidas. 

GB 

En el pueblo de Valdemaqueda fueron 
inaugurados el domingo los nuevos lo
cales donde quedarán instaladas las es
cuelas, el Ayuntamiento y la vivienda 
para la maestra Estos locales han sido 
construidos merced a las gestiones per
sonales del gobernador señor Martín 
Alvarez, que se preocuipa con vivísimo 
interés de mejorar la situación de aquel 
pueblo hasta ahora abandonado. 

Para asistir al acto, salieron de Ma
drid, a las siete y media de la mañana, 
con el señor Martín Alvarez. el presi
dente de la Diputación, señor Salcedo 
Bermejillo; el inspector de Sanidad, 
doctor Palanca: el inspector de ense
ñanza, señor Carrillo: el diputado pro
vincial, don José Alvarez Suárez. el ar
quitecto señor Durán. los delegados gu
bernativos señores García Lorente y Díaz 
del Castillo: don Ramiro Millarino, en 
representación de don Luis Pombo. ge
rente de la Unión Resinera, y el cape
llán de la Inclusa, don Manuel Fer
nández. 

El viaje se tfeotuó en automóviles 
hasta Robledo de Chávela, en cuyo pun
to aguardaba a los excursionistas el 
alcalde, de Valdemaqueda y el de Ro
bledo, que se unieron a aquéllos, des
pués de haberle facilitado monturas pa 
ra continuar la marcha. 

La cabalgata, en la que se produje
ron pintorescas escenas, se detuvo a la 
vista del pueblo, bajo un pino, dondt 
fueron obtenidas algunas fotografías. A 
la llegada, fueron recibidos por el cura 
ecónomo don Enrique Sánchez; el pá
rroco de Robledo, don Federico Osorio; 
el Ayuntamiento y la maestra, con los 
niños y niñas, tcpie daban vivas al go
bernador. 

A continuación se celebró una misa 
solemne, en la que predicó el capellán 
señor Fernández, y después procedióse 
a la bendición de los nuevos locales. 
En ©1 salón de la nueva escuela se con
gregó todo el pueblo; muchas mujeres 
con sus niños de pecho; otras más rea
cias se asomaban discretamente por las 
ventanas para escuchar los discursos; 
Hablaron la maestra, el alcalde, el pre
sidente de la Diputación, el señor Ca
rrillo, el señor cura y el gobernador. 

Terminada la bendición y mientras se 
preparaba la comida, el señor Martin 
Alvarez departió cariñosamente con los 
niños, que ante la sencillez del «padre» 
como allí le llaman, le consideraban 
en efecto, como tal, más que goberna
dor. Al repartir unas monedas, los niños 
desfilaban uno a uno. Cuando le llegó 
el tumo a cierta niña, otra que ya se 
mantenía alejada del grupo, dejó oír 
su voz diminuta. ¡Señor gobernador, 
a esa va «l'ha dao^. 

Después de la comida, ya bien en
trada la tarde, regresaron a Madrid los 
excursionistas. 

E l pueblo de Valdemaqueda. enclava
do en el vasto Pinar de la Unión Re
sinera, propiedad anterior de los Medi-
nacell. fué visitado hace poco más de 
un año por el gobernador, quien lo 
encontró en un esfado de abatimiento 
y abandono lamentables. La iglesia me 
dio derruida; la escuela instalada an 
una mansión lóbrega, sin más luz qû 3 
la que entraba por la puerta; sin ce
menterio siquiera. El señor Martín Ai? 
varez se ocupó Inmediatamente de m 
jorar la situación, y al efecto habló 
con el presidente de la Diputación pro 
vincial. Esta entregó al gobern-id 'i 
25.000 pesetas que habían sido cunsig 
nadas para eiseñanza, con mottv i d 
las bodas de plata de la coronación de 
su majestad el Rey, y de las cuales 
15.000 se destelaron a Valdemaiu.dit 
La Unión Resinera cedió el terreno, la 
piedra y la r adera. Los nuevos locóle 
han sido construidos bajo la dirección 
de don Nicolás Sanz. maestro de obras 
y alcalde de El Escorial, nombrado re 
cientemente caballero de la Orden del 
Mérito Civil. Son una planta baja con 
tres divisiones independientes: vivien 
da. Ayuntamiento y escuelas. 

Con esta primera obra empieza ell re 
surgimiento del pueblo. Ya se ha de
marcado también el terreno para ce
menterio y se estudia asimismo la re 
construcción de la iglesia. El presiden
te de la Diputación prometió a los ve
cinos, en su discurso, que antes de un 
año sería hecho el camino vecinal ne 
cesarlo para unir Valdemaqueda con 
Robledo, seis kilómetros de distancia 
que ahora tienen que salvarse con ca
ballería. 

JIMENEZ 
Purgdnfe drontah. 
ládo con mente. 
en/'s, naránfiperü 
manzana y rress 

De/idoso par* 
m'ños y ddvtioi 

PARA NEGOCIO DE COKSWClOe 
facilitando proyectos para su estudio, co
misiones libres en materiales, etc., se 
necesita socio capitalista. Escribid a X, 

Anuncios «Ecos». Bravo Murillo, 13. 

A N T I G Ü E D A D E S 
do todas clases compro, y alfombras, ter
ciopelos, retablos, cuadros, muebles. 
CASA SOMERA, Echegaray, 12, MADRID. 

Y E R 
EL MEJOR YMASWRADABLE 

««aiuiiillP^ 
c/o o'A-0 

E L M E J O R Y M A S = 
= A G R A D A B L E 

ED P U R G A N T E Y E B es el mejor de los conocidos hasAa el día; es de un 
sabor delicioso, obra sin violencia, no irrita el intestino, no produce cólicos 
como sucede con la inmensa mayoría de sus similares, y es. a la par el 
más suave, el más eficaz y el más seguro <i inofensivo do los purgantes' 

bl P U B O A N T E Y E B lo reclaman, los niños como la golosina más agrada
ble.̂  Recomendamos a las MADRES que procuren no dejar las cajas al alcance 
<ie loe niños, para evitar que, tomando las pastillas por riquigimo chocolate 
injieran una cantidad excesiva. 

C A J A C O N D O S P A S T I L L A S , 4 0 C E N T I M O S 

El banderillero «Zoquita». que actua-
el domingo el domingo como sustituto, 
fué cogido por el octavo toro y falleció 
a poco de entrar en la enfermería, a 
consecuencia de una cornada en ed vien
tre. 

Pues vean ustedes lo que son los to 
ros. No fueron los terroríficos Palhas, 
duros y mansos, sino un Aleas bravo 
y toreable el que causó la muerte del 
torero. 

Había sido retirado del anillo el oc 
tavo portugués por cojo, cuando com 
parec ió por el chiquero el colmenareño 
Vinar/re, huyendo descaradamente de 
los capotes que se le tendían para co
rrerlo. Hasta de uno sacudido contra 
la valla por un peón entre barreras dló 
el cormipeto la espantá. Entonces se 
adelantó a los medios el peón «Zoqui
ta» y tendió la capa con la diestra ha
cia el lado derecho. Quizá creyera el 
torero que el bicho saldría huyendo do 
la Invitación, como ya lo había hecho 
tres veces. Puede que no midiera el 
brío del toro en la acometida. Lo cier
to es que el hombre, como sorprendi
do ante una brusca arrancada del ani
mal, zozobró, titubeó, soltó el engaño 
y la fiera, lanzada con furia, le empi
tonó por el vientre, lanzándole a con
siderable altura. La res siguió su ca
rrera desenfrenada hasta cerca de las 
tablas del 1 y el herido se incorporó, 
anduvo hasta cerca de la barrera y allí 
se entregó en brazos de los monosabios. 

E n la enfermería 
El desventurado «Zoquita» llegó a la 

clínica sin pulso, con el «schock. trau
mático característico de las graves he
ridas de vientre. 

Así fué el primer cuidado de los mé
dicos inyectarle adrenalina para una 
pronta reanimación que permitiera ope
rarle. Pero todo ello fué inútil. El des
dichado «Zoquita» sucumbió a poco de 
examinarle la herida, por la horrorosa 
pérdida de sangre que siguió a la tre
menda cornada. Cuando visitamos la 
enfermería, veíanse sangrientas man
chas por doquier. El cadáver del ban-
rillero Victoriano Ontín, «Zoquita», con 
palidez de mármol y preseir^M en"el 
lado derecho del vientre un boquete por 
donde asomaban los intestinos. Tenía 
puesta aún la chaquetilla de luces, pues 
la urgencia del gravísimo accidente no 
dió tiempo siquiera de desnudar at he
rido. 

El facultativo de guardia expidió el 
siguiente parte de la trágica cogida: 

«Durante la lidia del octavo toro ha 
ingresado en esta enfermería el bande
rillero Victoriano Ontín, «Zoguita», con 
una herida por asta de toro en el vacío 
derecho con hernia de intestinos e in
tensa hemorragia interna, a consecuen
cia de la cual falleció a los pocos minu
tos de anemia aguda.» 

Detalles y comentarios 
Victoriano Ontín, «Zoquita», era de 

Madrid, contaba treinta y tres años y 
habitaba con su madre, su esposa y 
dos niños de corta edad, en la calle 
de Bocángel, número 3. 

Como secretario que era de la So
ciedad de Picadores y Danderilleros, 
tenía grandes simpatías entre los pro
fesionales, como también contaba entre 
el público con muchos admiradores de 
su buen arte y valentía. 

Pertenecía en la actualidad a la cua
drilla del espada sevillano Mariano Ro
dríguez, y el domingo salió a torear 
como sustituto, y así figuraba en la 
tablilla a la entrada de la plaza. 

También era sustituto el toro de Ma
nolo Aleas, que le quitó la vida, figu
rando en la reseña de sobrero con el 
nombre de «Vinagre», con el número 36 
y la pinta de pelo «negro». El espada 
Andaluz, a cuyas órdenes toreó el in--
feliz «Zoquita». no había actuado en 
Madrid dfsde el año anterior en la 
corrida, por cierto, en que fué mortal-
monte herido el pobre Gavira. 

Tamb'én Pepe Vaiencia vió años atrás 
morir a un compañero: Miguel Freg. 
hermano de otro de los matadores del 
domingo 

Estos y otro? enmontarios se hacen 
«n la enformería de la plaza a las diez 
de la noche, entre los muchos diestros y 
aficionados que allí acuden, mientras 
el Juzgado ultima sus diligencias para 
el traslado del fcadáver al Depósito ju
dicial, que se verifica a las once. Una 
fila interminable de «autos» tras el fur
gón, "entre las sombras de modla no
che, es el último tributo de la amistad 
al mhre torero rme se llamó Victoria
no Ontín, «Zoquita». 

L o de todos los años 
iCuándo echarán los Palhas?—se 

pregunta la gente en los últimos días 
del abono. 

Porque la corrida de los terrrribles 
toros portugueses es una cosa fatal en 
el año taurino. 

Desde los tiempos de Lagartijo y 
Frascuelo es c l á s i c a la dureza del ga
nado lusitano. Dicen que aquellos dos 
colosos del toreo se vieron negros para 
despachar la primera corrida que con 
tal divisa se j u g ó en Madrid, aunque 
realmente no fué cosa de juego. 

—;,Qué tal esos toros?—preguntóle un 
amigo al Califa de Córdoba. 

—Regular, n a más... Con desirte que 
habernos esiao más tiempo en el ca
llejón que en el reondel, está dicho to. 

Y todo sigue como hace cuarenta 
años. Con decir que la corrida del do
mingo fué una verdadera batalla des
de las seis hasta las nueve... nos aho
rraríamos la revista. 

Tres horas, querido lector... Tres ho
ras, la última con luz eléctrica, como 
en las charlotadas... Tres horas en las 
cuales ocurrieron cosas tan soporíferas, 
que si las contáramos al detalle harían 
esta crónica tan insoportable como la 
fiesta. Un toro con arrobas, con alza
da, con pitones, con poder... Los pique
ros, que vuelan a impulsos del cormi
peto. Los toreros, que no saben cómo 
echar un capote... El desconcierto a 
caño libre. E l toro, dueño y señor de 
la plaza. Y otro toro igual, y otro y 
otro... 

Uno de ellos, el quinto, es condenado 
a la infamante caperuza. Los otros ha
cen violenta pelea, más de toro atleta 
que de toro valiente. 

El cuarto es sustituido en el aparta-
por un bicho de Montoya, suav" 

como la manteca. El octavo Palha es 
suplido en el ruedo por un toro de 
Manolo Aleas, que sale al palenque co
mo un manso y luego resulta un ti
gre, que se come a los caballos en la 
suerte de varas. A todos ellos se les 
bate duramente por las cuadrillas, sin 
gran eficacia. Ya saben ustedes que la 
lidia es el arte de quebrantar al toro 

do 

pero el dominio de tal ganado es una 
quimera. 

Una quimera, naturalmente, para to
reros desentrenados y de p^a téonlca, 
como los cuatro espadas que constituían 
el programa del domingo. 

Luis Freg, sin la decisión de otros 
tiempos, sale del paso toreando por la 
cara y pinchando flojo tres veces al 
primero y una al quinto. Pepe Valen
cia no intenta siquiera torear y fraca
sa, con dos sablazos por toro. 

Carnicerito, más valeroso, se arrima 
en lances sueltos con la capa y la mu
leta, haciendo cosas que destacan, más 
que por su mérito intrínseco, por con
traste con la marejada general. Así se 
le concede una oreja por una estocada... 
mejor que las otras. AI otro le descabe
lla al arrancársele, con la espada mon
tada. 

Todo esto con los Palhas. Porque el 
Andaluz tiene a su disposición un lote 
de toros españoles, con los que pudo 
hacer algo y no hizo nada. Trapazos 
malos y estocadas peores. Tres y dos... 
cinco. y 

Curro CASTAÑARES 
—n— 

OTRAS COGIDAS 
«Durante la i.dia dei segundo toro in

gresó el picador Manuel Menéndoz (Arti-
llerito), con una herida contusa en la re
gión parietal izquierda, de cuatro centí
metros de extensión, pronóstico reserva
do, lesión que le impide continuar la li
dia.» 

* M * 
«Durante la lidia dñl quinto toro ha in

gresado el picador Joaquín Poch (Barre
tina) con conmoción cerebral y visceral, 
de pronóstico leve, salvo accidente.» 

« « * 
«Durante la lidia del sexto toro ingresó 

el banderillero Natalio Ruiz, con arran
camiento dt la uña d î dedo medio de la 
mano derecho. Pronóstico leve, salvo ac
cidente.» 

E L D O M I N G O * E N T E T U A N 
Pepito Fernández inauguró con dos be-

cerrotes de Zaballos la fiesta taurina del 
domingo en Tetuán. En el primero no pu
do lucirse el chaval; pero en el segundo 
tiró de repertorio vistoso y pinturero y 
escuchó muchas palmas. Abusó con él 
de la mult-fa, y el bichejo, bravete y ner
vioso, se negaba a juntar las manos para 
el trance f'nal; por fin, aprovechando, no 
una igualada, sino un momento de quie
tud, se tiró con arrestos y cobró una 
buena estocada que le valió dar la vuelta 
al redondel. 

A continuación se lidiaron —digámoslo 
así—cuatro que, aunque loe cartela de
cían novillos, uno era un torazo de sus 
buenas 30 arrobas, y una enorme corna
menta; otre. un hecho y derecho, y dos, 
no taji/to. pero toros deede luego, sin es
casez alguna de defensas. Con este gana
do, ¿qué iban a ha^er los muchachos en
cargados de pasaportarlos, verdaderos «no
villeros deiíconocidos», faltos de todo en
trenamiento? Sin embargo, Morenito to
reó ai suyo bastante bien, y estuvo muy 
valiente con ¡a mu'o*:a, y le mató de me
dia, mejor que lo que el pájaro se mere
cía. En el quinto, que también tuvo que 
pasaportarlo por la cogida de Gitanillo 
de Málaga, no hizo sino deshacerse de él, 
eso sí, de la peor manera que pudo. 

Valentín, a quien le correspondió el to
razo en cuestión, puso toda su buena vo
luntad en cumplir y pasó «las fatigas 
grande^» hasta ver para el arrastre a su 
«regalo de Navidad», marchando después 
al «taller» a reparar una leve contusión 
en la axila izquierda. 

Gitanillo de Málaga no pudo hacer nada 
con el capote, y luego, en uno de los pri
meros pases, fué cogido con bastante apa
rato; pero sólo resultó, por fortuna, con 
una herida contusa en la región occípito-
pariental, do 15 céntímeitroe de extensión 
y pronóstico reservado. No salió de la en
fermería. 

López Reyes, parece que conoce la mu
leta, y con el estoque abarró un formi
dable e«toconazo contrario, saliendo, de 
tanto atrasarse, de cabeza por el costi
llar. Fué una entrega a discreción. 

Los del castoreño, menos el valiente 
y voluntarioso Chivirique, malísimos; y 
bien los garapulleroe. Pero el que estuvo 
inmenso fué el «mono» Chato, arrastran
do por tres veces del suelo y en la cara 
misma del toro a otros tantos lidiadores 
que se encontraban en tan terrible trance. 
Fué muy ovacionado.—!•. O. H. 

A L G A B E Ñ O C O G I D O E N V I S T A 
A L E G R E 

Lagartito I I obtuvo en el ruedo cara-
banchelero un nuevo triunfo; eu nota de 
valor no faltó en un momento, y. a ratos, 
hubo también destellos de arte, más con 
la muleta que con el capote. Matando, 
que es lo suyo estuvo a su altura, y 
por ello cortó las orejas de sus dos ene
migos y fué muy ovacionado. Al que co
gió a Algabeño, lo despachó con brevedad. 

Ivarito, a quien le correspondió el peor 
lote, no pudo lucirse, a pesar de sus bue 
nos deseos; que no desperdició ocasión 
de demostrar su voluntad de agradar al 
resipetable. Pero toda ella se estrelló an
te las condiciones del ganado. Sin embar
go, en ocasiones logró arrancar aplausos, 
sobre todo, en unos lances que propinó a 
su segando, de sabor torero y apretados. 

Algabeño tuvo una tarde desgraciada; y 
no por su abor, que el público iba pre
miando con aplausos, a veces calurosos; 
KÍUÓ por las consecuencias que tuvo, in
faustas para al valiente y pundonoroso 
diestro. 

Su segundo fué devuelto al corral, pero 
el sustituto resultó peor que el sustituí-
do; buey y de intenciones nada recomen
dables. El muchacho, queriendo quedar lo 
mejor posible le entró a matar con ley 
y salió prendido por el muslo izquierdo; 
apreciando,e en a enfermería una tremen
da cornada que llegaba hasta el vientre, 
y producía una hernia epipióica, todo ello 
.le pron'Wtico grave. 

E l buey al dejar a Algabeño siguió man-
surroneando por las tablas, y, en su huida, 
enganchó a un «mono», también por el 
muslo, atravesándosele, y siendo la heri
da de pronóstico reservado. 

Algabeño. debido a su grave estado, que-
dó en la enfermería, asistido de los mé
dicos y rodeado de amigos y compañeros. 
El «mono» fué trasladado al Hospital pro
vincial .—X. 

E N T I E R R O D E A N T O N I O R U I Z 
El cadáver de Antonio Ruiz. muerto en 

la Plaza de Tetuán, fué trasladado a las 
tres de la mañana al Depósito judicial, 
donde ayer a mediodía le fué practicada 
la autopsia. 

E l entierro se verificó por la tarde eu 
©1 cementerio de la localidad y a él con
currieron muchos amigos, toreros, familia
res y representación de "la Empresa de 
Tetuán. E l vecindario del pueblo presen
ció la fúnebre comiitiva. 

E N P R O V I N C I A S 
NUMEROSAS COGIDAS EN BARCELONA 

RARCELONA. 16.-En la plaza Monu
mental so lidiaron ocho novillos <]e Pa lia 
para Toiquito I I I , Durán Guerra, Litri 
U y Ixucnzc Agudo, que debutaba en es
ta placa. El ganado fué grande y podero
so, y los matadores pasaron grandea fa
tigas para despacharlo. 

Litri I I cortó la.oreja de uno de sus 
bichos, y lorquito I I I y Durán Guerra 
oyeron palmas en los suyos. E l debutante 
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ffl banderillero Mamtas sufrió una cogi-
aa con desgarro de diez centímetroe en 
SLS^S 6urerlor (íol muslo derecho, y el 
PJto Faustmo Alonso, con una cornada 
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uerecüo. h] primero, calificado de pronós
tico reservado, y ol segundo, de estado 
giave lanibién ingresaron en la enferme-

. n a ocho lidiadores más con lesiones le-
vee. L a catastrófica corrida terminó cerca 
de las nueve de la noche. 

TOROS E N B U R D E O S 
B U R D E O S . 16.—Toros de Sotomayor. Va

lencia I I , A'lgabcño y Niño de la Palma 
tueron muy ap'.andidos. 

M A R Q U E Z Y B A R R E R A C O R T A N 
O R E J A S 

L A L I N E A . ]6.-<Jclio toros de Gallardo. 
Márquez, superior en el primero y mejor 
aún en el quinto, del que cortó la oreja. 
Cagancho, regular. Oitanillo de Triana. con 
la capa muy bien. Breve con el estoque. 
Barrera hizo una faena soberbia a su 
primero, del que cortó ¡a oreja. E n el 
que cerró plaza, cumplió. 

UNA C O R R I D A D E F E R I A 
SAN F E R N A N D O , lü.—Corrida de feria. 

Cuatro toros de Villamarta. 
Chicuelo. a su primero, que fué conde

nado a arrastrar ¡a caperuza, le hizo una 
faena valiente. Un pinchazo echándose 
fuera: otro. Una enitera a paso de ban
derilla. Llega un aviso. Descabella al ter
cer intento. E l público pide la oreja, que 
«e le concede. E n el segundo fué muy 
aplaudido con la muleta. Entrando bien, 
deja una estocada entera v defectuosa. 
Descabella al segundo intento. 

Fél ix Rodríguez, superior con la capa. 
Con la muleta realiza una faena magní
fica y aguantando deja una entera de la 
que rueda el bicho. Ovación, oreja y vuel
ta al ruedo. E n el cuarto torea muy bien, 
V clavó superiores pares de banderillaa. 
Mata de un estoconazo. Muchas pa'.mas. 
Fsito toro lo brindó a Fleta y a su se
ñora. 

N O V I L L A D A E N S E G O V I A 
S E G O V I A , 16.—Con la plaza casi desier

ta se ha verificado ayer una novillada, en 
la que se lidiaron cuatro novillos éralos 
de la ganadería de Arribas Hermanos, de 
E l Escorial. Los novillos resultaron muy 
bravos, de gran poder y hermosa presen
tación. 

Los novilleras Manuel de la Rosa y Jua-
nito Carbonell, pésimos. L a corrida em
pezó a las cinco y media y terminó a 
las ocho, con gran aburrimiento. Las bron
cas fueron continuas. 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
T N T E n i O R 4 POR 100.—Sene F (75.70). 

75,00; E (75,70), 75.60; D (75.70). 75,60; 
C (75.80). 75.75; B (75.80). 75.75; A (75,80). 
75,75; G y H (75.75). 75.50. 

E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie F (90), 
90,25; E (90), 90,-2ó: C (90.60), 91; A 
90,75). 91. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100.—Serie C 
Í87.5U), 87,50; B (87.50). 87.50; A (87.50). 
87,50. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1926.—Se
rie A (103.60). 103,75; B (103,60), 103,75; 
C (103.60). 103.75. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E L I B R E . — 
(103.75). 103.75. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E (con Im
puestos).—(93,90). 93.90. 

A M O R T I Z A R L E 1928. 3 por 100 
(76.20). 76. 

AMOR T I Z A R L E 1928. 4 POR 100 (94).94. 
A M O R T I Z A R L E 4.̂ 0 por 100 (99), 99. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1920.-Se-

rie D (96.10). 96.10; C (96,10). 96.10; B 
'96.10). 96.10; A (96,10). 96.10. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1917 (CaO-
jpado) . -Ser ie C (95,50). 95,50; R (95,80). 
95,50; A (95.50), 95.50. 

D E U D A F E R R O V I A R I A . — Serle A 
(103,40). 103.25; B (103.40), 103.25; C 
(103.40). 103.30. 

A Y U N T A M I E N T O S . - Madrid. 18 68 
'99,50). 9S,50; Vi l la Madrid. 1918 (93), 
93- Mejoras urbanaft. 1923 (98,25), 98.50. 

V A L O R E S CON G A R A N T I A D E L E S -
T A D O — T r a e a l l í l n t l c a . 1926 (104). 104; 
Emprés t i to Austria '103). 103. 

C E D U L A S H I P O T E C A R I A S — R a n e o Hi
potecario de Esparta: 4 por 100 (94). 94; 
ó por 100 (101,90). 101.75 ; 6 por 100 (113.25), 
113.25 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E R O S 
C é d u l a s arpontinas (2,59). 2.59; Marrue
cos (95.15). 95.25. 

C R E D I T O L O C A L , al 6 por 100 (108.25); 
102.25; al 5.50 por 100 (99.75). 99.85; 

ACC1 I N E S . — R a n e o de Esparta (583). 
587; Hipotecario (504). 500; Español de 
Crédito (4'»0). 440; ídem fin de mes. 442; 
Gur.dalrpiivir (600), 6 0 0 ; Te l e fón ica 
99.50). 99,50; Minas de. Rif. port. (630). 

630; Idem. nom. (570). 570; Tabacos 
'233). 233; F é n i x (420), 419; Ferrocarri 
les: Andaluces (83). 82.25; M. Z. A., 
contado (573), 577.50; fin corriente (573). 

578; Norte Esparta, contado (585). 590; 
'fin corriente (589). 590; «Metro» (170). 
172; Altos Hornos, 172; Azucareras pre
ferentes: contado (150,50), 150; fin co
rriente, 150; Azucareras ordinarias: 
contado (51,50), 51; fin corriente (51,75), 
51; Explosivos (1.155), 1.110; Idem fin 
de mes (1.155). 1.110. 

O R L I G A C I O N E S — F á b r i c a de Mierei 
•95). 95; Chade, 6 pnr 100 001,75). 101,75; 
T r a s a t l á n t i c a : 1920 (102), 102; 1922 
(104,75). 104.25; Norte, primera (78,50), 
75.75; cuarta (73,75). 74,50; Asturias, 
pr imera (72,75), 72.50; Huesca (87,75), 
87.50; Norte, 6 por 100 (103). 103; E . 
Pamplona (73.50). 75.25; Valencianas 
:101,85), 101,75; Alicante, pr imera (341). 
342; I (102.50), 102.25; J 
tropolitano: 5 y medio 
100,50; Azucareras: 5 y 
(102.50). 101. 
Par. Monedas. Precedente. Día 16 

(100). 100; Me-
por 100 (100). 

medio por 100 

franc. 0.2385 
* A OíOA 
1.1650 

•6.0675 
*1,4525 
••0.1810 
•0.265 
•1.03 
1.76 

•2,45 
•2,55 

0,2385 
0,85 

•1.1715 
•0.3180 
29.50 
6.075 

•1.455 
•0.1810 

•1,63 

•2.45 
•2.55 

1 franco 
1 belga 
1 franco suizo 
1 l i r a -0.3190 
1 l ibra 29.51 
1 d ó l a r 
I re ichmark .. 
1 cor. checa.... 

1 escudo 
1 cor. noruega 
1 cor. sueca 
1 f lorín 
1 peso argent. 

Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 

E A R C E L C N A 
(Bolsín) 

Interior, 4 po» iDO. 75,52; Amortlza-
ble, 3 poi 100, 76,27; Nortes, 117,75; Al i 
cantes. 115,25; Orenses, 47.50; Explosi
vos. 229, Minas del Rif. 123; Islas de 
Guadalquivir , 103.50; Duro Felguera. 
70.25. 

» « » 
Interior. 75,50; Exterior, 90,10; Amor-

tizable 5 por 100, 96,30; ídem 4 por 100, 
86,50; Nortes, 117.25; Alicantes. 114,60; 
Andaluces, 82,30; Orenses, 46,30; Colo
nial , 124.50; Fi l ip inas . 362; francos, 
23,90; libras, 29,59. 

BXUBAO 
Altos Hornos, 171 ¡ S i d e r ú r g i c a Medi

terráneo , 123.50; Resineras. 115; Papele
ra. 193; Norte, 588; Raneo dé Bilbao, 
2.280; Banco de Vizcaya . 2.160; Bab-
cock. 118; Rif, nominativas. 550; H. E s 
partóla, 221; Electra Reun., 155; Petró-

L A X E N B U S T O 
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leo, 151; U. E . V i z c a í n a , 800; Vascon 
gada. 330. 

L O N D R E S 
Pesetas, 29.55; francos. 124,25; dóla

res, 4,8615; suizos, 25,2525; l iras, 92.84; 
noruegas. 18.1975; florines. 12.0837; mar
cos, 20.4075; pesos chilenos. 39.64. 

(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

Pesetas, 29,55; francos, 124.45; dóla
res. 4,86332; belgas, 34,90; francos sui
zos, 25,25; florines, 12.0825; l iras, 92,85; 
marcos, 20.40; coronas suecas, 18,16; id. 
danesas. 18,19; í d e m noruegas, 18.20; 
chelines ausiriacos, 34,495; coronas che
cas. 164; marcos finlandeses. 193.25; es
cudos portugueses, 27.32; dracmas, 375; 
lei, 794.5; milreis . 5.5764; pesos argenti
nos. 47.716; Bombay .1 c h e l í n . 5.3132 pe-
nkfues; Shanghai . 2 chelines 7.75 peni
ques; Hongkong, 2 chelines 0.125 peni
ques; Yokohaba. 1 c h e l í n 10.625 peni
ques. 

B E R L I N 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

Pesetas. 68.98; d ó l a r e s . 4.195; l ihras, 
20.395; francos, 16,41; coronas checas. 
12.432; miilreis, 0.501; escudos portugue
ses, 18.85; pesos argentinos. 1.772; flori
nes, 168,78; l iras . 21.965; chelines aus
tr íacos , 59,18; francos suizos, 80,73. 

MOTAS I N F O R M A T I V A S 
L a d e s a n i m a c i ó n en ia Bolsa es ma

yor que en d ía s anteriores. Siguen sos
tenidos los fondos p ú b l i c o s ; el Interior 
cede cinco c é n t i m o s en 'as series A, B, 
C y diez en las series D, E y F . Mejo
ran t a m b i é n las series A, B y C del 
Amortizable de 1926 en 15 c é n t i m o s ; no 
var ía el de 1920. 

Acusan firmeza los de la Deuda ferro
v iar ia T í t u l o s municipales abandona
dos. E n los bancarios, el Esparta gana 
cuatro enteros y pierde otros cuatro el 
Hipotecario. 

No var ían la T e l e f ó n i c a y Tabacos. 
Los ferrocarriles reaccionan favorable

mente, mejorando la cot izac ión del vier
nes. 

E l corro de las Azucareras, encalma
do. Los Explosivos vienen de Barcelona 
a 1.145; abren a 1.130 y descienden al 
final, cerrando a 1.110 al contado y a 
fin de mes; queda aún dinero en BM 
corro. 

E n el departamento del cambio In
ternacional se cotizan oflci í i lmente fran

cos a 23.85. belgas, dó lares y l ibras: és
tas pierden un c é n t i m o , cerrando a 
29.50 y los d ó l a r e s a 6,075. 

« « • 
Moneda negociada: 
10.000 d ó l a r e s a 6.075. 
25.000 francos a 23.75 y 25.000 a 23.85. 

con un cambio medio de 23,80. 
25.000 francos belgas a 85 por 100. 
1.000 libras a 29,50. 

« » » 
Valores cotizados a m á s de un cam-

b M Z. A. . 578 y 577.50; Explosivos. 
1.145-135-130-125 y 1.110; Chade al 6 por 
100. 101.25, y 75, a l contado, y Madrid 
a Zaragoza y a Alicante, 579 y 578; 
Norte. 591 y 590; Explosivos, 1.145-135-
130-125-117-115-110-105-108 y 1.110 en ope
raciones a fin de mes. 

» « » 
L a Junta sindical p r o c e d e r á a nivelar 

las operciones realizadas a fin de mes 
en Explosivos al cambio de 1.105. 

L a entrega de los saldos se efectua
rá el d í a 18. 

L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O . 16.—Hoy se negociaron 166 

acciones. L a s del Banco de Esparta se 
pidieron a 580 duros. Las del Banco de 
Bilbao operaron con demandas a 2.260 
pesetas. Los Bancos de Vizcaya hicie
ron operaciones a 2.170 y 2.160 pesetas, 
y se demandaron a ú l t i m a hora a 2.160. 
Los Bancos Hispanoamericanos se ofre
cieron a 231 por 100. Los Nortes opera
ron con demandas a 688 pesetas. Los 
Alicantes estuvieron solicitados a 578. 
Las H idroe l éc t r i cas E s p a ñ o l a s operaron 

iNStCTtCIDA LIQUIDO 

D I K 
e X T f : R M I M A R A D ( C A L M E r i T E 

MOSCAS, CHINCHES. 
MOSQUITOS.POLILLA. ETC. 

con ofertas a 221 duros. L a s Ibérlr» 
pidieron a 770 pesetas. 

L a s Electras del Viesgo se ofpéd 
a 615 pesetas. L a s Sota y Aznar s e 1 1 -
cleron a 1.130 pesetas. Los Nerv-on01'*' 
demandaron a 660 pesetas, y tllv|j* «» 
ofertas a 665. Los P e t r ó l e o s operaron6'0"1 
ofertas a 151 d» ros. L a s Papeleras 0,1 i 
raron a 193.50 duros a fin del corr 01"-
mes. y a 193 al contado. Cerraron ^ 
ofertas a 193. L a s Resineras operaL0011' 
118, 117. 116 y 115 p esetas y q u J r M 
ofrecidas a l í o . L a s acciones vieja. ^ 
Explosivos, operaron a 1.140 y i jv? ^ 
setas, y terminaron con ofertas a i 
Las T e l e f ó n i c a s operaron con ofírta 50 ! 
99.75 duros. a8 »| 

Los Altos Hornos hicieron oper^, 
a 172 y 171 duros y cerraron ofreciJ^: 
a 171. Las S i d e r ú r g i c a s operaron a 7 * ' 
duros, al contado, y a 123.50 ai , 
tado y fin del corriente mes. Cerrar 
con demandas a 123 y ofertas a IOQ-
L a s Bazcock WiJcox tuvieron v ? ' ^ 
clones con ofertas a 118 duros. \ ^ x ^ 
Navales, serie blanca, se derna[i(iap5' 
a 127 duros, y se ofrecieron a 
Las Minas del Rif. al portador. one 
ron con demandas a 615 pesetas, y f5" 
acciones nominativas operaron con a 
mandas a 550 L a s Setolazar se ofreo^ 
ron a 1.460 pesetas. L a s Sierra Menp 
operaron con demandas a 118 pesetas'3 
ofertas a 119. 

B A N C O 
A N U N C I O oriCí.; 

DE ESPAÑÍ 
ZAMORA 

Rabiéndose extraviado el resguardo Ai-
depósito tranemieible número W.ffti ^ 
preeentativo de pesetas nominalee doa'iiij I 
en t í tulos de la Deuda perpetua al 4 
100 interior, expedido por esta Sucm?! 
en 25 marz-o de 1926 a favor de don P 
lipe de J . Alcalá Lozano y doña Pi;,-,,. t!" 
pez Viota, indistintamente, ee anuncia j 
público para que el que ee croa con <£[ 
recho a reclamar lo verifique dentro (¡.i 
plazo de quince días , a contar d^de j 
publicación de este anuncio en la «GaJI 
ta de Madrid» y en los diarios EL jir 
B A T E de Madrid y t E l Correo de ¿ 
mora», de es+a capital, segiín detprniinaii 
los artículos cuarto y 41 del amento 
vigente de este Banco, advirtiendo qnt 
transcurrido dicho plazo sin reclamacij,' 
de tercero se expedirá el corre^pondiem» 
duplicado de dicho resguardo, anulando 
primitivo y quedando el Banco exento 
toda responsabiJidad.—Zamora. 14 jnli5 
1928.—El secretario, M. Gutiérrez. 

Los MAS ALTOS PRECIOS. La casa ORGAZ 
Compra brlUantea. 
esmeraldas y perlas 13, 

P o r q u é 

A l g u n a s H " i i c a u s a s d e 

s u s o r p r e n d e n t e é x i t o 
/ 
t 

SI preguntaran a Ud. cuál es | 
la fábrica de artículos fo- } 
lográficos m á s grande { 

del mundo, ¿no contestaría Ud. i 
sin titubear: «la Compañía East- '( 
man Kódak»? 1 

/ E l C i n e - K o d a k \ 

Era, pues, de esperar que la \ 
casa que llegó a fabricar las me- » 
jores cámaras para la fotografía \ 
fija, fabricaría también un día los V 
mejores aparatos para la fotografía y 
en movimiento. V 

He ahí por qué todo e! mundo con- \ ^ 
sidera que el Cine-Kodak es la última pa- v 
labra en cinematografía de aficionado. E s p e - ^ 
cíficamente, sus asombrosos resultados se de 
ben a las características siguientes: 

!.—Junto a la lente tiene una escala semi-automática 
que indica el diafragma a emplear según las diferentes 
condiciones de luz^ (2) Tiene visor brillante corriente, 

f)ero colocado de manera que el operador no precisa 
adearse ni quitarse sombrero ni lentes. Además (3) 

tiene ún visor por reflexión, insustituible para tomar 
vistas de niños u objetos pequeños. 

4 .—La manivela va fija al aparato; Ud. no puede 
perderla ni olvidarla. E l Cine-Kodak es manejable; 
(5) c ó m o d o para llevar y (6) se le puede fijar en cual
quier sitio. 

Debido a esto y a que (7) una vez en marcha el 

h a c e t a n m a r a v i l l o s a s 

f o t o g r a f í a s 

d e m o v i m i e n t o 

motor sigue funcionando solo, 
Ud. puede salir en sus películas, 
(8) Se carga y descarga muy có
modamente. 

9. - Los materiales emplea
dos para sus mecanismos son 
de superior calidad; el corre
dor es de cromo plateado. E l 

í Cine-Kodak (10) está finamente 
recubierto de piel, sus lentes(ll) 

1 fueron fabricadas para él y no 
/ adaptadas a él; y (12) no solamen-

/ te lleva la garantía de la marca 
/ «Kodak», sino que además el afi-

/ clonado puede beneficiarse del ser* 
/ vicio de positivado, gratis, estableci-

' do por la casa Eastman Kodak en todos 
' los países del mundo. 

13.—El Cine-Kodak es fruto de la ex
periencia Eastman de 40 años de investiga-

^ j * " " ciones para simplificar la fotografía. Apartándo
se de los procedimientos y prejuicios de los fabri
cantes de aparatos de cine, el hombre que logró 
poner la fotografía al alcance de todos, ha hecho igual* 
mente que la cinematografía sea hoy ya tan fácrl como 
aquélla para el aficionado. 

14.—Como ejemplo de esta sencille?, los modelos 
equipados con objetivo f/6.5 y f/3.5 no requieren enfo
que. Si bien el de f/'1.9 aquí ilustrado, debido a su ex
tremada rapidez requiere enfoque, éste se obtiene con 
sólo girar la lente con los dedos. 

Finalmente, a estas 14 características hay que agre
gar otra. En vez de ser mucho más caro que los apa
ratos de su tipo, el Cine-Kodak (15) cuesta menos. 

SÜPER-JOYA DE LA TECNICA MODERNA 
¡ U n p a s o d e g igante e n la f a b r i c a c i ó n d e m á q u i n a s p a r a e s c r i b i r ! 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O P A R A E S P A Ñ A Y C O L O N I A S : 

M A N U E L D E L A P E Ñ A Y G E A 

M O N T E R A , 2 9 . A P A R T A D O 3 9 6 . T E L E F O N O 11.569. M A D R I D . 

M O L I N u S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Tritura- . 
dores. - Desintegradores. ! 
Cortadoras. Tamizadoras. 1 
Inmenso surtido. 

Pídase catálogo I 
í m a t t h s . g r u b e r » 

' pnrfado 1 8 5 , B I L B A O I 

Pida, pues, a su revendedor habitual de artículos ' Kodak" demostración y folleto gratis. 

K O D A K , S- A . - Paerta dfcl Sol , *. - M A D R I D 

Centrales electncas-Saltos de agua-Motores Térmicos 
ConetruccióD de K '^D^"* J pequeña^ centralefl do tírtido eléctrico, a baee de tur-

innii hidráulica o de moto rea Diespl. Semi-Diwel o de gas. Lineas de alta y redes de 
dietnbunÓD Keforuia de aufi»fii«í ceiitr«l«» eléctrica*. 

MOLINOS HAKINEROS — Iu&talacióD, reforma y adaptación al servicio de alumbra^ 
do, í imnltAuennienfe "OD el de molturaciAn. 

GRUPOS PARA RIEGOS M A Q U I N A R I A EN G E N E B A L . - P e d i d datos y referen-
cia« a la S. E de Móntales Industriales. Barquillo. 14. Madrid. 

E v i t a la c a í d a d e l p e l o , l e d a f u e r z a y v igor 

ALGOHOLATO AL ABROTANO MACHO 
E X I T O C R E C I E N T E D E S D E E L 28 

D E N Ü V I E M I Í I I E D E 1904 
Premiado en var ia» Exposiciones 

Venta exclusiva en Madrid: 

LA ALCOHOLERA ESPASOIA, CARMEN, 10 
Cuidado con las imitaciones 

E x í j a s e esta marca en el p r c 
cinto del frasco. 

V I N O S V C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a r t o 1 7 3 0 

o 
v 0 P R O P I E T A R I A f 

de dos tercios del pago de 

Macharuudo, v i ñ e d o el m á s renom

brado do la reglón* 

Dlrecdf im P E D R O D O M E C O Y C I A , Jeret de la Frontera 

M U E B L E S 
De lujo y económicoa a pía-
íoe y contado. «La Confian

za».- Valverde, 6. 

L A P I D A S 
V. Molinero. Progreso, 10, y 
Mayor. 66 Teléfono 71.281. 

MARCA REGISTRADA 
Dnico art ículo que 
sin TEÑIR hace 
desaparecer las 
CAMAS; dev 
viendo al cabello 
en color primiti-

>. 5 ptaa frasco 
'erfunierlaa y 

Drogue riae. 

F I N C A S 
(Sin intermediario!') BASI
L I O MUÑOZ. Espoi y MI 
na, 20 y 22, Madrid Teleto
no 62.645. Kditicios propio* 

Quiosco de E L DEBATE 
Calle de A l c a l á , frente 

a las Ca la travas 

Artes Gráficas 
ALBUROUERQUE, 12 
T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 

Impresos para toda clase 
de industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilus
tradas, obras de lujo, ca

t á l o g o s , etc., etc. 

A G U A S M I N E R A L E S 
DH TODAS C I . A S K S . - S K H V I C I O A DUMICILlü 

CRUZ 30 .—TELEFONO 13 279 

G R A B A L N E A R I O 
D E L A 

BOMBAS CENTRIFUGAS 
y de pistón Se rc^nelveo todoo ÍOf problemas de •leva' 
CÍÓD o ne^o Rntre^a inmediata. (Irandes existenoiM. 

MORENO Y CV Carrera San Jarnnlmo M 

" L A C H O C O L A T £ R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo H U E R T A S , 22. 

frente a Principe NO T I K N K SIM M' KS AI.KS 

Chavarri—Almacenista de carbones. 
Casa fundada en 1S60. Carbonee minerales para aplicacio
nes industriales y asoe domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 

a domicilio Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN M A T E O . 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 

A G U A D E 

wm 

Z A M P I R O N I 

Z A N P I R O N I 

Agentes: J . LLR1ACH Y C V S A 
BPUCH 49 BARCFLONA 

Reina de Ins de tneea por lo digestiva, higiénica j agra
dable. Estómago, ríñones e lntecolou«a gastrointestinales 

(tlfoldau). 

QíCmacenes 

Presenta lae úl t imas novedades en con
fecciones para niños, a precios excep
cionales, por ser directamente de Ta-

bricante a Consumidor. 

Vestidos percal, n 1.15; Idem crespón, 
a 4.90 pesetas. 

FUENCARRAL, 96.—TELEFONO 16.417. 

M U E R A D E A R B I E T O 
O R D U Ñ A ( V I Z C A Y A ) 

Emplazado en el pintoresco y sano valle mayor de Vizcaya, a 270 metros sobre 
el uiv>%l del mar. dir-tante ao kilómetro de la antigua ciudad de Orduña, dos de la 
estación de igosl nombre y ana hora y cuarto de Bilbao. 

Manantiales de agua« clorurado sódicas, sulfatado cálcicaa, ferruginosas nitro-
.•••n-ió Í» (variedad htinicae, bromurado. manga nonas y arsénica les I con ou caudal 
de cnatto millone» de litros diarios Premiadas en varias exposiciones. 

I N D I C A C I O N E S —Todoe los procesos relacionados con Unfatlsmo y esorúfala. 
raqritlsmo y artritlsmo (tumores fríos, anemia y clorosis, reuma, dertnatoem, of. 
la'mfds, bronquitis crónicne, artrocaces. úlceras atónicas, f ís tulas , etc.), dispeptias 
gAMricAd • intestinales de tipo atónico, estreñimiento habitual, infartos hepático y 
esplénico, etc. Especializadas en loa cronicismos de útero y anejos (vagimti*, mt-
trítU. avaritis y auexilis) y reguladoras de la función menstrua] (amenorrea, d>-
mei.orrea. leucorrea), siendo coo frecuencia oorreetoras do la esterilidad femeoioi 
Por so acción sedante con muy úti les en las neoralgias. neurastenia e ir m̂ow 

H O S P E D A J E —(Iraíi Hotel montado oon todo cconfort» Pensión completa 
12 a 25 pesetas Excelente instalación hidroterápica. Extensos parques. Sitio 
para e*taciÓD veraniega. 

MEDICO D I R E C T O R . — D r . Angel Abóe Ferrer. Catedrático de Medicina. 
T E M P O R A D A O F I C I A L . — D e 15 d* junio a 30 de septiembre 

laia 

5 6 0 E F 
E S P E R R Y 

L A S E Ñ O R I T A 

M A R I A D E L C A R M E N G O N Z A L E Z D E L V A L L E 
Y S A R A N D E S E S 

H A F A L L E C I D O E L D I A 1 6 D E J U L I O D E 1 9 2 8 

Habiendo recibido los Santos Sac amentos y la bendición apostólica 

R . I . P . 

Su tutor y consejo de familia; sus hermanos, don Anselmo, doña Mer
cedes, don Manuel Antonio, sor María Teresa (reparadora), don Juan María, 
sor Araceli, sor María Dolores (Salesas), doña María Isabel, doña María 
Casilda y don José María; hermanos políticos, doña Isabel de Zuazola, doña 
María Josefa Prendes y doctor don Darío García-Puente; tíios, primos y de
más parientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios 
y asistan a la conducción del cadáver, que tendrá lugar hoy 17 
del actual, a las ONCE y M E D I A de la mañana, desde la casa 
mortuoria, calle del Pinar, n.0 8, al cementerio de Nuestra Se-
ñora de la Almudena, por lo que recibirán especial favor. 
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Estos anancio. « reciben 
en la Admlnl-traclon de 
E i . D E B A T E . Colegiata. 7¡ 

E I . D E B A T E , 
quiosco de " 
calle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; Quiosco de Glo
rieta de Bilbao, esquina a 
ruencarral; Quiosco de la 
plaza de Lavaples. QUIOSCO 
de Puerta de Atocha, qulos-
co de la Glorieta de los Cua 
tr0 camiuos. frente al nü-

l i Quiosco de la Glo-
mero * i _ • _ 
rieta de San Bernardo. Y 
j . H TODAS I^VS A G E N 

CIAS DE P U B L I C I D A D . 

ALMONEDAS 

COMPRA venta maebloes 
lavabos. 18 pefietaa; meei-

í e / d e 30 poetas. Tud<*. 
coe, 7. ; 
UBGEÑTISIMÓ7-^tupendo 
comedor, alcoba, arconea. 
bar«ueñoe antiguos, cua
dros, lámparas, mesas pro
pias oficina, velonee anti
guos, objetos diversos. Prín
cipe, 25. . 
TRASPASAMOS local; li
quidamos forzosamente exis
tencias precios coste. Fe-
rretería Barquillo. 41. 1 ter
mos. 1,95. Holadoras. 9 /5. 
Lámparas. 1,25. Bolsas. 1.95. 
Zorros. 0,75 
¿ X Í E B I Á S Bay6n. Fuenca-
rral 20, liquidamos mitad 
precio artículos fotografía, 
radio, electricidad, l o . 2 * , 
cuadros, camas, infimd-d 
muebles. 
M U E B L E S por falta de lo
cal para las enormes exis
tencias; liquido comedores, 
alcobas, despachos, camas 
doradas, sillerías, sillas t a 
pizadas a precios ruinoeoe, 
Luchana, 33. López. 
II ALCOBA tres cuerpos in
teriores, barnizados, coque
ta, mesillas, armario* bron
ce, camas somier hierro, 
calzadoras. 95011 Luchana. 
33. López. 
COMEDORES bien barnizar 
dos. con lunas primera, 
bronces, mesa ovalada, si
llas tapizadas, 500. Lucha-
na, 33. 
R E G I A alcoba, tres cuer
pos, con talla, barnizado, 
palo santo con vertidora, 
1.900. Luchana. 33. López. 
A T E N C I O N : Urandiosas ii 
quidaciones, a ó l i» treinta 
días, por grandes reformas 
800.000 pesetas en mueble* 
de todas clases a la mitad 
de su precio. Santa tngra 
cia. fi5 
I ASOMBROSO I Armario dos 
Junas grandes, panel cen
tral, todo haya barnizado 
y bronces. 200 mesetas. San
ta Engracia 65. 
ARMARIO haya barnizado, 
con bronces, luna granda 
biselada. 130 pesetas. Santa 
Engracia. B5 
DESPACHO renacimiento, 
1.200; vale 3.000 San Ma
teo, 3. Gamo. 
COMEDOR fantasía, 3757 
verdadera ocasión San Ma
teo, 3. Gamo. 
ARMARIO luna, 90; rope
ro, 85. San Mateo, 3. (lamo. 
MESA comedor, 18; silla*. 
5; perchero, 16. San Mateo. 
3 Gamo. 
ARMARIO dos lunas, 176. 
San Mateo. 3. Gamo. 
ALCOBA tres cuerpos, ca
ma dorada. 750 Beneficen
cia. 4. Gamo. 

DESPACHO inglés, 200; bn-
reau americano, 140. Bene
ficencia. 4. Gamo. 
DESPACHO renacimiento, 
vale 1.000 pesetas, 600 pe-
setae, Estrella. 10. Mate-
sanz. 

ALCOBA chipendal. lanas 
interiores; vale, 8.000 peso-
tas. 3.000. Estrella. 10. 
COMEDOB lunas fantasía, 
mesa ovalada, sillas tapi-
zadas, 600. Estrella. 10. 
ALCOBA, cama bronce, co
queta, mesillas, luna. 740 
pesetas. Estrella. 10. 
CAMA, colchón y aLmohar 
da, 50 pesetas. Aparadores. 
100. Estrella. 10 

B U R E A U americano, mne-
He automático. 140 pesetas; 
sillón. 25 Estrella. 10. 
ARMARIOS luna barniza, 
dos 110 pesetas. Mesas co-
medor, 10. Estrella. 10. 
CAMA dorada a fuego, con 
sommier. 100 pesetas. Eetre. 
Ha. 10. 

V I S I T A D exposición mue-
bles Casa Matesanz com
praréis a vuestro g^isto. eco-
^omizando pesetas. Estrella 
l ^ j o e e paaoa Ancha. 
A L M O N E D A muebles diez 
pisos, camas, piano, armar 
nos, e tcétera; deseo pren-
deros. Leganito», 17. 

A L M O N E D A particular; no 
prenderos. Plaza de Santa 
Barbara, 4. cuarto izquierda. 
L I Q U I D A C I O N muebles ba-
ratísimos. Cedo local, ven
ta, contado, plazos. Gali-
leo, 27. 

ALQUILERES 

CUARTOS por 35 du-o* Se-
arriendan con cuarto de ba 
no y caletacoión central en 
velnzqiipz. 65 

™ K * * o r ~ í ñ l o «confort, 
•urri' Sa^mianca. loo a 250 

to, 600 temporada, itubio, 
¿, tercero. Sullet. 
* a E C E , veinte duros, espar 
ciosos, entarimado, gas Car-
L - ^ i ^ ^ t M e t r o ; Becemt. 

Pío despacho, con almacén, 
con, sin muebles, fresquísi
mo veraao. AAcaíé, 153 

19 duros, bonito exterior; 
14, interior. Pardiñas, 89, 
junto Diego León. 
D E S E O hotelito o casa de 
uu tio'.o piso no lejos cen
tro Madrid, hasta 125 pese
tas. Inútii agencias ni in
termediarios. Dirigirse a 

A. G. Continental. Arenal. 9. 
A L Q U I L O o vendo bonito 
hotel confortable Guindale
ra. Ra/^nr Argensola, 18. 
bajo iv.quierda^ : 
A L Q U I L O hotel amuebla
do, jardín, económico, Sie
rra. Santa Engracia, 109. 
Cafés L a Concha. 
E S C O R I A L alquilase piso, 
agua abundante. Florida-
blanca, 1. 
16 duros, exterior, tres bal
cones, a g u a abundante. 
Francisco Navacerrada, 14. 

V E R A N E O fresco, pintores
co, pueblecito tres horas 
Madrid, ricas aguas, casa 
cómoda, baratís ima. Infor
mes: Blasco Garay, 68, prin
cipal. 2. 
CUARTOS fresquísimos, 11 
duros; azotea, 13. Juan del 
Risco. 4̂  
V E R A N E O Avila, alquí la
se principal amueblado pa
seo San Roque. Nueve ha
bitaciones Razón, en el 
mismo, don Elíseo 'Martín. 

AUTOMOVILES 

R E P A R A C I O N E S eléctricas 
Automóvilet. magnetos, di 
namos. motores. Carrión y 
Compañía. Caños. 6. Teléfo-
no If.WS. 
«HISPANO» vendo particu
lar, preciosas l íneas, 120 
hora, toda prueba verdad. 
ü'Donnell . 7. 
C O M P R A V E N T A ail»(,móvi-
les todaf marcas. Calle Prin
cesa, nlimero 7. • 

ARACXL Ochoa Talleres 
mecáiiicoé. v-pai aciones ga
rantizada*. Castelló, 47. Te
léfono 53.304. 

A U T O M O V I L I S T A S . N e o 
máticos todas marcas, ac
cesorios, aceites lubrifican
tes. El TÜAÜ barato. Codea. 
Carranza 20. 
MAGNETOS, dinamos, mo
tores (arreglos garantiza 
dos), piezas repuesto. Car
men. 41, taller. 

CAMIONES «Minerva», óm
nibus, construcción sin ri
val en calidad y robustez 
Pidan demostraciones. Re
presentación Automóvil Sa-
IHI Alealá. 81. 
«LINCOLN» espléndidamen
te conservado aceptaré cam
bio, cllarley» cside> cRo-
chet» turismo, transforma
ble camión. Meliá. Albocá-
cer (Castellón). 

CONDUCCIONES interiore* 
« N a e h t seminnevaa. cCi-
truén» ^inco y diez caballos, 
todos modelos. Gran ocasión. 
tAuto» cCitroén». Caños, 2. 

S O L I C I T A D presupu-** 
tos anuncios Agencia cStar». 
Montera. 8, principal. Talé-
tono 12 520. 

I N A U G U R A C I O N garage 
América, 30 laulae. Se ad
miten coches sin jaula, es
tancia por dias. precios in
creíbles. Espronceda. 13. par 
ralela a Ríos Rosas; telé-
fon* 35 819. 
G A R A G E Arguelles. Mar
tín de loe Heroa. 63; sola
mente para coches particu
lares. Agua. luz. Teléfono 
gratis. 

E S C U E l i A choferes, prácti
cas conducción mecánica, 
c H i s p a n o » . cCitroén», 
«Ford». «Fíat», otras mar
cas. Talleres. Santa Engra-
cTa, 4. 

G A R A G E Gallego. Toledo, 
136. Fray Luis de León, 11. 
"jaulas independientes. Pa
seo Delicias, 28, cubiertas, 
accesorios. Teléfonos 17 394. 
19 972. 50533. 

LOS mejores automóviles 
de ocasión y de acredita^ 
das mareéis, conducciones. 
Roadster y torpedos, los 
podrá adquirir en Agencia 
Badale. Madrazo. 7. 

SANTOS Hermanee. Are
nal. 22. Bicicletas y acceso-
rins de automóvil . 
lAUTOMOV. l .üS o o a ^ i ó n l . 
todas marcas, a plazos y 
contado. Vio. VaUehermo-
so. 7, 

A C C E S O R I O S , neumáticos , 
aceites, herramientas todas 
marcas, colosal surtido. Eco
nomía grandiosa en Raay. 
Mayor, 4. Envíos provin-
cías. 

M O T O C I C L E T A i n g l e s a 
2 3/4. 800 pesetas. Alman-
sa. 17 antiguo, patio. 

INMENSO surtido piezas 
«Ford» legít imas. Accesorios, 
aceites. Envíos provincias. 
Raay, Mayor, 4. Madrid. 

C A J E T I N E S , cantoneras, 
tubos ranuradoe, perfiles 
para carrocerías. Narváez . 
Magallanes, 17. 
E S P E C I A L I D A D en traba-
los de cementación, recti
ficación y fresado. Talleres 
Parés, Mipruel Servet. 11. Te
léfono 73.659. 

CALZADOS 

CAL2AOO8 crepé. Loe me
jores Se arreglan faja» de 
)/<mia Relatores, 10. 
S U E L A cromo «Noraplns» 
Duración extraordinaria Im 
permeabilidad nbsoluta E a i 
ifidla Remitimos suelas tro
queladas Apartado 59 Bur-
goe. 

80W) Peláez ensancha el 
raizado verdad. San Ouofre. 
2. Taller. 

; SEÑORITAS I Los mejore» 
teñidos en bolsos y calza-
dos, colores moda, alarga
dos y ensanchados, «Ebrox», 
Almirante, Mt 

COMADRONAS 

P R O F E S O R A y practican
ta Mercede» Garrido. Pen
sión coii^ulta» embarazadas. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar-
tln. .V) 
C L I N I C A para embarazar 
d a s Pensión autorizada. 
Consultas gratis. Francos 
Rodríguez, nrtmero 18; telé
fono 31 ¿67, 

COMPRAS 

S I quiere macho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas deJ Monte, 
el Centro de Compra paga 
máa que nadie. Espoz y Mi
na 8, entresuelo 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 8, tienda. 
Esquina a Echegaray. Telé
fono 19.824. 

COMPRO pa i l e tas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te
léfono 10 706. 
C O M P R O , vendo, oambio 
alhajas, aparatos fotográfi
cos, máquinas escribir, pia
nos, pañuelos Manila, telas, 
encajes, abanicos, antigüe
dades y papeletas del Mon
te. Al l'odo de Ocasión. 
Fuencarral. 45. 

A L H A J A S , papeletas del 
Monte y toda clase de oh-
jetos. L a casa que más 
paga. Sagas ta, 4. Compra 
venta 
CAMA, colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo. 3. 
(Jamo. 
¿MUEBLES fabricados a 
su gusto f San Mateo, S. 
Kntrada libre. 
¿QUEREIS comprar bien, 
con presupuesto, muebles P 
Gamo. San Mateo, 3. E n 
trada libre. 
M U E B L E S Gamo, precios 
sin competencia. Entrada 
libre. San Mateo, 8. 
A N T I G Ü E D A D E S , compra 
venta. Casa Somera. Eche-
Karay. 12. 
COMPRO cuadros, libros y 
grabados antiguos, porcela
nas, telas. Bortaleza, 110. 
COMPRO deu'ddurae artifi
ciales, alhajas. Taller oom-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
PAGO bien muebles, alha
jas, papeletas del Monte, 

objetos valor. Espirita San
to, 24 Compra-venta; telé
fono 17.805 
COMPBO alhajas, objetue 
de oro. plata, platino, pa
peletas del Monte, abani
cos antignos Hortaleza. <0 
COMPRO, vendo alhajas, 
ropas, papeletas del Mon 
te. escopetas, maletas Casa 
Magro. Fuencarral. 107, es-
q u i n a Velarde. Teléfono 
19 633 

A L Todo Gauga. Compra y 
venta muebles. Ave Ma
ría, 13. 

CONSULTAS 

A L V A R E S Gutiérrea. Con
sulta vías orinarías, riñón 
Preciado» 9. Diez una. sie
te nneve 
ENPF.R^. iEDADES et-tóma-
go, hígado, intcatinoe. Ra
yos X. Consulta, cinco pe
setas. San Bernardo, 23. 
Siete-nueve. 
D E N T I S T A . Extracciones 
ein dolor. 5 pesetas; em
pastes. 10; dentaduras com
pletas. 125; coronas oro. 23 
quilates, 30; trabajo» al día. 
Barradas, Montera, 41. 
A L M O R R A N A S . Curación se
gura. Consulta y aplicación 
del tratamiento. Infantas, 
36, segundo -izquierda. Doc
tor M. B. 

ENSEÑANZAS 

R A D I O T E L E G R A F I A . Con
vocatoria anunciada. Plazas 
¡ imitadas. Preparación, re
cepción, transmis ión, por 
profesor Escuela Telégra
fos. Pida programa Pez. 16. 
B A C H I L L E R A T O . Prepara
torio de Medicina, muy 
abreviados. Escribid: Apar
tado Correos, 12.073. Ma-

drid. 
O P O S I C I O N E S a la Dipu
tación. Banco de España, 

secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía. Telégrafos, 
Fomento. Estadíst ica. Poli
cía . Aduanas, Hacienda. Co
rreos, Taquigrafía. Contee-
tacionee programae o pre
paración. Instituto Reue. 
Preciados. 23. 

T A Q U I G R A F I A . 300 pala
bras minuto. Mecanografía 
ciega en diez lecciones. Or
tografía práctica. Reforma 
de letra. Cálenlo* abrevia
dos. Contabilidad todos sia-
temas. Idiomas. Profesora
do extranjero. Clases par
ticulares, precios módicos. 
Academia Laso Fuencarral, 
80. Preparación todas oa-
rreraa, Internado^ 

B A C H I L L E R A T O , taqnime-
canografla. cultura general, 
francés, contabilidad, ocho 
pesetas, Romanones. 2. 

200 plazas Correos y Telé
grafos. Convocatoria hoy. 
Preparación jefes del Cuer
po. Exito asombroso prepa-
raciones anteriores. Inter
nado todo «confort» y eco
nómico . Centro Cultural . 
Calle Prado, 20. Apartado 
12.381. • 
i tKMINGTON (Academia). 
Clases diarias de taquigra
fía y mecanografía on tilti-
mo modelo de p^íottina «Re-
mington». Caballero de Gra
cia. 3t ipsonina PHÜHTOS). 
B A C H I L L E R A T O , comercio, 
mecanografía. Alquilo má
quinas taquigrafía, conta
bilidad. ATvarez Castro, 16, 

¿QUE estudiaréis más pro
vechosamente? Taquigrafía 
García Bote, taquígrafo del 
Congreso. 
C O N T A B L E S : Preparación 
industrial, mercantil, ban-
caria. Colocamos alumnos. 
Estrella. 3, Colegio. 

ESPECIFICOS 
T E puníante Pelletier. Evi
ta congetitiones. vahídos , 

('ura e s treñ imiento; 15 cén
timos. 
L O M B R I C X D A Pelle
tier. Purgante delicioso pa
ra niños. Expulsa lombri
ces; 15 céntimos. 
SANTA 1 e r es a . Avila. 
Aguas radioazoadas. Clima 
seco, 1 236 metros. Hotel 
confortable. Folletos gratis. 

L A S personas que padecen 
de vértigos.' mareos y pesa
dez, o tienen arterioesolero-
sie. deben usar la lodasa 
Bellot, que fluidifica la san
gre, la purifica y evita las 
congestiones. Venta en far
macias. 

FILATELIA 

P A Q U E T E S sellos diferen
te» Pidan lista gratis. Gál-
vez Cruz, 1. Madrid. 

FINCAS 

Compra-venta 
F I N C A S rósticae, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Híspanla». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá. 16 (Palacio Banco 
Bilbao) 
V E N T A tres millonee pies 
próximo ferrocarril, propios 
industria. Paloma, 11. Se 
ñor Figueredo. 
OCASION ¡ vendo uermusa 
casa Puente Vallecas, 01 ar
to baño. 7.000 pies de her
moso jardín, pozo. Razón t 
Eduardo Requena. 12. 
CASA esquina Cuatro Ca» 
minos, precio 75.000 pesetas, 
renta 7.560. hipoteca Banco 
27.500 Helguero. Barco, 23; 
cinco a siete. 

VENDO hotelitoa Robledo 
Chávela 19.000 pesetas. Gua
darrama. 25.000. Barco. 23. 
Helguero 
V E N D O gran edificio con 
completa instalación frigo
rífica ventajosa para alma
cenes de víveres, proximi
dad estación Mediodía, con 
grandes terrenos, precio pe-
" e t a s 900.000. Dirigirse: 
Apartado 7.070. 

V E N T A solar 16.800 pies en 
Aravaca. Colonia San Joíé . 
Fachada carretera, frente 
fuente. Atocha. 98, princi
pal. 
P A R C E L A S campestres des
de 10 céntimos pie. Pago 
cinco años. iSin plazo en
trada). Tranvía, agua. luz. 
ilonzález. Espoz y Mina, 9; 
•<eis-nueve 

VENDO casa barrio Salar 
manca, próximo «Metro», to
do «confort», capitalizada 
7%i Catorce en Tetuán pue
den ' adquirirse 20.000 pese
tas; cambiaría parte en so
lares Teléfono 13.346 

VENDO hotel precioso al-
tos Hipódromo, tres plan
tas, jardín, cinco terrazas, 
vistas Sierra, agua, alcan
tarillado, luz, tranvía. 66 500 
pecetas. Razón: mismo, «Vi
lla Arcadia* Carretera Cha-
martín, frente campo fút
bol Calle Vicente Perea. 
COMPRA venta de fincas, 
hipotecas, gest ión rápida, 
Apartado 9.006. 

FOTOGRAFOS 

; N E N E S I Guapísimoe salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán, 20. 

HUESPEDES 

C R U Z , 9, restaurante. 
Temperatura ideal por ins
talación especial; cubierto, 
abono, carta; especialidad 
paella diaria. Hotel Cantá
brico. 
P E N S I O N Andalucía. Lujo
sas habitaciones. Baño, ca
lefacción. Pi Margal!, 22. 
primero 
P E N S I O N Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma
trimonios. Todo «confort». 
Montera. 53. segundo. 
P E N S I O N ilispano-Cnbana, 
Pi Margall, 11. Habitacio
nes 7 comida selecta para 
fnmilias honorablee. 

G A B I N E T E alcoba, dos es
tables, buena conducta. Ra
zón: Santa Engracia, nú
mero 86, 
H O T E L Francia , todo «con
fort», precios módicos. P i 
Margall. 8. Gran Vía. E d i 
ficio teatro Fontalba. Entra
da, J iménez Quesada. 2. 
P E N S I O N Rodríguez. Espe
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com
pleta. 10 a 25 pesetas. Car 
lefacción, b a ñ o . Avenida 
('onde de Peftalver. 16. 
¿QUEREIS veranear? E n 
hermoso hotel amueblado a 
cuatro ki lómetros de Mira-
tloree de la Sierra. Infor
marán: Pensión Candelaria. 
Corredera Baja, 4, segundo 
derecha. 

-LA Candelaria». Pensión 
completa. Esmerado trato. 
Próximo Puerta del Bol. 
Corredera Baja. 4. segundo 
derecha. 
E N lo mejor de Madrid. 
Príncipe, 17, prinnipal. Pen
sión Hispano Americana, 
baño, teléfono, todo «con
fort», pensión completa des
de siete pesetas. 

P E N S I O N defl Callao, re
cientemente inaugurada, mo
biliario nuevo, habitaciones 
todo «confort», aguas co
rrientes, Gran Vía . Plaza 
del_Callao, 4̂  
L A _ Estrella, pensión com-
n!eta. cinco pesetas. Jesús 
Valle. 27, principales. 
R E S I D E N C I A señoras ca
tólicas, la mejor de Madrid. 
Carrera San Francisco, 13. 

LIBROS 

L I B R O S antiguos y moder
nos, inmenso surtido. Mo
lina. Travesía Arenal, L 

MAQUINAS 

MAQUINAS escribir oca
sión todas marcas; la casa 
más surtida; no comprar 
ein ver precios. Leganitoe, 
1. y Clavel, 13. Veguillae. 

MODISTAS 

HAGO toda clase vestidos 
elegantes . verdaderamente 
económicos. Comprobadlo vi
s i tándome. San Ünofre, 8. 
principal. 
MODISTA fantasía, sastre 
y niños. San Lorenzo, 8, 
principal. Pilar. 
T M I , modista. Elegancia 
irreprochable. Precios ex
cepcionales por darse a co
nocer Montecqmnza. 40, 
E L Len'e de Uro. Arenal, 14. 
Gafas moda, gemelos «Zeise», 
impertinentes Luis X V I , 
termómetros y barómetros 
ile despacho. 

MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de «El 
Imparcial» Duque de Alba, 
6, muebles baratísimos. In
menso surtido en camas do
radas, madera, hierro. 
L A Gran Bretaña. Cama* y 
muebles de todas clases. 
Plaza Santa Ana. 1. 
M U E B L E S y camas al con
tado y plazoa. Plaza Santa 
Ana. 1. 
COMPRAR en esta casa ee 
ahorrar dinero. Plaza San
ta Ana, 1. 
CAMAS y muebles. Precios 
sin competencia. Plaza San
ta Ana 1 
M U E B L E S fabricados a su 
gusto. Beneficencia. 4. En
trada libre. 
CAMA. colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo. 3. 
Gamo. 

OPTICA 
G R A T I S graduación rieta 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado 18 
O P T I C A Palmer. Completo 
surtido en gafas, lentes y 
monturas de todas clases 
Precios económicos. Fuen-
carral. 44. 
G E M E L O S prismáticos cam
po y playa Gafas gran mo
da Carretas, 3. 
O P T I C A médica Arnau. Ele
gancia, economía; precios 
especiales a religiosoe. Pla
za Matute 4 Madrid. 
L E N T E S , gafas, impertinen
tes; últ imos modoloa. Vara 
y López. Príncipe, 5. 
T U R I S T A S . Gemelos «Zeise» 
y otras marcas. Estereósco-
poe, vistas todos países. 
Vara y López. Pr íncipe , 5. 

PELUQUERIAS 
DOMINGUEZ, peluquero de 
señoras, especialista en on
dulación permanente de#(de 
30 pesetas. Marcel, 1,50; 
corte pelo, una peseta, n Mi 
salónII Toledo. 3. 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé. 2. 
F U E R A canas. Tinte Hén-
ne. 20 colores, único in
ofensivo. Ondulación Mar^ 
cel a domicilio. i j M i ea-
l ó n l l Toledo, 3. Teléfono 
54.689. 
O N D U L A C I O N permanente 
por especialista, garantiza
da seis meses, 25 pesetas. 
Gndulación Marcel. tres rea
les; corte de pelo, tres rea
les. Santa Isabel. SO. 

PERFUMERIAS 

SEÑORAS: E l mejor pro
ducto para arreglar su cara 
es la Substancia Yanki , in
vento de la Perfumería Váz
quez. San Onofre, 6. Ma
drid. Su precio, cinco pe
setas. 

PRESTAMOS 
C L E M E N T E Codina. Agen
te para préstamos del Ban
co Hipotecario de España. 
Madrazo. 26. Teléfono 12.499. 
D I N E & O comerciantes, in-
dustnalee, redacidoa inte
reses; rapidez, reserva, fa
cí lidadea (verdad). Aparta
do 955. 
BUSCO socio trabajador pa
ra .ensanchar negocio indus
tr ia l ; capital preciso pese
tas 300.000. Dirigirse: Apar
tado 7.070. 

D E S E O préstamo 60.000 pe
setas, garantía finca. 5.000 
comisión. Apartado 562, se
ñor Aznar. 

P A R A ampliar negocio flo
reciente busco socio capita
lista 50,000 pesetas. Aparta
do 373. 

P R E C I S O socio capital am
pliar negocio de carbones. 
San Mateo, 12 y 14, frute
ría. 

RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa 
r&loa radiotelefonía amen 
canos. Tele Audión. A r e 
nal, S. 

SASTRERIAS 

E X P O S I C I O N de Parla. Sas
trería. Preciados. 7. prin
cipal. Contado y plazos. 

TRABAJO 

Ofertas 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escribid: Centro Car 
tóhco. Colón. 14 Madrid. 
L I C E N C I A D O S ' £ j é r C i -
to: 2.000 plazas vacantes 
anunciadas, para soldados, 
cabos, sargentos, de .inspec
tores, de Policía, guardias, 
guardas, carpinteros, cho-
fers, carteros, ordenanzas, 
matarifes y otros, muchas, 
con 3.000 pesetas. Informes 
gratis. Unico en Madrid, 
máa antiguo. Centro Gestor 
(matriculado oficialmente). 
Plaza Salmerón. 3. 
A D M I T E dependiente fru
tería y otro para perfume
ría. Lope Rueda. 2. 
Se desea para ponerse al 
frente de fábrica de acmo-
niums un obrero competen
te. Retribución decorosa. 
Para informes, el señor cu
ra párroco de Gimileo. Lo
groño. 

C O N S U L T O R I O mili-
tar. Documentación desti
nos públicos. 9,50. Provin
cias, 12,50. Rosario. 3. 

Demandas 
P R A C T I C O en paleografía 
trabajaría en transcripción' 
pergaminos o códices anti
guos. DEBATE 5 980. 
DISPONEMOS servidumbre, 
señoritas acompañar, regen
tar oficinas, comercio. Isa
bel Católica, 19. 
O F R E C E S E agricultor prác
tico, solvente, dirección fin
ca labor, pocas pretensio
nes. Prieto. AlcaJá, 2, con-
tinentaü. 

TRANSPORTES 

A G E N C I A Muñoz. Mudan
zas económicas Madrid-Pro
vincias Pardiñas. 16. Telé
fono 52 884. 

TRASPASOS 

T R A S P A S O por enfermedad 
bonito negocio en buena 
marcha, propio para seño-
-as. Margaritas, 2, jabone
ría (Bella* Vistas). 
G R A N tienda para merce
ría o economato de ultra
marinos traspaso, frente a 
grandes obras en construc
ción. Delicias, 127, taberna. 
T I E N D A próximo Sol. Ra
zón: Calle del Prado. 17. 
iKirtería. 

VARIOS 

A L T A R E S , escoltara* reli
giosas. Vicente Tena. Free-
quet. 8. Valencia. Teléfono 
interurbano W)7. 
L I Q U I D A C I O N miles de ob-
jetos orfebrería alta cali
dad, propios para regalo, a 
mitad de ' precio. Serrano. 
Teléfono 11 043 Infantas. 27. 
JORDANA Condecoraciones, 
Banderas. Espadas. Galonee. 
Cordones y bordados de uni
formes Príncipe, 9. Madrid. 
R E G A L O S , regalos, regaloe. 
regalos recibirá siempre po
niendo annnciiv». Alcalá. 17 

ABOGADO. Sólo cobro asun
tos ganadoe y consultas. 
I nan Mena. 18. 
ABOGADO, consulta econó
mica, tramitación rápida, 
redacción contratos. Cava 
Baja. 16. 
; SEÑORAS: No viajéis sin 
«Agua divina ideal» para el 
cutis. 
V I G I L A N C I A S secretas, in-
formacionee personales. Adi-
Uo. ex jefe investigaciones 
Guardia civil . Espoz Mina. 
5. segundo. 
¿QUEREIS tomar las cosas 
frías? Comprar las neveras 
«Guadarrama». Torregrosa. 
Pal a fox. 6. Teléfono 34.655. 
CAMAS doradas. Las me
jores y más baratas ías 
vende la Fábrica Igartña. 
Construcción y dorado ga
rantizado. Calle de Atocha, 
•mímero 65. 

M A R Q U E T E R I A , dibajoe, 
sierras, maderas, herramien
tas todas clases. Aztiria. 
Cañizares. 18. 
E N T R E V I S T A R I A con gran 
aficionado a radiotelefonía. 
De cuatro y media a cinco 
y media. Castellana, 9. 
R E L O J E S pulseras o.-.balle-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo
dernos talleres de compos
turas, garantía seria. I s 
mael Guerrero. León, 35 (ca
si esquina Antón Martín) . 
Descuento 10 % a enecrip-
tores presenten anuncio. 
O R N A M E N T O S para igle-
eia. Imágenes. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosarios. 
L a casa mejor surtida de 
España. Valentín Caderot. 
Repalado. 9. ValladoMd. 
SOMBREROS caballero, se
ñora. Reformo, limpio, tino, 
Valverde, 3. Velarde, 10. 
ABONOS de conservación. 
Casa Yost, máquinas de es
cribir. Barquillo, 4. 
CASA Merp arregla stylo-
gráficas; útiJes para pesca. 
Echegaray, 7. 
C H O C O L A T E sin harina, 
compuesto solíunente de ca
cao y azúcar. Ouaitro. cinco 
y seis pesetas paquete 460 
gramos. Manuel Ortiz. Pre
ciados, 4. 

B A L N E A R I O Calzadilla del 
Campo (Salamanca). Piel , 
estómago, catarros. Clima 
altura, pinares, recreos. Pen
sión, ocho, diez pesetas. 
M A R I N E L L I , dentista. F o r 
taleza, 14. 

SANATORIO muñecos. Se 
ponen pelucas. Celuloide pa
ra «autos». Hules mesa, ca
na. Gomas de todas clases. 
Preciados, 21. 

VENTAS 

ORGANOS. Matinales ex
tranjeros, tubos, consolas, 
fachadas, fuelles, campanas. 
Verdadera ocasión. Rodrí
guez Ventura Vega, 8. 
L l N O L E U M , persianas a 
mitad precio. Salinas Car 
rranza 5; teléfono 32 370 
CUADROS antiguos, mo
dernos, objetos de «rte. Ga
lerías F e r r e r e e. Echega-
rav. 27. 
L l N O L E U M , persiana?, ha
les de mesa. Serra Teléfo
no 14 532. Fuentes. 5. San 
Bernardo. 2. 
100 C U P O N E S Progreso o 
Mundi&l o 200 Ideal o Na
cional, regala el economato 
de Relatores por cada kilo 
de café que expende de los 
precios de 8, 9 y 10 pesetas 
kilo, marca «Gnilis» o «Ti
tán», y 25 ó 50 por cada pa
quete chocolate de la acre
ditada marca Panamá. No
ta: En los cuartos y en los 
medios se regala lo que co
rresponde a lo indicado 
Relatores. 9 Teléfono 14.459. 

P E R S I A N A S . Mitad precio. 
Desestero, limpieza, muy 

económico. Sirvent, Luna. 25. 
CASA Vélez, A han iccw^ som
brilla*, bastonea. Gftndee 
surtidos, precios únicos. Des
pachos: Arenal, 9, y Apo-
daca, 1 (esquina Fuenca
rral) . 
P E R S I A N A S saldo mitad 
precio. Presupuestos gratis. 
Mas San Marcos. 26. 
V E N D E M O S hoteles recién 
construidos, lindantes esta
ción Villaverde, buena cons
trucción, higiene, espacioso 
jardín, agua, luz. Facilida
des pago. Setenta a noven
ta pesetas mensuaJea - en 
treinta años. Compañía Anó
nima Casas Baratas. Gar
cía Paredes, 40; tarde. 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión, «Sínger», desde 60 
pesetas, garantizadas cinco 
años Taller de reparación. 
Casa Sagarruy, Velarde, 6. 
C O M P R A D loe armoniums 
y teclados para tocar por 
números sin saber mñsica, 
marca «Jofé» y «Bonilla». 
Aprendizaje en un mes. In
formes, el inventor, párro
co de Gimileo, I/Ogroño. 

SI QUIERE USTED GANAR MAS 
Y MEJORAR SU SITUACION 

NECESITA USTED UNA PREPARACION 
ESPECIAL 

P o r nues t ro m é t o d o de e n s e ñ a n z a por correspondencia puede us ted ad
q u i r i r en su p r o p i a casa y s in moles t i a a lguna, los conocimientos que le 
f a l t a n . L l evamos nues t ras e n s e ñ a n z a s has ta donde l l ega el ú l t i m o p e a t ó n 
de Correos. Tenemos M A S D E C I E N E S P E C I A L I D A D E S , y has ta l a fecha 
se h a n m a t r i c u l a d o C E R C A D E C U A T R O M I L L O N E S D E A L U M N O S en 
las diversas escuelas de esta vas t a I n s t i t u c i ó n . 

M a r q u e us ted con u n a c ruz en el c u p ó n de abajo el fo l l e to que le Inte
res \ L e s e r á r e m i t i d o g r a t i s po r el 

C e n t r o I n t e r n a c i o n a l d e E n s e ñ a n z a 
Avenida del Conde de Peñalver, 17. Apartado 656. Madrid. 

Delegado en B A R C E L O N A : Don L u l a Cruel ls , Balines, 80, 8.° 3 . ' 

C U P O N 

Folleto de C O M E R C I O : Contabilidad, T a q u i g r a f í a , Propaganda, etc. 

Folleto T E C N I C O : M e c á n i c a , Electr ic idad, Motores, Dibujo, etc. 

Folleto de I D I O M A S : I n g l é s , F r a n c é s , A l e m á n , etc. (con ayuda del 
f o n ó g r a f o ; d e m o s t r a c i ó n gratu i ta ) . 

Nombre: 1 
S e ñ a s : 

(16-28) 

CASA Jiménez. Mantones de 
Manila, mantillas españo
las, aparatos fotográficos. 
Verdadero «stock» en ar
tículos de viaje, mantonci-
tos talle bordados, moda, 
36 pesetas. Calatrava. 9. 
Preciados. 60. 
CHINCHES no queda ana 
con insecticida «Rayo»; bo
tes a 1.25, 2 60 y 5 pese
tas. Hortaieza, 24. Fueinca<-
rral, 39 
PIANOS baratísimos de oca
s ión; comparad precios. P u ^ 
bla. 4. Viuda Muñoz. 
PIANOS, autopíanos, armo
nice, fiolinee, barat ís imos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca
sa Corredera Valverde. 22. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A E X C M A . SEÑÜKA 

D o ñ a M a r í a d e l a C o n c e p c i ó n P é r e z 

d e G u z m á n e l B u e n o y S a l a b e r t 
Condesa de la Dehesa de Velayos y condesa de Quintanilla 

FALLECIO E L DIA 18 DE JULIO DE 1927 
Habiendo recibido los auxilio» espirituales y la bendición de 8n Santidad 

R . I . P . 
Su esrooso, el excelent ís imo señor conde de Velayos; sus hijos, dona Isa

bel don Luis y doña Casilda; sus padre*,, los excelemtisimos señores condes 
de'Torre-Arias; padres polít icos, los excelentís imos señores condes de Ko-
manones; sus hermanos, los excelentís imos señorea marqueses de banta Marta; 
hermanos políticos, t íos, primos, sobrinos y demás parientes 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendarla a IMos. 
Todas las misas que se celebren hoy día 17 del corriente, en la parroquia, 

de San José y en la iglesia de San Andree de los Flamencos (Claudio Cwl lo ) ; 
el 18 en las parroquias de Sa.nta Teresa y Santa Isabel (Chamberí) , Santa 
Bárbkra y Santos Justo y Pastor (Maravillas) igrlesias de Calatravas, San 
Francisco el Grande, padres Paúles (Uarcía de Paredes), en San Fermín de 
loe Navarros y el Santo Rosario, a las siete y media de la tarde, con Ex
posición del Sant í s imo; en las hermanas Bucaríst icas (Blanca de Navarra) , 
en las Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús (Martínez Campos); como 
las que se digan en Canillejas, Las Rozas y en varias iglesias de Caceres y 
Córdoba, serán aplicadas por ©1 eterno descanso 4el alma de dicha ©xce-

lenEf t i n e n t í s i m o señor Nuncio de Su Santidad y varios señores Prelados, 
han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

BOLSILLOS medias, som
brillas, abanicos, perfume
ría Preciosidades baratísi
mas Sánchez Sierra. Fuen-
narraT; 4fl 
P E R S I A N A S . Saldo, mitad 
precio. José Más. Hortaie
za. 08. Teléfono 14.224. 
O A L L I N A S «Leghdin» ex
tranjeras, gran puesta, ven
do baratas. Escribid: Gall i 
nas. Prado-Telló. Cruz, 10. 

G R A N D I O S A liquida
ción muebles mitad su va
lor; cedo local, con, sin 
existencias Recoletos, 2 cuar 
druplicado. 

; M I L cuadros I 82-61. Ima
gen elegir cristal y marco 
finísimo al precio increíble 
de 11,25. Casa Roca. 11. Co
legiata. 11. 

V E N D O gabinete dorado, 
tresillo damasco. Argenso
la, 18, bajo izquierda. 

P I A N O nuevo ocasión, tres 
pedales, cruzado. Armoni-
grán. Postigo San Martín, 7. 

PIANO ©eminuevo se ven
de económico. Concha, 4, 
tercero izquierda, 
POR testamentaría se cede 
casa labor, cuatro pares, 
200 ovejas, buena barveche-
ra, 20 kilómetros Madrid. 
D o n Mariano Rodríguez 
Fernández. Villaviciosia de 
Odón. 

Editorial Mundo L a t i n o 
Apartado 502. Madrid. 

Poesías escogidas de 
Fray L u i s de León. 

Los mejores versos del ex
celso poeta* agustino. Laa 
odas, las églogas, los sal
mos E n el cuarto centena
rio de su nacimiento. Pre
cio. 2.50; edición l indís ima. 
Envíos a reembolso. 

SACO GUARDARROPA 
de papel, impregna
do contra la polilla, 
ptas. 1,50 saco, ta
maño 160 x 70 cm. 
Peso. 110 gre. Se 
remite por correo 
cert.0, enviando 50 
cts. extra para fran
queo a M U L L E R y 
C.», Fernando. 32, 
Barcelona. Para la 
venta en Madrid i 
Feo Fernández, Ca^ 
ballero de Gracia, 
2; Hijos de M. Grap 
ees, Infantas, 28; 
Atocha, 57, y Fuen-
carral. 8; Morales, 

Carretas, 41. 
Grd. Alm. «El Añi

la». Preciados, 8. 

E l día 5 inaugura la 
nueva sección de som
breros a 7,50, para se
ñoras y niñas, en sus 

rn-as: 
Puencarral, 36. 

Montera, 17. 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L SEÑOR 

D o n J o a q u í n L o r i g a T a b o a d a 

Comandante de Arti l lería en «1 Servicio 
de Aviación 

Q U E F A L L E C I O E N C U A T R O V I E N T O S 
E L 18 D E J U L I O D E 1927 

Habiendo recibido los auxilios espirituales 
7 la bendición de Su Santidad 

R. L P. 
Su viuda, padrea, hermana, abuela, t íos, pri

mos y demás parientes 
S U P L I C A N una oración por su alma. 

Por su eterno descanso serán aplicados el d ía 
18 del corriente los sufragios siguientes: E n Ma
drid: la* misa de ocho y el manifiesto, todo el 
día, en las Reparadoras. Las de ocho en el Buen 
Suceso (altar de Nuestra Señora de Loreto), 
Colegios del Sagrado Corazón de Leganitos y Ca
ballero de Gracia y capilla de las Comendadoras 
de Calatrava (paseo de Rosales). L a de nueve 
en la parroquia de Santiago (altar de la Espe
ranza). L a de nueve y media en la Basí l ica de 
la Milagrosa. Las de las siete a las once en la 
iglesia de padres jesuítas de la Flor, y la de 
ocho y media en la misma iglesia, alitar de 
Santa Bárbara; las de ocho, ocho y media, diez 
y media, once y doce en el santuario de padres 
misioneros del Corazón de María, y de diez a 
doce en la iglesia de Ntra. Señora de la Paloma. 

Las que se celebren en Ciempozueloe (hermanos 
de San Juan de Dios); en Alba de Tomes (pa
dres Carmelitas descalzos); en Santiago de Com-
postela (iglesias de San Francisco, Animas y 
en la cripta del Apóstol) , en L a Coruña (parro
quias de San Jorge, Santiago, San Nicolás e 
iglesias de padres jesuítas) y en San Ildefonso 
( L a Granja) . También se celebrarán funerales i 
el 18, en. Corpinoj el 20, en Lal ín , y el 21. en 
Prado. 

Loe Excmos. Srea. Nuncio de Su Santidad y 
Patriarca de las Indias, así como varios reve
rendísimos Preladoa, han concedido indulgencias 
en la forma acostumbrada. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O * 

E L I L M O . SEÑOR 

DON J l l 0[ LA P I A Y J » 
Doctor en Derecho y maestro nacional, direc
tor de la Pr is ión de Mujeres de Madrid, le
trado asesor del excelent ís imo Ayuntamiento da 
esta Corte, ex gobernador civil de varias pro

vincias y ex diputado provincial. 

F A L L E C I O E N C A R A B A N C H E L BAJO 

E L D I A 1 8 D E J U L I O D E 1 9 2 5 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R . L P . 

Su desconsolada familia > 

í? R U E G A a sus amigos se sirvan en
comendar BU alma a Dios y tenerle 
presente en sus oraciones. 

Todas las misas que ee celebren el d ía 18 del 
actual en el oratorio del Olivar y en la iglesia 
de Religiosas Clarisas del convento de Cara-
banchel Bajo, y los días 6, 7 y 8 de agosto pró
ximo en la iglesia parroquial de este pueblo, 
serán aplicadas por su eterno descanso. 

Los excelentísimos e i lustr ís imos señores Nun
cio de Su Santidad, Obispos de Madrid-A'cailá 
y de Sión se han dignado conceder indulgenciaa 
en la forma acostumbrada. 

t 
CUARTO ANIVERSARIO 

R o g a d a D i o s e n c a n d a d por el a l m a 

D E L S E Ñ O R 

Q U E F A L L E C I O E L D I A 1 8 

D E J U L I O D E 1 9 2 4 

Habiendo recibido los auxilios espirituales 

R . L P . 

Su viuda, hijos, hijas políticas y nietos 

RUEGAN le tengan presen
te en sus oraciones. 

Todas las misa* que se celebren mañana 18 en 
la iglesia parroquial del Salvador y San Nicolás 
(Antón Mart ín ) ; IM de ocho a diez, inclusivo, 
en la iglesia del Buen Pastor (San Sebastián) 
altar del Carmen; las que se celebren loe día* 
17 y 18 en la villa de Daganzo (Madrid), as í 
como la que se dice el 18 de todos los meses 
en la primera de las citadas iglesias, serán apli-
cadas por el eterno descanso de su alma 

A. 7. 0 ) 

Oficinas de Publicidad: R . C O R T E S ^ Valverde, 8. 1 
T e l é f o n o 10.905. 
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ESPECULACION, MODA, AHORRO 
E E • 

L a desaparición, en viaje aéreo, «de una manera misteriosa y fulminante, 
entre el cielo y el agua», del poderoso financiero internacional, el belga Loe-
wenslein, ha dado ocasión para que todo el mundo se entere del modo de 
operar de dicho señor en los negocios con que levantó su gran fortuna. 

Una palabra que está de moda resume el arte del magnate financiero: 
especulación. 

Y parece ser que la especulación practicada por Loewenstein era la del 
peor género, la del género parasitario, que infla los valores negociables para 
desprenderse de ellos realizando rápidas y buenas uanancias, sin que una 
plusvalía real, fntrinseca, de los objetos o bienes especllicos representados por 
los mismos valores negociados, corresponda a su inflación arlííicio&a. 

Tal es la especulación, predominante en nuestros días, que sobreenriquece 
a unos pocos, sus promotores, directores e iniciados, a costa del empobre
cimiento, tal vez, la ruina, de los numerosos, hipnotizados, que se creen, y a 
sí mismos se llaman, iluminados. 

Pero la pasión especuladora, que es la de un viejo y puro juego, está 
tan arraigada entre los hombres como la de la moda entre las mujeres. Y 
menos mal todavía si éstas no se contagian de aquella otra pasión adoptán
dola como un artículo más de moda. Esperemos que no sea así, no obstante los 
casos sintomáticos que, según se dice, se han presentado, y lo esperamos, por
que a las mujeres las irrita demasiado el perder, que es lo que, al Anal, des
pués de un breve período de ilusiones de fortuna, les está reservado en la 
truchimanada hombruna bursátil. 

E l ejemplo de una gran fortuna, como la del banquero belga desaparecido 
en el aire, lejos de servir para la atracción imitativa, debiera producir un 
sentimiento general de repulsa y un movimiento, de prevención contra todo{ 
lo que tienda, con promesas más o menos brillantes y halagüeñas, a airear 

vlos ahorros nacionales para acabar por arramblarlos. 
Vése cómo operaba Loewenstein, siguiendo las prácticas de una escuela 

anglosajona que se va haciendo universal: constituía Sociedades, según el 
sistema llamado «International Holding», que consiste en la fusión de em
presas, en la combinación de intereses, en el entrevero de acciones de Com
pañías matrices y de filiales y de distintos grupos financieros con el propó
sito de dominarlos y dirigirlos a todos mediante la posesión, real o artificiosa, 
del mayor parfuete de títulos, y luego, «hacia el mercado» para los valores 
negociables de sus propias sociedades, atrayendo con sus artes de financie-
rismo, de publicidad y de mundanidad el dinero de la turba de los codiosos 
irreflexivos ante la promesa de la ganancia cuantiosa y milagrosa. 

Los negocios nuevos en su época, como los de electricidad, de sedas 
artificiales, de ciertos productos químicos y algún otro, eran los que por su 
novedad y naturaleza mejor se prestaban a esas combinaciones de género 
financiero especial, que entre sus particularidades merece mencionarse tam
bién la que consistía en esta división tripartita: la sociedad se acogía a la le
gislación de un país determinado: (Canadá era el preferido); desarrollaba el̂  
objeto social en tal o cual otro país y emitía sus títulos de capital-acciones u'' 
obligaciones en otros distintos países. 

Pero más que todo destaca en el ejemplo financiero de Loewenstein un 
orden de consideraciones morales y sociales. 

¿No se crea así, con ejemplos como ése, la atmósfera emponzoñada en que 
vivimos?: es una pregunta que se hacen algunos que no ejercen precisamente 
oficio de moralistas, pero que se alarman ante el desenfreno de ciertas 
pasiones.) . 

Pasiones 'de juego y codicia en grandes lechos sociales; pasiones de envidia 
y odio en otros círculos quiza más extensos. Desmoralización en todos al 
contemplar fortunas improvisadas e ingentes que no son remuneración de 
un trabajo creador y socialmente útil, sino gajes de una habilidad explota
dora de las debilidades humanas... 

Mucho y muy bueno ha dicho sobre esta inagotable materia el padre 
Aspiazu, S. J . con su doble competencia en moral y economía social, en su 
conferencia recientemente pronunciada en el Círculo de la Unión Mercantil, 
de Madrid, y reproducida en la revista Razón y Fe, aunque, por lo que ve
mos las predicaciones en contra de una especulación malsana no producen en 
los hombres mayor efecto que las dirigidas contra la moda de los trajes en 
las mujeres.. 

Igual ambiente de inmoralidad domina a uno y otro sector. 
L a especulación, como fenómeno de ambiente, tiene, además una manifes

tación visible en su tendencia a reemplazar al ahorro, recogido y paciente. 
Este es otro aspecto que podrían abordarlo quienes siguen el estudio con
cerniente a las ahorros nacionales, A c r - ^ A / i * 

Ramón de OLASCOAGA 

Intento de robo en un 
crucero francés 

Dos marineros querían asesinar 
al teniente comisario 

- o -
CHANGAI, 16.—A bordo del crucero 

francés "Michelet" dos marineros se in
trodujeron durante la noche en la cá
mara del teniente comisario y le agre
dieron a golpes de llave inglesa. Luego 
intentaron estrangularle y le dejaron por 
muerto, después de haber tratado de 
forzar la caja de caudales que el comi
sario tenía bajo su custodia. 

A l ruido acudió un colega del oficial, 
lo que determinó la fuga de los dos 
asaltantes, pero fueron perseguidos por 
un centinela. Uno de ellos quedó dete
nido y confesó su fechoría. 

E l teniente atacado se le transportó 
al hospital, en donde se halla en estado 
grave. 

Giolitti ha empeorado 

Parece que ya no hay esperanza 

ROMA, 16.—Las últimas noticias de 
Cavour dan cuenta de que el ex primer 
ministro señor Giolitti se encuentra en 
estado agónico, habiendo perdido com
pletamente el conocimiento. E l moribun
do ha recibido la bendición papal. 

Choque de trenes en la 
estación de Munich 

Ha habido 10 muertos y 35 heridos 

MUNICH, 16.—En la estación central 
han chocado anoche dos trenes de via
jeros. Ha habido 10 muertos y 35 heri
dos. 

Entre los cadáveres retirados hay tres 
mujeres. 

E l incendio que se ha producido en 
uno de los vagones dificultó grandemen
te los trabajos de salvamento. 

A consecuencia del accidente, la es
tación ha estado embotellada durante 
varias horas, restableciéndose con bas
tante dificultad la circulación de trenes. 

Más huelgas del hambre 
en Alemania 

BERLIN, 16.—Más de doscientos dete
nidos por delitos de derecho común que 
se hallan en la prisión de Brandeburgo, 
siguiendo el ejemplo de los detenidos de 
la cárcel de Sonnenburgo, han iniciado 
hoy la huelga del hambre. 

Un terremoto en Turquía 
ANGORA, 16.—En esta región se ha re

gistrado ayer un temblor de tierra de 
bastante violencia. Han resultado heri-
dafj 4 personas en Angora y 6 en Torbali. 

LA PROCESION DEL MAR 
Los flancos de los buques enormes ha

cinados en el puerto fingen oscuros ca
llejones sobre ei agua, por donde •jer 
pentean las barcas de .̂ s cargadoras 

Las pequeñas barcas pasan hábu' 
ligeras, rozando a veces con los remus 
aquellos altos muros improvisados, por 
cuyos vertederos se escapan con fre
cuencia borbotones de agua sucia y ca
liente. Unos limpian la macruinaria o 
renuevan su pintura, otros vuelcan so
bre el muelle sus mercaderías Ufitis 
portadas de lejanos países, o bien, pul-
medio de grúas, van hinchando las en 
irañas de sus bodegas con el carga
mento preparado en el puerto. 

Arriba en los puentes, los mann ¡r^s 
ociosos cantan, o de bruces perezosa
mente contra la barandilla se dJliedan 
en bromas salaces con los braceros que 
pululan abajo. No llega hasta el fondo 
verde del agua la gloria del sol que 
allá arriba envuelve en un deslumbra
dor reflejo la blancura al temple de 
los castilletes y camarotes. E l azal ra
diante, los alegres panoramas de la 
bahía, las húmedas brisas saturadas del 
yodo del mar, quédanse también en lo 
alto. Sobre el agua viscosa donde se 
mueven las barcas de los cargadores 
hay un olor de sentina y una atmós
fera irrespirable. 

En aquel rincón del cargadero, y a 
toda prisa, porque hay otros barcos que 
espera^ turno, están aprovisionando de 
carbón al transatlántico gigantesco que 
va a zarpar hacia Esparta. Medio se
pultados en el negro alud que des
borda de los depósitos, arrojan unos, el 
carbón a grandes paletadas, sobre las 
esportillas que otros transportan apre
suradamente a las bodegas del barco. 
Semidesnudos. tiznados, torvos, soOre-
llevan con ira mal refrenada, el can
sancio y el calor, y más de una vez, 
sus pupilas que tienen un flexo b arcor 
en la negrura del rostro, desafían mu
das a los marineros que, acodados en 
la borda, canturrean indolentemente,, 

Juan es ese mozo aüético de toifo 
desnudo, gallardamente apoyado sobre 
su pala, en una actitud que lo m'smo 
puede ser de espera que de desafio. 
Está ensimismado. Tiene la mirada le
jana. Sus camaradas le despiertan con 
bruscas voces: 

—Eh, tú, que el barco no esperi. 
—¿Te han contagiado esos de ahí 

arriba? 
Juan vuelve al trabajo silenciDoanien-

te. Hunde su pala con ímpetu poderoso 
y sin esfuerzo lanza el carbón sobro la 
rampa, de donde se desliza en la sen
tina del barco. Su gesto es magtftúU.. 
Sigue su alma ausente. ¿Dónde está el 
alma de Juan? ¿A qué lejanos países 
vuelan sus pensamientos? 

Hace dos años que abandonó *} pii j -
blecito, la anclada madre, los herma
nos pequeños, la novia, moza ya^iaa, 
los amigos marineros, fuertes, alegres 
como él. Como era él en un llampo. 
Ahora le han contagiado de sus í-difs, 
de su rebeldía sorda, esos otros cama-
radas que tiene en tomo. ¿Por aué dejo 
el puebleclto blanco, pulcro, sonnr-nte, 
entre los húmedos prados verdes dona? 
pastaban en paz las vacas lecheras y 
los cánticos de los zagales, tenían tan 
pura y larga resonancia? El s-^ía a pas
car en la barca de su tío, que ^ra ei 
patrón. Frecuentemente volvían con las 
redes henchidas. Y cuando no era sa
zón de pesca o la mar amanecía al
borotada, daba sus vueltas oor los pra
dos de la hacienda, en los que crecía 
el trébol generosamente. Los dominjos 
jugaba a los bolos en la anteiglesia o 
bailaba en las rondas aJegres de los 
mozos sobre la pradera, donde lu-go 
era la merienda, cerca de la fuente y del 
pomar. Y en este día de hoy, todas las 
barcas, enguirnaldadas de juncias y flo
res de retama llevaban en triunfo por la 
mar a Nuestra Señora la Virgen del 
Carmen. 

En tal día, el mar es siempre b ando, 
terso y luminoso. Es como una Inmen 
sa lámina brufiida, sobre la que el sol 
va dejando caminos de oro. E l viento 
se convierte en brisa tan leve que más 
bien parece la tibia respiración de las 
aguas dormidas y hacia ionde quiera 
que enfilen su proa las oarcas, di ríase 
que allá les aguarda un archiDiénago 
de ensueño flotando entre las homns 
azules. Resuenan los cánticos en la diá
fana claridad del día. acordados con el 
eco de las campanas que también al
canza una larga ondulación sobre el 
mar. Las barcas estrechas v ágiles se 
han revestido de colchas polícromas, de 
alegres mantones de Manila, y entre el 
verdor de las juncias parecen grandio
sos cestos de flores. Avanzan acorde
mente, suavemente, a leves golpes de los 
remos que baten en vez de agua, pie
dras preciosas. Y en medio de estas 
claridades y aquellas vivas flores y los 
cánticos por donde se desborda el an
helo de las almas, la Virgen del Car-

17 DE JULIO, por K-H1TO 

i D o c r o í a . 
i L O i ' 

Cos eorTvc/terorxc/cc. 

E L DOCTOR DE MODA 

men va bendiciendo los Inquietos cami
nos, donde sus hijos han de arriesgar 
frecuentemente su vida en busca del 
pan. Es una conmovedora fiesta que 
deja larga huella en los corazones. Tan 
larga, que aún desde esta lejanía te
rrible, Juan la recuerda con una nos
talgia henchida de amargura. Todo eso 
lo abandonó él en un momento de am
bición injustificada. ¿Qué le faltaba en 
el pueblecito? Tenía para bien vivir en
tre la barca y sus praderías. Su cora
zón se repartía dichosamente entre el 
amor del hogar y aquel otro juvenil 
y más fuerte amor que iba madurando 
para un día no lejano, como una her
mosa manzana de oro. Sus amigos, rin
diendo tácito tributo a su fuerza y ga
llardía, cedíanle sin disputa los prime
ros puestos. ¿Qué le faltaba en medio 
de tanta felicidad? Por ventura, probar 
también el dolor y el tedio de la vida. 

Una loca ambición comenzó a arañar 
en su corazón pacífico y limpio. ¿Por 
qué no había de ser él como esos india
nos que de vez en cuando volvían carga
dos de sortijas y de dinero? ¿Para qué 
le había dotado la Naturaleza de aquellas 
fuerzas hercúleas que en la aldea de 
nada le podían servir más que de un 
orgullo baldío? Sueños vastos e impre
cisos como luces deslumbradoras se en
cendieron sin tregua en su alma. Por 
fin, un día embarcó para la gran ciudad 
desconocida, allá en las Américas de las 
fabulosas conquistas del oro. En el 
puerto quedaban transidos de dolor su 
madre, sus hermanos, la otra mujer 
que también le amaba. Cerró los ojos 
cuando el barco arrancó, jüh qué viva 
precisión tiene fel recuendo ahoraI... 
Unos pañolitos blancos se agitaban con 
angustia. Cerró los ojos y no quiso 
abrirlos hasta que comprendió que el 
mar asediaba al barco por todas partes. 

Ahora también ha vuelto a quedarse 
con la mirada suspensa. E l polvillo del 
carbón le irrita los párpados y atosiga 
su garganta; se Je adhiere al toreo 
sudoso, que parece de ébano. Del fondo 
del agua sombría suben vaharadas ca
lientes que acrecientan las molestias 
del calor. iSi le vieran así sus amigos, 
su novia!... Hoy, día de la Virgen del 
Carmen, ellos estarán de fiesta—camisas 
limpias, blusas azules, pañuelo de seda 
para la romería—. Después de la pro
cesión del mar bailarán en la pradera 
con las mozas, las cuales habrán sa
cado sus graciosos mantoncillos de flo
res. Habrá música de tamboril y gaita 
hasta bien entrada la noche. Quedará 
a ermita abierta. En el resplandor de 

sus luces de oro, la Virgen del Carmen 
bendecirá las tinieblas del mar. Aún 
se escuchará a media noche la Salve 
de los marineros. 

Salve, Virgen pura;-
Salve, Virgen Madre; 
No nos abandones. 
Oh Virgen del Carmen.• 

S í ; aún se acuerda. Juan comienza 
a tararear esa tonadilla del pueblo, hen
chida de una emoción tan sencilla y 
patética. N'o la había cantado desde que 
salió del pueblo. Los ojos se le llenan 
de lágrimas. A través de ellas cree ver 
en la bahía, por el intersticio de dos 
barcos, unae luces y unos gallardetes, 
como si también allí llevaran a la Vir
gen en triunfo. Nuevamente le sacan 
de su éxtasis unas voces soeces: 

—Compadrito, ¿comiste vos adormi
deras? 

—Dejarle. Ya andará avispado a la 
hora del jornal. 

—Juan los mira con extrañeza, como 
quien acaba de despertar de un sueño 
y no sabe dónde se halla. De pronto 
arroja con un gesto señoril la pala, y 
de un salto desaparece en el barco. 

Ahora es la quimera del puebleclto 
la que le llama del otro lado del mar, 
entre los parpadeos de la procesión de 
la Virgen del Carmen. 

Jenaro X A V I E R V A L L E J O S 

C H Í N I T A S 
«MEJICO.—Los tribunales sociales han 

decidido que los trabajadores Intelec
tuales tienen Iguales derechos ante la 
ley que los que trabajan manualmente. 

Los trabajadores Intelectuales de tô  
das otases han acogido esta decisión 
con enorme júblüo.» 

¿Y qué me dicen ustedes del hecho 
de que haya habido que formular esla 
declaracioncital ¿Sí o no es, ahora, 
•apetiioso ese moderno país, en el que 
había dudas, por lo visto, acerca de si 
la ley ampara, o no, a las heróicas cria
turas que creen que la inteligencia sir
ve para vivirt 

• * « 
«SIDNEY. E l secretario de Estado de 

Colonias de Nueva Gales del Sur ha re
cibido una carta anónima, que ha entre
gado a la Policía, comunicándole la vo
ladura del Parlamento y de las residen 
olas de varios ministros el se autoriza 
la procesión dial Congreso Eucarístico». 

¡Ajajál 
Lo primero, la libertad de conciencia, 

hombre. ¡Pues no faltaba más\ 

• • * 
«Los beduinos llevan «camisa negra», 

al estilo fascista.» 
Tenemos la sospecha de que la negru

ra de la camisa de los beduinos sea 
anterior al fascismo. 

• « « 
«En la Universidad de Salamanca ha

bía un estudiante de Medicina que de
dicaba más atención a la lidia de reses 
bravas que a los libros.» 

En suma, se hace torero, lo cual, es 
poco mudar. Porque él dirá : Yo aseve. 
ro que el oficio que prefiero tiene por 
meta matar, como aquel que dejar quie
ro. 

» * » 
«La entrada, a pesar de ventearse la 

tragedia, fué bastante floja.» 
A la afición en eso 

no se la adula. 
Porque... \sl es un piropo, 

lo disimula 1 

« » « 
Uno, a quien molestan los ruidos de 

las verbenas, propone: 
«¿Por qué no se hace una sola ver

bena, y continua, que dure todo el ve
rano, si se quiere, y así no lesiona 
ran intereses ni gustos?» 

Por lo visto, se trata de adquirir la 
costumbre... ¿Quién sabe?... A lo mejor 
tiene razón. 

» « « 
«Nada más útil que combatir los pre

juicios que en ocasiones imperan so 
bre una sociedad con riesgo de conver
tirse en falso eje de su vida y norma 
esencial de sus aspiraciones orgánicas.» 

M) lo dudamos. 
Pero hay algo tan útil, por lo menos. 
Escribir claro. 
Probad y os convenceréis. 

• • • 
Hablando de una representación de E l 

fandango de candil, dice un cronista 
«Los actores, luchando con las difi

cultades de nuestra vieja lengua, dieron 
a la farsa excelente relieve.» 

Cualquiera dirá que E l fandango de 
candil es de Gonzalo de Derceo... 

Pero, en fin; \si la arqueología del 
idioma llega para los cómicos hasta 
don Ramón de la Cruz, no decimos 
nadal 

Les queda el recurso de las obras mo
dernas, en tantas de las cuales, todo 
son facilidades, porque, generalmente, 
no hay nada que decir. 

VIESMO 

Cartas a E L D E B A T E 
De e x á m e n e s universitarios 

Cariñena, 14 Julio. I928-
Señor director de E L D E B A T E . 
Muy distinguido señor mío¡ Grande ha 

sido mi sorpresa al leer la carta «firmada 
por mí» que aparece en periódico^ de 
tanta autoridad como E L D E B A T E el 
día 1 del corriente, y no menor será se
guramente la sorpresa de usted al saber 
que ha sido suplantada mi firma, y que 
la carta tan benévolamente admitida en 
E L D E B A T E es una burda falsificación. 

Mas como el contenido de la carta 
puede tener algiuna relación conmigo y 
con la persona de mi hijo Rafael, pro
cedo punto por punto a deshacer las afir
maciones de la carta falsificada. 

ti Gracias a Dios, todavía no me con
sidero un «pobre viejo». 

2. >Ni se puede decir que sea padrr 
de «varios mocitos», pues además de Ha-
fael, a quien me voy a referir, no_teng() 
sino otro hijo, de veinticuatro años de 
edad, que nunca frecuentó la Univer
sidad. 

3. En Aragón los padres no acostum
bramos a llamar «mocitos» a nuestros 
hijos. Eso huele a castellano hablado por 
personas extranjeras poco famiiarizada" 
con el lenguaje doméstico. 

4. Es completamente inexacto que 
me haya pasado con ocasión de los exá
menes, «por mi oficio de padre», mes y 
medio en Zaragoza. 
"5. No he tenido que visitar en tedo 

ese tiempo ni la Universidad, ni el Ins
tituto, ni las aulas de los cadetes; no 
visité aquélla, porque no tenía ninguna 
necesidad, confiado plenamente en la 
justicia con que esperaba procedería el 
Tribunal, cualquiera que fuese su fallo 
(aun suponiendo pudiera ser desfavorable 
para mi hijo); no visité el Instituto, 
donde nada tenía que perder; finalmen
te, tampoco visité las aulas de los cacle-
tes, porque nada tenía q.ue ver con la 
futura Academia General Militar, aun
que los de Zaragoza estemos muy agra
decidos al general Primo de Rivera por 
la distinción hecha a la dudad, conce
diéndole ese nuevo centro cultural tan 
importante. 

6. Omito el ocuparme de las «idas y 
venidas» a la Universidad de mi hijo 
mayor, que estuvo siempre en Cariñena 
y que nunca ha estado en la Universi
dad, ni como curioso espectador ni como 
improvisado crítico (¡los hay tantos!...) 

7. Inexactas asimismo las «19 veni
das» de mi hijo menor; antes al contra
rio, sólo en tres días seguidos, sin in
terrupción alguna ni perder tiempo al
guno útil, realizó todos los ejercicios del 
Bachillerato .universitario de «Letras». Y 
creo ocasión de testimoniar públicamen
te el celo y actividad con que «los des 
Tribunales del Bachillerato de Letras» 
estuvieron actuando desde las ocho de la 
mañana hasta las diez de la noche, con 
el necesario descanso al mediodía, lodo 
en beneficio de los alumnos, principal
mente de los que, no siendo de la ciu
dad, tenían que hospedarse en hoteles 
en días de gran afluencia en Zaragoza. 

8. Inexactos esos gastos atribuidos a 
mi hijo (textos, programas, cuestiona
rios), así como es inexacta la exigencia 
de esos «gráficos» a mi hijo en «ese 
tercer curso» (iique no estudiaba!!...) 

9. Nada me consta (ni me importa) 
de ese caso «tan extraño» (y de pri
morosa invención) del hijo de cierto ca
ballero y de su rara matrícula (exigida) 
de los dos cursos de francés. 

10. Es completamente inexacto y fal
so, al menos en lo que se refiere a los 
Tribunales de Bachillerato Universitario 
de Letras, cuanto se afirma de que los 
alumnos oficiales «quedaron sólo con el 
bedel», mientras los otros, los no oficia
les, fueran vigilados por el Tribunal 
«con los cinco sentidos». E n dichos es
critos vigilaron siempre, en igual for
ma, miembros del Tribunal. » 

Zb Nada sé ni me importaba esa cues
tión de los nueve puntos más dos pun
tos.. . No era el caso de mi hijo, y no 
me dedico a sacar castañas del fuego 
para los demás. 

12. No he seguido al detalle los exá
menes de la futura Academia General 
Militar, aunque estoy convencido de que 
en dichos ejercicios, como en los simila
res de Universidad e Instituto, se pre
tende siempre hacer justicia, aunque a 
veces se pueda errar, lo cual es hu
mano. . . 

13. Igualmente no me consta, antes 
tengo experiencia y pruebas de lo con
trario, que en los exámenes universita-
tarios se ha ido a tumbar (a alguien) 
porque se hubiera preparado con este o 
con el otro profesor, o porque haya es
tudiado con este o con el otro libro. 

Y nada más, señor director. De su be
nevolencia y amor a la justicia espero 
la publicación íntegra de esta mi carta 

S e n o n j e ^ vero., i 
Explorador a los ochenta ̂  I 

De Excelsior, de París; . ^ 
«Es curioso ed caso deü famoso 

' Johan Enauder que ^ 
años, después (uV* 
a sotisfacer ^ 

aa 
del 

rados sueco M 
edad de ochenta 
ber recorrido para sus ciones botánicas casi todos los países 
mundo, se dispone a realizar ahopT 
ex|>edioión científica a los Estados 11 
dos. al Canadá y a Méjico. 

Du.rante cuarenta años. e¡l 
tánico ha coleccionado variedades 
sauce de todos los países. Posee L ^ 
actualidad centenares de especies <iiíLla 
tas que guarda en su jardín de LiSln" 
dal y en los apacibles y ricos jardií1"' 
botánicos de EstocoImo y Upsala. 68 

Reconocido a sus trabajos el R i w 
sueco ha votado para el ilustre sabio , 
suma de 6i5 libras esterlinas para 
brir los gastos del próximo viaje. Cu" 

Un animal me2cla 

c a b a U o V t í 6 de 

De L a Prensa, die San Antonio de T 
xas: 

•Los periódicos de San Salvador m 
pen que en el puerto de La Unión. ^ 
cazadores encontraron un animal nw 
truoso, recién muerto. Tenia la njjj 
del cuerpo fuera del agua y la otra 
tad demüro del mar. 

Los cazadores dicen que el cuerpo wj 1 
como de toro, con cabeza como (ie ? 
bailo, con cuatro quijadas, cada una cor 
17 dientes del grueso del dedo mefliJ 
de un hombre. E l esqueleto del aniinJ! 
ha sido llevado a la Universidad ¡¡¿uj 
nal para su estudio y olasiflcaclón. 

SI es verdad que los cazadores ericoj 
traron el cadáver dea animal cuando aún ! 
tenía la carne adherida a los huesos,«! 
induidable que ipereci-ó poco antes. 
bablemente luchando con algún ^ 
monstruo marino. 

Esto ha dado lugar a que se crea am' 
que se trata de un Ictiosauro y qu^ 
posible que momstruos del período jujj, 
sico vivan aún en las regiones del cet 
tro y sur América. 

E l doctor Gaylord Sompson. proles 
ayudante de PaJeontoQogía vertebrad! 
de IMuseo americano de Historia Natup.; < 
dijo hoy que la descripción que se i 
ce del monstruo que se encontró eij 
Salvador, no corresponde a ninguno k I 
los animales vivientes actuales. «Esetí 
teramente imposible que sea un ictiosaU 
ro. añadió, animal quo se exti¡ngui<5 í 
ce millones de años. Ninguno podría h I 
ber sobrevivido». 

E l ictiosauro se parece al delfín ac-
tual, dice el doctor Sompson, por lo ' 
cree que se trata de algún delfín o d« 
un animal semejante.» 

Regala estaciones de radío 
a los faros 

N U E V A YORK, 16.—Durante el curso 
de un crucero de placer, la señora E. S. 
Harkness, viuda del magnate del petró
leo del mismo apellido, ha tenido oca
sión de visitar un barco-faro. Quedó vi
vamente impresionada a causa de la se 
ledad en que viven sus tripulantes, Í 
decidió en vista de ello, y con objeto de 
distraer a estos marinos, regalar unn 
buena estación de radiotelefonía pan 
cada barco. 

E l número total de estaciones esa:-
gadas por la señora Harkness es de 119. 
correspondientes al número de baques-
faros existentes en la costa atlántica 
de los Estados Unidos. 

Tren asaltado en Méjico 
MEJICO, 16.—Una>partida rebelde hi 

atacado a un tren en la región monta
ñosa de Michoacan, desvalijando a los 
viajeros y ahorcando de sendos árbote 
a tres viajeros que Intentaron resistirse. 

Tan pronto como se tuvo noticia de lo 
ocurrido, se organizó una fuerte patru
lla de voluntarios, que dió caza a lo? 
rebeldes, poniéndoles en fuga y causán
doles al parecer cuarenta muertos. 

Obsequio a Ibáñez de la| 
colonia española 

SANTIAGO D E C H I L E , 16.—La co
lonia española de esta capital ha hecno 
entrega al presidente Ibáñez de vanos 
cortinajes de gran valor, bordados en 
plata y seda. 

(ésta, sí, que «es auténtica»); por ell" 
le doy las gracias de antemano. 

De usted afectísimo seguro servidor. 
Santiago GRACIA ARTIGAS, 

alcalde de Cariñena. 

Fo l l e t ín de E L D E B A T E 1 0 ) 

A N D R E B R U Y E R E 

LIANA, LA DE LOS LABIOS C M O S 
( N O V E L A ) 

(Versión castellana expresamente hecha para E L 
D E B A T E , por lomillo Carrascosa.) 

—¿Quién es ese Pablo de que habla usted, señori
ta?—preguntó el médico. 

Liana respondió tristemente: 
— E s cierto. Había olvidado que no le hablé a usted 

de él. Pablo es el hijastro de mi tía, su más próximo 
pariente. ¡Pero está tan lejosl 

i—Déme usted su dirección. Yo mismo le llamaré 
por telégrafo.: 

Liana movió la cabeza con desaliento. Era inútil te
legrafiarle, intentarlo siquiera, porque Pablo de Cas-
san navegaba en aquel momento camino de las An
tillas. 

—¡Nadie , nadie a quien volver los ojos!—repetía con 
desesperación la muchacha. ¡Sola en el mundo! 

E l doctor de Bian, movido a piedad por la trágica 
situación en que quedaba la joven, la miraba con 
una emoción profunda y sincera. 

.—¿No hay, pues, ninguna esperanza?—exclamó so
llozante— ¿Pero es posible, doctor, que en tan poca? 
horaá sobrevenga la muerte a una persona que aun-
ca estuvo enferma? ¡Si esta mañana, si hace un mo
mento me aseguraba que se sentía mejor!... 

E l médico se acercó nuevamente a la cama y pul

só a la señora de Cassan. La enferma, dijérase que 
no respiraba ya. Su rostro había adquirido livideces 
de cirio,. L a hostelera corrió a la farmacia con una 
receta. 

—Quizás logremos reanimarla un poco—dijo el fa
cultativo—. Voy a intentarlo para que pueda hablar, 
por si tiene alguna cosa que confiarle a usted. 

Después, mirando con fijeza a Liana, le preguntó: 
—¿Son ustedes católicas, señorita? ¿Desea usted 

que venga un sacerdote? 
— ¡Oh, sí 1—respondió ardientemente Liana—. ¡Que 

venga! No he perdido la esperanza de que Dios, que 
todo lo puede, quiera salvarla. 

En esta hora de amargura, de pena, cara a la muer
te, frente al peligro, la joven creía con alma de cre
yente y elevaba sus manos suplicantes hacia quien es 
nuestra ayuda en los trances difíciles, nuestro consue
lo en las desgracias, hacia Aquel que puede curarlo 
todo, hasta lo que no tiene cura en este mundo te
rrestre. 

Llegó el sacerdote, conducido, acompañado por el 
doctor. E r a un viejecito venerable, con rostro sagaz 
de dulce expresión. Sus ojos, cansados y marchitos, 
se humedecieron al darse cuenta de la tragedia que 
latía en lo íntimo de aquel cuadro.. 

Liana, con los párpados enrojecidos, pero secos, 
cruzadas las manos, repetía con insistencia, de una 
manera inconsciente, maquinal: 

— ¡Sóla, sóla, desamparada de todos, sin nadie a 
quien confiarme! 

La señora de Cassan pareció recobrar la lucidez de 
su juicio en ©1 mismo momento de recibir las pala
bras de la absolución. Sus ojos se entreabrieron y 
trató de repetir las jaculatorias que el sacerdote le 
dictaba. Después se apagó esta repentina luz, y la 

torpeza volvió a apoderarse de todos los órganos de 
la paciente. 

— E s la agonía—dijo entre dientes el doctor, que 
regresaba en aquel instante de las oficinas de Telé
grafos, después de haber depositado un despacho, di
rigido al señor Laurent, Notario de Burdeos. 

E l sacerdote salió al encuentro del médico y, lle
vándole aparte le dijo casi al oído, mientras señala
ba con un gesto a Liana: 

—Doctor, esta niña no puede quedarse aquí sola. 
—Precisamente estaba pensando en ello. Voy a bus

car a mi mujer y a Paula para que vengan a hacerle 
compañía—respondió en voz baja el doctor de Bian, 
saliendo de la habitación., 

La desolada joven se había dejado caer sobre una 
silla que había, no lejos de la ventana, y permanecía 
muda e inmóvil. Se creía víctima de una horrorosa 
pesadilla. 

La moribunda iba perdiendo fuerzas, extinguiéndo
se poco a poco, dulcemente. A medida que se aproxi
maba la muerte, el rostro de la enferma recobraba 
su expresión normal, desaparecían de él las horribles 
contracciones musculares, producidas por la pará
lisis.; 

Liana, anonadada por el tremendo e irreparable 
golpe, continuaba absorta, ajena a todo lo que pasa
ba a su alrededor, como idiotizada por la misma in
tensidad del dolor, que parecía haberla insensibili
zado. Como en una película cinematográfica, pasó an
te sus ojos la visión del castillo en que había nacido, 
y en que, poco después, quedó huérfana; del castillo 
en que su tutora y madrina, la señora de Cassan, rei
naba como soberana despótica, pero bondadosa, al 
propio tiempo, a pesar de sus arranques; del casti
llo en que ella había sido, durante mucho tiempo. 

la princesa heredera, una princesa que había sabido 
imponerse a todos con su voluntad de hierro. 

De improviso, la asaltó el recuerdo de unos rostros 
dulces y tristes: el de Magdalena, el de aquella Mag
dalena, cüyos ojos habían llorado tanto, y el de la su
frida Juanita, el de la pobre niña desterrada en una 
de las más apartadas estancias del castillo, donde vi
vió como una prisionera. 

Otro rostro le vino a la imaginación, pero muy bo
rroso. Un rostro de muerte, aunque de muerte apa
cible y tranquila; el de Juliana, la vieja ama de lla
ves del castillo, la hermana de leche de la señora de 
Cassan, la servidora de corazón de oro, abnegada y 
leal, que había educado a todos los hijos habidos en 
su primer matrimonio, por el dueño del castillo, por 
el noble señor de Cassan, y que en algunas ocasio
nes se había interpuesto, respetuosa, pero justa, en
tre la celosa madrastra y las hijastras indisciplina
das y desobedientes; Juliana, que tenia por costum
bre, como si se hubiera impuesto una sagrada obli
gación, de contrariar a Liana en sus más pequeños 
caprichos y que, exasperada y severa, solía decirle a 
su señora, en tono de reproche. «¿Qué será de esta 
niña el día de mañana, con la mala educación que es
tá recibiendo, y que tan voluntariosa e indómita la 
ha vuelto? ¿Será posible, señora, que la eduque us
ted así, amándola con la ternura y el desvelo con que 
la ama usted?» 

Aquella Urde, la imagen de la vieja Juliana, a 
quien, sin embargo, apenas había conocido, que no 
lograba evocar con exactitud fisonómica, flotaba im
precisa por el espíritu de Liana, que habría dado 
algo por poderla reproducir fielmente en su imagina
ción. 

Y he aquí que la señora de Cassan acababa de evo
carla, también, en medio de su agonía, con la torpe

za de su lengua, próxima a enmudecer para siempre-
La moribunda llamaba insistentemente a Juliana, en
tre estertores, con un hilo de voz casi imperceptible-

Eliana, sintiendo que el corazón le golpeaba el pe
cho, como si quisiera romper su cárcel, se acerco 
al lecho en que expiraba su tía. Su fino oído, pero1' 
bió distintamente, con toda claridad, el nombre que 
el sacerdote no podía entender, y otras extrañas pa' 
labras, que sólo para ella tenían sentido. La agón'' 
zante se agitaba en una inquietud desasosegada. ^ 
percepción de las cosas externas le llegaba como un 
relámpago. Balbució el nombre de Dios, abrió suS 
ojos por un instante, y en aquel momento pudo re 
conocer el rostro, bañado en lágrimas, de su pupi'3. 

Las pupilas de la señora de Cassan, tan duras 1°* 
da su vida, de tan fría y penetrante mirada. adqUI 
rieron de pronto una expresión extraordinarianienl6 
dulce. E l sentimiento maternal, que había vivido Ia 
lente en el corazón de la dama, se erguía ahora P0 
deroso, desafiante, en los umbrales de la eleniidaí1-

—Hija mía... querida mía... perdóname...—susurr 
la moribunda. 

Liana, sin poder contener los sollozos, reclinó s 
bre la almohada su cabeza, al lado de la cabeza a 
la mujer, que después de serlo lodo para ella en 1,516 
mundo, partía para otro mundo, del que no se vue-
ve. Abrazó a la agonizante en un frenesí de ternura 
filial, y posó sus labios húmedos en el rostro resfiC0 
y calenturiento de la enferma. La señora de Cassan. 
aunque no la palabra, recobró en aquel instante e 
conocimiento de las cosas, y un pesar hondo, ^ 
garrador, emocionante, se pintó en sus ojos. 

E l sacerdote se acercó a la cama e invitó a la ^ 
chacha a que se retirara para poder recibir la confe' 

{Conlinitará. \ 


